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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Srs. membros do Congresso Nacionai —

O vapor inglez Stanmore, o qual salina de
New-Port, ultimo porto de sua escala na
Inglaterra, no dia 13 de agosto de 1892, e do
pois tocara em Las Palmas (ilhas Canarim)
tendo dahi zarpado, a 23 do mesmo mez,
com dest i no a Santos, chegou O. este ultimo
porto a 8 de setembro seguinte.

Vigorava então o acto do governo que ha-
via (bolar elo suspaites de cholera-morbug
os portos das ilhas Britannicas, a contar do
19 do dito niez de agosto, pelo que estacio-
nava á entrada da barra de Santos um vaso
de guerra brazileiro, afim de fazer as devidas
intltnaçoes aos navios què demandavam
aquelle porto.

()acorreu quo, ou por ter havido engano
por parte do commandante do ,Stananore, na
transmissão do signal indicativo da data da
sabida do porto de proce leu' ia da embar-
cação, ou por ter sido o alliulido signal mal
interpretado a bordo do navio de guerra bra-
zileiro, foi o vapor Stanmore considerado su-
jeito a tratamento ,.,:trtitatile e coinpellido,
havendo eliegado o dito navio de guerra
quasi a fazer Uso de sua artilharia, a seguir
¡Ara Ô lazareto da Ilha Grandt, o que effe-
ativamente realizou.

Verificado ne.sse estabelecimento quaron-
tonario que fóra descabida a suspeição do
vapor do que S3 trata, porquanto sahira do
Now-Port antes do dia em que começou a
Sor observado o intordicto sanitario dos por-
tos das ilhas britannicas, teve . o Stanniore

vre pratica immediato, e solicitaram os re-
spectivos proprietarios se lhes indemnizas-
sem dos prajuizos resultantes da travessia a
que havia sido indevidamente obrigado o na-
vio,travessia durante a qual se viu la,rç .do o
com mandante a queimar pa-te do carrega-
mento, á falta de canbustivel.

Discutida a questão, que a Legação 13ri-
tannica apaiára, chegou o governo, por inter-
medio do Ministerio das Relações Exteriores,
ao acciÁrdo de pagar aos reclamantes; a qnan-
tia de LOWL 19.2, como indemnização dos
prejuizos sotfridos.

Para effeatuar o pagamento venho pedir-
vos o necessario credito.

Capital Federal, 12 de julho de 1897.—
Prwiente ,T. de Moraes Barros, Presidente
da Republica.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 15 do corrente:
Foram nomeados:
O .ruarda-mór da Alfinde g a de Santos, Es-

tado de S. Paulo,Eduardo Wright, para id•na-
tio° logar na Alfandega do E,tado de Per-
nambuco.

O guarda-mór da Alfandega do Estado de
Pernambuco, bacharel Jo-é Joaquim da Gama
Malolier, para identico logar na Alfandega,
de Santos, Estado do S. Paulo.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 16 do corrente
Foi dispensado o coronel graduado do

corpo de estado-maior de 1 classe Joaquim
de Salles Torres Homem do commando da
Escola Militar do Estado do Rio Orando do
Sul.

Foi nomeado commandante da Escola Mi-
litar do Estado do Rio Grata In do Sul o coro-
nel do corpo do engenheiros Joaquim Martins
de Mello.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por decreto do 6 do corrente foi cancedi lo
privilegio de invenção, por 15 atino : , rasai
valido o Governo o direito de terceiros e a
sna respowabilida,de quanto á novidade e
utili d iele da invenç:io.p da patente n. 2.308;
a Ernesto Betim Paas Lama, br,vileiro, enge-
nheiro, morador ipsta Capital. para sua in-
Ven40 de — um gaza,renea incinerador deno-
minado 4Carioca».

SECRETARIAS DE ESTA-D-0

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Expediente de ia de Julho de 1897

DIRECTORIA DA

Autorizou-se ao general commandante su-
perior da guarda nacional (les'. Capital a
conceder guia do mudança, nos termos ilo
art. 45 do dacreto n. 1.13a do 12 de março
de 1853, ao capitão da l a bateria do batalhão
de artilharia do posição Beltrão Pinto da

Silva Povert, que pretende fixar restidencia na
comarca de S. João da Barra, tio Estado do
Rio de Ja.noiro.

—Cone:deram-se dous mazes do licença,
com ordenado, nos termos do art. 27, a 1°

do regulamento annexo ao decreto de n
de 6 de dezembro de 1892. ao praticanteda
Junta Cammercial desta Capital Manoel Se-
cioso Moreira de SÁ, para tratar de sua
sande.

—Solicitou-se do Ministorio da Guerra, em
referencia ao aviso de 19 do mim findo, e no
intuil: de cumprir o disposto no art. 20 , pn-
ragrapho unico do decreto n. 394 de 9 de ou-
tubro de 1896, que envie uma relação com os
nom-s dos cidadãos qua devem ser designados
Rara as juntas de alistamento militar, visto
que para esse serviço teem preferencia os ofil-
ciaes honorarios ou reformados do exercito,
nos termos da lei n. 39 A do 30 de janeiro
de 189-2.

—Transmittiram-so:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar, os processos instaurados contra os sol-
dados da brigada policial Jose) Soares dos
Santos Brazil e Ja,yrne de Azevedo Duarte,
afim de serem julgados em superior e ultima
instancia;

Ao coronel commandante da brip,da poli-
cial, o processo instaurado contra o soldado
Joá Antanio Barreto, afim de sor cumprido
o accordão do Supremo Tribunal Militar

Ao seu destino legal a patente do seguinte
°Meia] da guandl, naciomal da Capital Federa.
Alfredo José de Freitas

A' colloctoria dt :oinv'cl. do Araznal .y. no
Estado da Minas çoraes, as panen xss (1: so-
guintes officiaes

J03.5 Gomes Moreira.
Elias Carrijo Peixoto da Cunha.
José Carlos do Valia.
J tsó B aptista, da Cunha,
Joaquim Querido,
José FerreYi sa. Alves.
Elia,' José Monteiro.
Antonio Calos da silva.
Silvestre Bartosa de Metia.
Valerio Monteiro do Araujo.
Mias Radrigues Peixoto,
Antonio Forroira, (Lks Santos.
lzane Duque da Rosa.
José Pio Teixeira.
Antonio Pereira de Gialoy.
Antonio Gomes Morra,
Joaiudin Dinamerico Torres.
AfTanoa Baptista Pinheiro.
Justina Peixoto Carrijo,
Ped. co José Carncirz,,
Joaquim Itodr;quos do Carvalho.
João Gonealvos de Araujo.
Pedro Bernardas Coelha.
Vicente Augusto Avelino.
V leal to Ferreira da Silva.
Garibaldi Piemont.
Julio Rodrigues de Oliveira.

DiaKoronia nt,i nanam:,

Foi naturalizado calada() brazileiro o
solada() dinamarquez Pedro Hansen.

—Declarou-se ao Ministerio da Marinha,
em referencia ao aviso do 12 do corrente,
inc. coa forme foi communicado em
lato. do 24 de junho ultimo, estão dadas as
providoncias necessarias afim d + que possa
ser rea?bido no Hospicio Nacional de Alie-
nados, sitisfoitas as disposições regulamen-
tares. o inachinista de 4 , classe, rabiara:Ido,
de quem trata o mesmo aviso.
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—Remetteu-se ao 1^ seoretario da Camara
dos Deputados, em resposta ao officio de 13
do corrente, ao qual acompanhou um
telegramma, que é restituido, assignado pelo
Sr. Deputado Nilo Peçanha, cópia não só do
te! -gramma que sobre o facto de que alli se
trata expediu este ministerio ao Presidente
do Estado do Rio de Janeiro, mas tambem
informação a tal respeito prestada pelo
mesmo Presidente.

DIREcroRIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim do que se paguem as
contas

De 2:614711, 'de fornecimentos e obras
feitas em maio e junho findos no ediiicio em
que fancciona o Externato do Gymnesio Na-
cional;

De 25:040:3883, de fornecimentos feitos em
maio ultimo ao Internato do Gymnasio Na-
cional;

Se indemnize o mordomo do pa.lario do
Governo da quantia de 15:341$699, por elle
applica.da ao pagamento dos vencimentos do
pessoal em serviço no mesmo palataio e ás
déspezas de prompto pagamento.

—Remetteram-se
Ao 1 0 secretario da Catnara dos Depile

tecles a meneagern do Sr. Presidente da
Republicaeolici tendo o cra I i to correspondente
a 1.098-17-2, tfim de orcorrer ú despeza com

aa indemnização dos prejuizos causados pela
occurrencia havida em Santoá com o vapor
inglez Stanmore •

A' Directoria 'Geral da Contabilidade do
Thesouro Federal, para o devido pagamento,
o processo e titulrs que reconhecem o di-
reito de D. Augusta Candirla de Momos,

iuva do contribuinte do mentepio obriga-
brio dos furicciooarios dest e mi eisterio Adão
Felippo de Moraes, continuo	 Bibliothe
Nacional, á peneTo annual fie 250$ e , te e t da
um dos seus filhos menores Guiem-lar e Au-
gusto á de 125$, de accor lo com os erts. 31 e
33 § I° do dec. n. 942 A de 31 de outubro
de 1890.

—Declarou-se ao director ds colonias de
alienados na Ilha do Governador, ficar este
ninisterio inteirado de haver o adatinis- •
trador daquella.s celonias recolhido ao The-
:ouro Federal a quantia de 635$100, prove-
niente da. renda das mesmas coion ias, rei tive
ao mez findo.	 •

—Autorizou-se o chefe da Policia d esta Ca-
pital a celebrar cont acto com os neeocian Les
Jeronymo Silva & Comp. e Charles Hue, o
primeiro para Q fornecimento de otjectos
ele expediente kqtrella repartição e annextas
e o segundo para o de adie:c.a precisos á
lancha da visita da policia do perto, du-
rante o 2° semestre do.carrente anno.

Sob n. 664, de 9 do corrente, do Sr. Dr.
inspector de sande do porto de _Santos, a
quem se communicou que o pedido constante
do referido officio será levado ao conheci-
mento do Sr. Ministro da Justiça e Negocies
Interiores, afim de ser attendido.

Do boletim sob et. 13, pertencente á Impe-
ateria da Alfandega desta Capital, correspon-
dente á primeira quinzena de junho ultimo,
agradecendo-se ao Sr. inspector a remessa do
mesmo.

—00111111111licOU-se

Ao Sr. Dr. Joaquim José da Silva Sar-
dinha, ajudante encarregado da super-
intendencia do material fiuctuante desta
Directoria Geral, que á vista da requisição
do Sr. coronel commandante da Fortaleza
de Santa Cruz, em oficio de 9 do corrente,
o vapor Paula Gandido, destacado para o
serviço alli de quarentena á flauto, só p 'derá
regressar para o serviço normal do porto,
quando o dia estiver bem claro, sem hora
prefixada ;

Ao Sr. Dr. director do Lazareto da Ilha
Grande, ter-se tomado conhecimento de seu
oficio de 8 do corrente, e providenciado a
respeito do contestei() do mesmo

Ao Sr. Dr. inspector, de sande do parto
de Santos, para que verifique Md qual o
nome do consignatario da barca iitgleza Ro-
thesay Pay, afim de se poder cobrar a conta
de 214200, provenientes de desinfecção da
referida barca ;

Ao Sr. Dr. A. Lera, para que hrforme com
urgencia a esta Directoria Geral, qual a
composição do preparado e Nova Tubercu-
lina >> e que sob sua responsabilidade tem
app3.recido ultimamente estimulada nos jor-
naes desta Capital, sobre o emprego there-
peutico desta substancia.

—Remotteuese ao Sr. Dr. Director do 3°
districto sane arie Inaritiino, afim de fazer
chegar a seu destino, o decrete de nomeação
do Ur Joequiin Eduardo Cesta Sampaio,
inspetor de sande, do porto do Est elo da
Piasthy.

—
Requerimentos despachados

Nanlwbel & COMp.—Deferido.
João Quintino de Menezes Galhardo.—Es-

tendo o preparado já analyzado no Labora-
torio Chirnico de Pernambuco o sendo a sua
utilidade ai testada por cinco CCeti tirados me-
dicos, digitas fim fé, conceda o licença pedida
o autorizo a vou Ia de mesmo em tola a Re-

.publica.

RECTIFICAÇÃO

No expediente publicado no dia 13, onde
se le i e solte o pedido », « sob pro-
testo ».

Obserea,•éro c)lhida no Hospital dos Lazaros pelo
director Dr. J. J. de Amoedo Lima, para

ultados do stlro anti-leproso dm Garras.
quina, empregado a pedido da Directoria
Geral de Saade Medica. •

• Em ambos os lados da face, na fronte, nor
labios superior e inferior e no mento notam-
se-lhe infiltrações leprosas, difusas, hyper-
trophicas, de côr de cobre e, em alguns pon-
tos, saliencias leproniformes. Os cibos e su-
percilies estão conservados, excepto na parte
media de cada supercilio, onde a infiltração
determinou uma pequena perda de cada lado.

Ha ausencia completa de pellos na face.
Sobre a pyranaide nasal, principalmente na
base, ligeira infiltração da pelle. Nada de
extraordinario no couro cabelludo. Os pavi-
lhões estão compromettidos symetricamente,
e é mais notavel a infiltração no bordo ex-
terno, nos lobulos, na helix e na anthelix.
Pela apalpação sente-se que a cartilagem está
atacada. Na região anterior do pescoço ha
uma mancha difusa, muito pouco espessa.
No thorax, parte anterior, outras manchas,
não infiltradas e isoladas umas das outras.
No hypogastrio notam-se manchas difusas ;
na região lombar, uma placa de côr escura
(ptyriasis).

O prepucio, infiltrado na parte superior,
deixa ver alguns pequenos tuberculos na
inferior ; ha paraphymose. O scroto está um
pouco infiltrado na parte inferior. Penis e
testiculos, normaes.

Os membros superiores apresentam altera-
ções mais ou menos symetricas, que consis-
tem em manchas disseminadas sobre toda a
superficie, mais agrupadas na parte latero-
interna. Sobre a reglo epitrochleana nota-se
um infiltrado, duro, em forma de nox,—um
leproma, ; existem ainda outros pequenos
tumores, esparsos, isolados uns, implantados
outros sobre as infiltrações.

As mãos apresentam-se muito deformadas,
de côr cyanotica; a deformidade é produzida
por infiltrações esp?ssas, difusas, sobre os
dedos e sobre o dorso, onde pela apalpação
sentem-se pequenos tumores isolados. Só
uma pequena parte da palie neste ultimo
mostra a flexibilidade normal.

Sobre a região glutea, ha um espessamento
identico ao da fico.

Sobre os membros inferiores ha uma eru-
pção acuéiforme esparsa e algumas manchas
mais espessas do que as dos superiores. Nos
pés espessamente diffuse da peito; pequenas
infiltrações nos bordos externos das plantas,
que se apres-ntem callosas. Ligeira keratose
das unhas dos pés, emquanto que as das mãos
conservam-se nornmes. Ha uma hyperkerati-
niz ç'ão notavel de toda epiderme da planta
dos pés, mas sobretudo ao nivel do talão;
além disso, sobre cada grosso artelho, em sua
face inferior, acha-se ume pequena ulcera
não muito profunda, UM mal perfurante,
correspondente á articulação das primeiras
phal anges. Os bordos defesa mal perfurante,
cercados de uma epiderme remoa muito es-
poisa, são salientes, callosos e ligeiramente
inclinados para o fundo da ulcera.

O doente pede andar"com os olhos fechados.
• Os reflexos rotutianos desappareceram quasi

de todo. De vez em quando elle sente al-
gumas dores nevralgicas nos membros, mas
inala brandas do que ha tempos. Dorme bem,
come com apiaetite, não tosse, suats urinas
não contem albumina. todas as suas funcções
exeeltam-se com regularidade. O baço parece
de volume normal ; os ganglios inguina,es,
porém, estão um pouco engurgitados. A mo-
tilidade em geral conserva-se intacta.

Quanto á sensibilidade, o doente distingue
bem o pincel e a ponta de alfinete na face e
nas orelhas, não só nos pontos não atacados,
corno nos já emnpromettelos, excepto na re-
g ão superciliar direita e no mento, onde
existe uma tal ou qual incerteza na per-
cepção — dysesthesia—; querena porém, a
puncção é mais profunda, elle sente-a.

No thorax, na região abd ominal, no dorso,
a sensibilidade é normal. Nas partes ataca-
das do prepucio, elle sente quando se lhe
toca eoin tue Latirei ou CIOM um alfinete, mas
não os distingue. Até mesmo uma picada
da•lhe a sensação de tacto.

Na região superior do braça direito, a sen-
sibilidade é normal ; porém no terço médio
existe uma zona do tamanho de uma moeda
de 200 rs., na qual ha ausencia completa da
sensibilidade, seja ao tacto, seja á dor. Esta

• DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUFILICA

Aocusou-se o recebimento:
Dos cactos:
Sob o. 17, de 16 de junho findo, do Si'.

Enviado Extraordinario e Min isi,ro Plentpo-
tenciarto dos Estados Unidos do Benza em
Londres, contendo um retalho do Times com
a notisia, oilicial sobre o apparecimento
peste hubmica 0111 Djedda;

Sob PS, 665, do 10,0 072, de 12 decorrente,
do Sr. Dr. dire a tor do Hygiene e Assiseeecia
Publica e agrade.,eu-so neto a re
dos boletins sanitarios rerei entes aos das I,
2, 3, 4, 5 e 6 do corrente, e nig nolle a oom-
municação que dirigiu e o serviço que ere-
atou a esta directoria;

Sob n. 1.266, de 30 de junho . ul timo, do
Sr. governad ,r do Estado de Pernambuco. a
quem se agradem a remessa que se devem
fazer do relatorio meditei sobre os (atreitos
do sôro Caldas no tratamento da variem;

Sob n. lel. de 10 do corrente, do Sr. dire-
ctor do Lazareto da 11he Grande. aconpa ritmo
de deus mappas do movimento do porto desse
lazareto, durante o 1° semestre do corrente
anno;

Enteei pra o Hospital dos Lezaeos, em
18e2, Beaz SarnIt natur d ci) RAo de Ja-
neiro, filho de paes italianos. do lt anuas do
idade. itbre antecedentes de familia. refere
que a mãe feneceu le tirei toeu 'Gota pulmonar
e qu .ao pie. acila vivo, s IIrco do rheutna-
tieno Tem quatro irmãos, to !os vivos e sãcs.

• Nueet editei tio Rio de .1 ' cieiro nem tem
ideia tle ter convi vido com RIJAI o leproso
an tes de ser atendo do le,o a, que elle não
conhecia, até cotão. Foi em le91 qu a seus
pais descobri raro •ilt e umas manchas no mento
e na faee, seguidae toe° ile dormencias nos
pés e nas inãos. Tendo-se tete:Rido a trata-
mento, mas sem rAsultalo, vem u para' este
hospital onde pouco a pouco foi-se acentu-
ando o estado actual. Effirde p•etual -E'
rapaz do constituição rmular, inaxilllé si
&tendermos á natureza da moleotia que
cedo o ara mnimettest. Nes pertos sãs a pede
mostra coloração normal.
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parte distingue-se por uma cós' ligeiramente
amimada que se destaca pela côr normal
da vizinhança.

Na região innervada pelo cubital a anes-
thesii é completa e bem assim nos dedos mi-
nimo e anular; nas outras partes do braço
e da mão a sensibilidade é qua.si normal,
comquanto exista certa duvida em distinguir
a qualidade do instrumento que serve para
explonsl-a.

Na face latero externa não ha alteração
muito apreciavel, como 'Umbu' na palma da
mão; na regirto thenar, porém, e nas extre-
midades digitaes, a anesthesia é completa.

No membro superior esquerds as modifi-
cações da sensibilidade são, mais ou menos,
as mesmas.

De cada lado o nervo cubital é bem per-
ceptivel na goteira que separa a epitro-
chlea e a olecrana, como uns cordão espesso.
Comprimindo o, o doente sente uma dór in-
tensa em todo o percurso do nervo. Acima
da trochlea está um leproina no qual desap-
pirecou por completo a sensibilidade, do
mesmo modo que nos pequenos tumores exis-
tentes, na parte lateral interna do membro
esquerdo.

Quanto á sensibilidade ao calor, pôde di-
zer-sa que o doente não pôde differençar o
calor do frio nas partes em que a sensibili-
dade em geral soffreu.

Nas extremidades inferiores a sensibilidade
está intacta até a distancia de cerca de oito
centimetros acima da articulação tibio-tar-
siana.

Na região glutea,sobreas partes infiltradas,
principalmente, do lado esquerdo, o doeute
percebe quando se lhe toca, mas não distin-
gue a qualidade do instrumento empregado.
Em outras partes exista tambern incsrtem
nas respostas. Na periptieria de algumas ar-
ticulações ha analgesia e anesthesia, como
tambem no dorso do pé; na plant s ha apenas
dysesthesia. Tambem em alguns pontas o
toque na planta é designado erroneatneuts,
corno si o fosse etn algumas outras partes do
coevo.

A sensibilidade ao calor acha-se dirni-
nuida em ambas as extremidades inferiores.

No comes° do exame, frio e calor são per-
cabides sómente como sensação tactil; depois
de exame prolongado obtetn-so algumas ve-
zes resposta acertada, porém mais vezes
errone O trio, principalmente, é muitas ve-
zes confundido com o calor.

Trata-se portanto de um caso de lepra de
forma mixta.

Recebemos do Ex. Sr. Dr. director geral
de sau le publica, para a experiencia 10 fras-
cos de s5ro anti-lepross de Carrasquilla, con-
tendo cala um deites cerca de oito a 10 gram-
mas. Seu conteado, turvo, tem o cheiro de
enxofre. Foram feitos cinco exames bacterio-
logicos pelo Sr. Dr. II isvslburg: tendo passa-
do com um tio de platina curvo sua pouco de
sdro sobre agar preparado, a semente ficou
esteril duas veze s ; duas outras vezes desen-
volveratiase co:onias de um baeillo, que pa-
reco ser o bacillus subtilis, e de uma vez de-
senvolveu-se o staphyfococus cabos.

'Perece que a addição do algum des ; nfe-
ctante ao sói.° impediu que se desinvolves-
sem micro-organismos em- maior escala Os
lesares em que forain applicadasm injecções
ficaram um pouco dolorosos e de vez 0111

quando um pouco infiltrados, mas não houve
hypereinia mais pronunciada e muito menos
a ferma;ão	 abcessos.

No ilia 2a de março, ás 81/2 horss da ma-
nhã, foi praticada a primeira injecção do
sõro anti-leproso-conteúdo do uns frasco do
oito grammas.

A's 11 horas o doente sente calafrios e ave-
senta uma temperatura de 38°,6. Sente ligei-
ras tonteiras. O basear da injecção está dolo-
roso (região dorsal direita abaixo da espinha
do omoplata) e os movimentos do braeo cor
respandente estão influenciados por ligeiras
dôres. tarde o doente come regularmente.
Os symptomas doseriptos vão pouso a pouco

abrandando .
'
 mas a temperatura á tarde é de

39°,9 o ás 8 horas da noite, 39,4.
Dia 21-A's 8 horas da manhã, 39°,4. Es-

tado geral bota. Vontade de comer. O Jogar
da injecção está um pouco espessado,doloroso.
maa não lia altoraçãa da côr, nem augniento
do calor. .s' 1 hora da tarde, 30,2; ás 8 da
tioute, 39,,4:

Dia 2a-A's G da manhã, 37,1. Estado
geral bom. Dos ippare taram todas as dores;
subsiste, entretanto, ainda alguma dor locali-
sada no. togar da injecção, aonde pala inspec-
ção e pela palpação nada se observa anormal.
Ao meio dia 38'; ás 6 da tarde. ?8,,7.

Dia 23-T. ás 6h. In. 37°,3; ás 12 h. 37,8;
ás 6 h. t. 38S2.

Dia 24-T. ás 6 It. tu. 36°,7; ás 12h. 370,6;
ás 6 li. t. 38°,4. Estado geral, bom. Dar
desappareéida.

Dia 25-T. ás 6 h. m 361,7. Injecção do
conteúdo de um frasco de sõro ás 9 1/2 horas
' Ia manhã. O exame bacteriologico revelia
neste sóre a existencia de staphyloci cus. O
estado febril se repele de forma mais intensa
do que da primeira vez. Dores no togar mia
injecção. Difileuldade ou quasi Uns) sssibili•
dada de movimentos do braço direito por
causa da dor. Tem aeratura ao meio 37',8;
ás 3 1/2 da tarde, 40,1 ; ás 6 horas da
tarde, 390,9.

Dia 26-T. ás 6h. m. 38",2; ás 12 h. 3)'.1;
ás 6 h. t. 39 ,5.

Dia 27-T. ás 6 h. ta. 370.6; ás 12 h. 38';
ás 6 h. t. 37 ,9.

Dia 28-1'. ás 6 h. mi. 36%8; ás 12h. 33 .8;
ás 6 h. t, 37%9.

Estado geral bom ; lassar di. injecção um
pouco doloroso. O dosato parsee uru pouco
mais magro, o tambern as intiltraçaes pare-
cem mais reduzidss e menos coliscidas,o que
se nota principalmente na testi. e nas mãos.

Dii 29-T.6 h. In, 33", 8 ás 12 h .m.37 . , 6;
6. h. t. 370,6.

Dia 30-T. 6 li .m. 313',7; 12 11.36,8 ; 6 h.
t. 37 ,6.

Dia 31-T. (3. h. m.30 ',5; ás 12 la in.36.,7
6. h. t.

Dia 1 de shril -6 e. ai. 36,6; (3' i ijecos,u
d- 7	 liqui.'e ela-o, estéril na cultura;
12 h. m.	 ; ás 6 h. t. 38".

Dia 2-T.(3.h In .36,9; às 12 li. ai. 36,6
ás G. h. t. 36.0.

Dia 3-1'. G. h .in 33 ,,7 ; ás 12 h . m.37 ',2
ás 6. 11. t. 38.1.

Dia 4-1'. (3. h. na. 37 .,2; ás 12 hon.37°,1
ás 6. h. t. 37 si .

Dia 5-T.6. 11.in. 33°,7; ás 12 h . rn. 37,5;
ás 6. h. t. 37,4.

Dia 6- T. O. h. in. 360,1 '• tj,A 12h. lu,
(4' injecção), 37,4 ; ás 6. h. t. 38".

Dia 7 -T 6. h ia .36,8; às 12 Ihs-n.37%8
ás G. h. t.

Dia 8 - T. 6. li. In. 370,3; ás 12 h. In.
37,5 ; ás (1. li.  t.38.

Dia 9 -T.6./1. m. 31°,3; ás 12 Is.m.16°, 8;
As 6. h. t. 37'.

Dia 10 - T. G. h. m 373; ás 12 It. m.
33',2; ás 6. h. t. 380,

Dia 1I-.T. 6 h. ai. 37"; ás 12. tatn.37",4;
ás 6 Is. t. 37 ,6,

Dia 12-1'. 6 h. m. 370 ; ás 12 h. m. 37',
ás 12h. rn 37-1 ;	 0. li. t 376.

Dia 13 -T. G. Im In.	 37 . •' (5 . injec,ão -
dores loca' .s 1,-010 is dadas, aliatinaeu to geral)

ás 6. h. t. 38.
Dia 14- T. G. h. m. 30'; ais 12. h. m•

38,8; ás 6 h. t.
Dia 15-1'. 6. h. ti. 37'; át 12 Iam. 37,4;

ás 6. li. t. 38^.
Dia 16-T.6.h	 ; ás 12h. tu. 37a,i;

as 6 li. t. 37,s.
Dia 17-T.6.1i. m. 37", ás 12 II. m. 37,1

ás (3. li. t. 37°,7.
Dia 18-Ta3. h. tu. 37" ; Ag 12 li, tu 37,1;

ás 6 h. t. 37°,3.
Dia I9-T.6. h. m. 370 ; ás 12 h.m. 37,,8;

As 6. h. t. 36", I .
Dia 2)-T.6.	 ;as 12h. m. 37,3;

ás 6 h. t. 37'.
Dia 21.-T. G. mm. m. 370; o doente apanhou

um resfriamento. A's 12 is. m. 40 0 ,1; ás
h. t. 39 ,3.

Dia 22 - T. 6. li. tn, 33* ; ás 12 h. m.
37,8 ; ás 6s It.t.

•

Dia 23-T. G. li. ia. 37 . ; ás 12h. M.
37', 3; ás 6 h. a. 370.

Dia 24 - T.	 h. m. 37"; ás 12h. M.'
(6° injec;ão) 38'; ás 6. h. t. 38'.

Dia 25 de -abril - T. 6 h. tu. 37", 5; ás
12 h. m. 37", 8; és 6 h. t. 37a 5.

Dia 20- T. (.3 lii. m. 36', 5 ; ás 12 h. m.
38"; ás G h. t. 37, 5.

Dh 27 - T. 6 h. In. 370 ; ás 12 h. m.
37",3; ás 6 h. t. 37e, 3,

Dia 28	 T. 6 h. ai. 37" ; (ta 12 h. m.
37', 2; ás 6 " h. t. 37', 2.

' Dia 29	 T. 6 Si. m. 370 ; ás 12 h. M.
injeção) 37° 5 ; ás 6 h t. 38..

Dia 30-T 6 El. m. 37"; ás 12 Im. m.
37° 2 ; ás 6	 t. 37, 2.

Dia 1' de maio - T. (3 h. m. 37° ; ás
12 h tu. 37°. 2; ás 6 li. t. 37°.

Dia 2 -T. (3 h. in. 370, ás 12 h. tu. 37', 2
ás 6 h. t. 3, 2.

Dia 3 - T. 6 Il. m. 37"; ás 12 h. m.
370, 2 ; iis .6 h. t. 37",2.

Dii. 4 - T. 6 ti. os. 37'; ás 12 h. m.
370,3 ; ás 6 ti. t. 37,06.

Dia 5 - T. 6 h. m. 37"; As 12 h. In.
37". 2; ás 6 h t. 37 ,5.

Dia 6 - T. 6 h, na 37 ., ás 12 h. In.
(8' injecção) 37, 5; ás 6 h t. 38'. 7.

Dia 7- T. O li. :n. 37°, 7;	 1 h. tu.
38 . , 2 . ás 6 h. t. 38 , , 4.

Dia - T. 6 h. In. 31, 2 ; zi.3 12h. m.
37'6 ás (3 li. t. 38'.

Dia 9- -r ti li. tn 370 , 2; á; 12 h. m.
37", 2; á Oh. t. 37", 5.

Dia 10 - T. Oh. rn. 37', 2; ás 12 ii. tu.
37,2; ás Oh. t 37 , 5.

Dia 11 - T. G h lii. 37 . : ás 12 h. m.
(	 in ice :r1.018. '• iis • G h. t 3	 5.

Di t 12 - T • 6 h .m. 38.', 5 ; ás 12h. m.
30,7; ás (3 h. t. 39, 7.

Dia 13- T. 6 It. ill.37'. 5; á.: 1.;
37", 5; ás O h. t. 37", 5.

Dia 14 - I". 6h. na 37 . , 2; á.'s 12 h. m.
370 ; ás 6 h, t. 37 ,3.

D i a 15 -	 Oh. In. 37', ; as 12. /s. ai.
37,2; AS 60. t.

DSt 16 -T. (3 h. tn :17 . , 2 ; ás 12 h. M.
(10a injnção) 38^ asil a It. t. 39

Dia 17 - T. ti 11. 'In.	 (mm 12 Is. ai.
'ias 5; C1.3 O li. t. 37, 5.

Dis. 18- T 6 h. n 37', 2; ás lc h. In.
37 . , 5 ; ás 6 li. t 37", 2.

Dia 19 - T. G It. as. 37 ., 2 ; á- 12h-.
37 . , 2; á s 6 It. t.	 2.

Dia	 .r. 6 li	 In. 37'; á, 12 It. na.
37"; á: 6 li. t. 37.

Dia 21 -	 (i á. in. 31'; 1.1,1 12 h. 111.
37'; ás 6 li. t. 37'.

Egíado do do 'ate cot 4 de j!.t4 rto - As in-
fi l 1 atifsts guri, era ri a sdi, do • 1 amores
leprosos na. fr. tit , tio Mo ia!, I tl fico, e
t alheai eis algum IS (E1':' VI partes ils corpo,
abateram-se um lotem e diminuir:sul de es-

P80.4'.'silirla3/i dae mães, .volumosos, (listram um
pouca rolam li a (1 tV	 'rito Ci .,. ale pôde
tuvel-os m o lhar a	 Ie to. Nu thorax
dr s pp.i reCeralit n Is t lm, zt,1;2. til ais In:sanhas;
ouros cotok eitos e na roa--á 1 41 teia são
meu s perseativeis. No que respeita á sen-
sibilidade, nanhuma Tnridilicaçai se pôde
apreciar, saja pira insds, seja pira menos.

Conts'e

A'é boje oiti suem COlisNsuio rotlizar a
cultura do bacilo da' lepra. Nes:a contin-
gemia, o Sr. Dr. Carrmultilla teve a idéa
de seguir o molho lolle psorsan• itichet para
o tratamento Ii sy phi6m. cujo agente patim-
genico aia Ia	 or e advir.

O sau pares o consiste em inocular Seg0
do sangue de um leproso na jugular de UM
ressalto e do San suo diste tirsr (aspeis o sõro
que é empregado coas fins theatipeusicos
contra a lepra Procurando deste modo con-
ferir ao cavala) uns osta l.j rarear:Liaria ina-
ximo contra a lepra estamos milito longe
de comi iderar este processo identwo ao de
uma inosidação de cultura ou id . toxina,
rapa iduzindo uma moi , stia idem, tica á, do que
se trata.

Até hoje nenhum, experimentador con-
seguiu inoculai' a lepra.em qualquer animal.

m.
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A não ser que se admitta o principio que
liericourt o Richet desenvolveram desde
1888, a saber—o reforço da immttnidade na-
tural, na animal,pela infecção experimental
não podemos considerar como por este pro-
cesso o animal fica irnmunicado. Seria inte-
ressante, no cato vertente, experimentar si

, o giro de qualquer cavallo não estará. no
caso do giro do que recebeu o sangue do
leproso.

Theoricamente sustentamos que a serum-
therapia virá resolver o problema referente
ao tratamento da lepra tantas vens tentado
e sempre sem resultados satisratorios.

Desta vez ainda o success() therapeutico
não correspondeu ás esperanças depositadas
no !Aro anti-leproso. E' facto gim tivemos oc-

asião do notar algumas modificações no ha-
bito externo do doente, que foi submetti to
ás experiencias. taes como reducção de al-
gumas infiltrações da peite, que se tornaram
menos espessas, a desapparição de manchas
no thorax, etc., mas devemos referir que
identicos resultados nos mostra a olserva-
ção depois de molestias inf ociosas intersur-
rentes, como a erysipela, vadeia, etc., até
mesmo depois do uso do io1ureto de potes-
sio, que, determinan d o um estado agudo fe-
bril, ás vezes grave, como o que se observa
nos episodios congestivos da lepra, deixa de-
pois de si um estado de attenuação tempe-
raria de certos symptom s na peite, muito
comparavel ao que até certo ponto se nos de-
parou no individuo que faz o assumpto desta
observa ção .

Satisfazen lo com muito gosto ás rocem-
nsondaeó-es do Extn. Sr. Dr. director geral
de saude publica, fizemos no Hospital dos
Lazaros as experiencias a que se refere a
observação acima e nas quaes f imos muitas
vozes honrados com a presença do seu digno
delegado, o Sr. Dr. Lopes da Cruz.

Conforme. — O. de Niemeyer, official.—
Coafere.-31. Pragana, amanuense.

POLICIA Do DISTRICT° FEDERAI.

Por portaria do 16 do corrente:
Foram nomeados para os cargos do I", 2'' e

3^ supplentes de delegado da5" drcumscripçao
suburbana os cidadãos Antonio Panta l eãe de
Mello, Manoel de Oliveira Figueira e Eduardo
de Andrade Teixeira.

Foram exonerados, a seri pedido, dos cargos
de inspectores da I". 2, 3 . , 4, 5, 6^, 7 . , 8,
Ua , 10" e 11" secções da 50 circiimseripça.0 sub-
urbana os cidadãos Felix Chrysosterno
reira, Antonio Garcia de Almeida. Ernesto
Quirino Guedes Ribeiro, Luiz Ribeiro da
Silva Coelho, Manoel Francisco Borges, Luiz
Benedicto Rangel, Antonio José Leito Bastos,
Christiano Gervasio Pereira, Candido José
Vieira, Mentias Ramos dos Santos e José
Francellino de Menezes.

Para esses cargos foram nomeados, os ci-
dadãos Manoel Antonio da Silva Bastos, Jo é
Francisco da Silva, Antonio Luiz Alves, Ja-
,^!ntho Ferreira da Costa, Manoel Domingos
de Se::- Jose Joaquim Gonçalves, Albino
José da Motta, Luiz Pereira da Rocha, Mar-

pcirio Teixeira Lopes, aulino Alves de Bar-
arilos e Manoel Nogueira Laii(1,.•

Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Tnesoure

Federal

Dia 9 de Julho de 1897

Expediente do Sr. director:
— A' Pagadoria do Thesouro Federal
N. 372—Autoriza a mandar pagar a Bar-

nardo Amaral savaget a quantia de 40:0001.
proveniente da venda á Fazenda Nacional da
um probo e um terreno proximo á estação de
Todos os Santos.

— A' Directoria Geral da Contabilidade da
Secretaria da Justiça

N. 304—Devolve o titulo da pensão do
montepio da viuve do contribuinte Francisco
Clementino de Vasconcellos Chaves, juiz do

direito oro disponibilidade, para ser nelle feita
a declaração de que ella devo descontar men-
salmente um dia da pensão, e peda inGirina-
çrr.is sobre os descontos das cantribuiçõas do
seu marido relativas aos mexes ile novembro
e dezembro do atino passado.

— A' Directoria Cer ra da Secretaria da
dustria

N. 365—Dovolve, para fim identico, o titulo
da pensão do montepio 11 k viuve do contri-
bniute Arthur Trajarei Ubatuba.

j — A' Recebe leria do Rio ft() Janeiro

N. 306 —Pede que informe sobro o requeri-
mento em que Manoel Alves Pinto Guedes
solicita a entrega dr metade do imposto de
transmissão q na pagou pela arreina tação de
um rire lio penhorado t Fazenda Nrirional.

N. 367—Communica ter sido dehrrido o re-
querimento em que !levado R imos Machado,
lo eserinturario da mesma Repartição, pediu
ser-lhe coutado o seu tempo a, partir de 2 de
agosto de 1888, data em que foi nomeado,
visto não perder a sua cathogorit durante o
tempo em que foi considerado extincto.

— A' Casa da Moeda
N. 363—Devolve as contas que vieram an-

nexos ao seu oficio n. 180, do 21 de junho
ultimo, declarando-lhe que a conversão de
moeda deve ser feita com :influencia do cre-
dor, afim de evitar reclamações futuras.

— A' Alfandega da Parahyb :
N. 30—Concede, por canta de credito aberto

pela decreto n. 2.500, de 1 de indo ultimo, o
de 25:000$ p ira ser applicado á liquidação
das despezai com a Estrato de Ferre Central
da Paraliyna.

A' do Pernambuco
N. 103 —Autoriza a receber as quotas de

amulatado com que routintia, a contribuir
para o montepio o ex-1 0 engenheiro da Es-
trada de Ferro Central da P,rahyba,Augusto
João AleXanare Bonnehom.

N. 107 —Idem, idem, idem, o ex-inspector
geral do trafego da Estrada de Ferro Central
de Pernambuco, Dr. João Antonio Iorestelot
Laclette.

N. 103 — liem, ilem, idem, id em, o ex-
chefe de secção da mesma estra la, Heraclio
Colombo de Can talice.

A' de S. Paulo:
N. 63 —Remette seis titules declaratorios das

pensões que competem á viuve e filhos do
major medico de 3 . class e do Corpo Snitario
do Exercito, Dr. Estevão de Souza Lima.

A' de Porto Alegre:
N. 100— Canudo, por conta da consigna-

ção «Material» da verba—Correios—do actual
orçamento. o credito do 5:750$ para acquisi-
çãe de utensilios de que carecem as agencias
postaes do mesmo Estado;

N. 101 — Devolvo o titulo da pensão de
monte pio expedido a favor da viuve, do con-
tribuinte Caetano Xavier Pereira de Britto,
thesoareiro aposentado da extineta th ,soura-
ria de Fazenda do mesmo Estado, afiro de ser
feita a declaração •!io que elle deve descontar
um dia da respectiva pensão, e recomrnenda
que rametta, a declaração de familia do mesmo
dc,,ntribuinte;

N. 102 — Concede, por conta da verba
—Exercicios findos—cio actual orçamento, o
credito de 11:839.6"29 para pagamento das di-
vidas, de que são credores diversos indivi-
duos;

N. 103— Recommenda que informe si fo-
ram descontadas ao contribuinte do monte-
pio, Eduardo Pinheiro de Oliveira, guarda da
Alfandega da cidade do Rio Gr indo, as quotas
na razão do ordenado annual de I :090k e que
providencie para que seja remettida, a decla-
ração de familia e feita no titulo da viuva,
que lhe é devolvido, a declaração do desconto
de um dia da pensão, ao qual esta sujeita,
devendo proceder do mesmo modo em rela-
ção ao titulo da pen sã,o da vluva do contri-
buinte Arnaldo Eloy de Oliveira e remetter a
certidão de baptismo do menor Edgar;

— A' Delegacia Fiscal da Bahia:

N. 110.—Autoriza a descontar, de urna só
vez, dos vencimentos de escrivão do juizo
seccional do mesmo Estado. bacharel Alfredo
Henrique Baptista Soares, a joia e as contri-
buições mensaes para o respectivo monte-
pio, a contar da data em que tiver assumido
o exercido do cargo.

Dia 10

Expediente do Sr. Ministro:
— Ao Ministerio da Marinha:

N. 56.—Pode providencie para que a Paga-
doria da ,Marinlia remetta os balanços de ja-
neiro a março de 1897, exercicio de 1890, e ,
de janeiro a abril de 1897, exercido de 1897.

— Ao Ministerio da Guerra:

N. 79.—Faz pedido identico quanto á re-
messa dos b ¡lenços da Contadoria Geral da
Guerra, de fevereiro a abeil de 1897, exer-
cicio corrente.

— Ao Ministerio da Industrie:
N. 90.—Declara que já foi concedido á Dele-

gacia em Londres o credito de frs. 6.168,22
para pagamento da importanda devida ao
Correio Inglez pelo serviço de transito de
correspon 'diria em 1892 a 1895;

N. 97.—Pede providencias para que a Re-
partição Gera.I dos Telearapeos e a Estrada
de Ferro Central do Brazil remettain com bre-
vidade os balanços que se acham era atrazo.

— A' Casa da Moeda:
N. 16.—Determina que recolha ao thesouro

a renda arrecadada desde outub-o de 295
N. 17— Idem, que remetta, com urgencia,

os balanços de janeiro a abril de 1897, exer-
cicio corrente.

—A' Alfandega, do Rio de Janeiro
N. 56— Manda despachar, livres de direi-

tos, e entregar á Caixa de Amortização, 10
caixas contendo notas para o Thesouro, vin-
das de Ne -Vork.

—A' Caixa de Amortização:
N. 57 — Manda que receba as supraditas

caixas.

Dia 12

Expe bento 1 1 0 Sr. director
A' Alfandega do Maranhão
N. 47 — Remei te 20:001$ em moedas de

nickel pelo vapor Pernambaco.
A' do Espirito Santo :
N. 25 — Idem 10:010$ em moedas de bron-

ze, idem.

Dia 13

A' Altandega, lo Macahé
N. 15 — Rec.)mrnenda que informe si o 40

escripturario da mesma repartição, João
Ben t o Marques Porto, tem direito a venci-
mentos durante o penado de 1 a 23 de maio
ultimo.

A' do Ceará
N. 61 — Autoriza a receber as quotas de

annuidade com que tem de continuar a con-
tribuir para o monte-pio obrigatorio João
Carlos Nogueira, ex-conferente, Dolmiro Gu-
ines Pereira, ex-continuo, Levino Henrique
Vieira, ex-amanuense, e Ludgero Braulio
Garcia, ex-fiel, todos da Estrada do Ferro de
Baturit,(5,

—A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 23 — 1,1eitaidern, idem do ex-carteiro da

administração do .; correios do mesmo Estado,
João Francisco de Ramos.

Dia 15

Expediente do Sr. director:
A' Directoria Geral da Contabilidade da

Secretaria da Industria:
N. 377—Roga que se digne de providenciar

para que seja remettida, a declaração de (a-
rolha, em original, do contribuinte do moa-



N. 51 — Devolve o titulo da pensão de
montepio de D. Julia Leite de Villiena, viuva
do rnachinista dos guindastes da Alfa,ndega
do mesmo Estado, Pedro Regalado de Vilhena,
afins de ser consignado o desconto de um dia
da pensão, ao qual está ella sujeita.

A' do Goyaz:
N. 24—Recommenda que dê providencias

para que seja descontada, do uma só vez, dos
vencimentos do procurador seccional do
mesmo Estado, bacharel João &militei° Gomes
de Siqueira Filho, a quantia correspondente a
12 dias do ordenado annual do 2:004 impor-

—Ao Sr. presidente do Banco da Repu-
blica:

Communica que, por despacho do 21 do ju-
nho proximo findo, proferido no officio em
que o secretario das finanças do Estado do
Minas Geraes reclamou contra a exigencia de
sello proporcional feita por ette banco sobre
uma ordem endossada a Augusto Hontense
do Carvalho, a respeito da qual esse banco
prestou a informação constante do ofilcio de
I de abril ultimo, o Sr. Ministro considerou
perfeitamente legal essa oxigencia de sello
proporcional, porquanto, sendo tal documento
equiparavel á lettra ou saque a favor de par-
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tepio Antonio Luiz Gomes de Barros, carteiro
de 1" classe da Administração dos Correios
do District° Federal, bem como a certidão de
obito do mesmo contribuinte, extrainda do
registro civil, o devolve o titulo de sua viuva
para sor nelle feita a declaração de que con
-birita a contribuir com um dia da pensão.

—Ao Tribunal de Contas:
N. 378—Declara que o pagamento de

2:709$670, reclamad o por Luiz de Castro
Gonçalves, como fiscal do Governo no con-
tracto celobrado com o barão de Serro Azul,
para fundação de nucleos coloniaes no Pa-
raná, não pó le deixar do ser feito pela verba
—Exercicios findos.

A' Alfandega do Rio do Janeiro:
N. 37--Devolve, para ser devidamente pro-

i5essada, a conta de Felix dos Santos Cruz ia
Sobrinho, na importando- de 1:4 .35500, afim
de se poder resolver depois sobra o respectivo
pagamento.

A' do Maranhão

N. 48—Communica que é necessario que
D. Antonia do Souza Cotritn Soeiro, viuva
do fiel do thesoureiro da Masma Alfandega,
Joaquim Duarte Soeiro, se habilite, nos ter-
mos. do decreto n. :3.607, do 10 de fevereiro
da 1860 para percebr a pensão do monte-
P, visto ter o Tribunal de Contas declarado
não ser legal a expedição do titulo, porque a
declaração do familia, do seu finado marido
não foi testemunhada por dois empregados
de cathegoria igual á do declarante.

A' de Pernambuco
N. 100—Confirma o telegramrna de 12 do

corrente, pelo qual se autorizou a transferir
para o Thesouro o peculio de 25$400, perten-
cente ao ex-marinheiro nacional José Ber-
nardo de Oliveira.

A' de Santos
N. 44—Concede, por conta da verba—Com-

missões fiscaes— do alinisterio da Fazenda e
vigente orçamento, o credito de 520$357.
afim de ter Jogar o pagamento da gratificação
extraordinaria que compete ao conferente da
Alfanlega de S. Paulo, Luiz do França Al-
meida e Sá, pelo serviço da commissã'o de
que foi incumbido, a contar de 15 de maio a
17 de junho findo, quando foi della dispen-
sado pelo Sr. Ministro.

A' de Santa Catharina :
56—Approva o acto, em virtude do

qual foi suspenso o pagamento da pensão de
montepio que percebia D. Lucia de Mello
Freitas, viuva do guarda da mesma Alfan-
dega Jos5 Joaquim de Freitas, visto ter con-
traindo segundas nupcias.

A' de Porto Alegre
N. 103—Itemette a guia expedida a favor

da aposentada inspectora de alumnas do In-
stituto Benjamin Constata Henriqueta. da
Cunha Gaivão;

N. 10fl—ltecomtnenda que onvie o processo
de habilitação da viuva e filhos do contri-
buinte do montepio Fidelis Pinto do Azam-
boja.

— A' Delegacia Fiscal do Pará
N. 50—Devolvo, para ser rectificado, o

titulo da pensão de montepio expedido a
favor do filho posthumo do contribuinte Por-
fino Antonio de Lima, continuo da mesma
Alfandega, visto ter direito á pensão ainda
em vida uterina ;

tancia da joia do montepio obrigatorio, bem
como a respectiva contribuição mensal.

A' de Cuyabá:
N. 28—Determina que remetia a certidão

de casamento da irmã de D. Luiza da França
de Mello Eleuterio, filha do finado brigadeiro
reformado João Theodoro Pereira de Mello,
afim de que se possa resolver sobre o paga-
mento do meio soldo que pretende.

Directoria das Rendas Publicas

Dia 9 de julho de 1897

Expediente do ar. director:

A' Alfa.ndega de Pernambuco:
N. 38—Declara que, prosisando esta dire-

ctoria estar habilitada com o conhecimento
exacto da época. em que foram publicados e
entraram em execução, nos termos do deereto
n. 572 3 de 12 de junho de 1890, os regula-
mentos sobre impostos do consumo de fumo e
bebidas, preciso se faz que, com a maxima
brevidade, essa inspectoria informe em que
data principiaram a ser executados os regu-
lamentos citados, que baixaram com os de-
cretos as. 2.420 e 2.421, de 31 de dezembro
de 1896.

—A' do Rio de Janeiro:
N. 227—Declara que o Sr. Ministro con-

cedeu isenção direitos para uma caixa com a
marca G- E. M. n. 5, contendo diversos
instrumentos de musica e amostras de far-
damento para a brigada policial do Estado
de Minas ioraes, conforme solicitou o respe-
ctivo Governo;

N. 228—Declara que o Sr. Ministro da
Fazenda indeferiu o requerimento em que
Custodio Teixeira da Silva solicitou fosse in-
cluido no n. 237 da Tarifa actual, como licor
medicinal, para ser isento do imposto de con-
sumo, o producto de sua confecção, denomi-
nado — Cognac crystalisado—e privilegiado
pela patente n. 1.509; e, com s se trata de
um preparado que, pela analyse no Laborato-
rio Nacional, foi reconhecido como altamente
nocivo á saude publica, por conter etheres
de serie graxa, entra os qu:tes predomina o
acetato de amyla, esta directoria, do accordo
COM o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 3 ao corrente, assim o communica a essa
repartição, para os devidos fins.

—A' de Santos:
N. 93—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda concedeu isenção de direitos para os
inateriaes destinados á illuminação de diver-
sos edificios publicos de S. Paulo, conforme
solicitou o secretario da Agricultura (lesse
Estado.

—A' Delegacia. de Minas Geraes:
N. 19—Devolve os papeis que acompa-

nharam o officio dessa repartição, n. 39, de
16 de junho ultimo, por se referirem a di-
versos assumptos, contra o disposto na cir-
cular n. 39, de 9 de outubro de 1884.

—A' Recebedoria:
N. 53-1)eclara que o Sr. Ministro inde-

feriu o requerimento em que Custodio Tei-
xeira da Silva pediu ser inclitido no n. 237
da Tarifa vigente, como licor medicinal, para
ser isento do imposto ae consumo de bebidas,
o producto (1.,) sua confecção, denominado—
Cogule crystalisado—do qual tem privilegio
pela patente n. 1.509.

ticuar, não pólo estar isento de utn imposta
a que estão sujeitos identicos titulo da
União.

Termina declarando que tal pratica deve
continuar, visto estar inteiramente de accor-
do com o espirito da lei reguladora do im-
posto em questão.

•Ministerio da Marinha

Expediente de 8 'de Julho de 1897

— Ao Tribunal de Contas. transmittindo
para os devidos fins, o contracto celebrado
pelo chefe da commissa.io naval na Europa
com a Soeldté des For ges et Chantièrs de la
Mediterraned, em 21 de maio proximo preto-
rito, para o fornecimento e entrega nesta
Capital, de uma caldeira destinada ao reboca-
dor Marcai° Dias.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado da Bahia,autorizando a mandar vender
em hasta publica a artilharia e ferro velho,
inuteis, que se achavam na doca do mesmo
Arsenal, desde que nenhuma applicação te-
aliam e não possam ser aproveitados nos tra-
balhos das °Moinas, devendo o producto da
venda sor arrecadado como receita extraordi-
naria eventual.

— Ao Arsenal da Capita l Federal, conce-
dendo aos opera.rios Paulo Francisco Regis,
José Francisco Gomes, Antonio Lourenço
Vianna. o Mariano de Araujo a gratcação
addiciosal de 20 "is sobre seus vencimentos,
do que trata a terceira observação da tabella
n. 3, das que baixaram com o decreto n. 240,
de 13 do dezembro do 1891,—Communicou-5e
á Contadoria.

— Ao Arsenal de Marinha dt Bahia
Concedendo ao operaria Cosmo J ustin lano da

Cunha Barbosa a gratificação addicional do
20 o/, sobre seus vencimentos, a que se refere
a terceira observação da tabella n. 3 das que
baixaram cotia o decreto n. 240, de 13 de de-
zembro de 1894. —Communicou-se á Alfau-
dera da Bahia e á Contadoria;

Recommenda.nao que providencio afim do
que sejam attendidos pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal nesse Estado os operarios do
Arsenal de Marinha de Matto Grosso Galdino
da Silva 13essa. e Ricardo Antonio da Silva,
que, allegaudo haverem contraindo os empre-
stimos do 280$ e 2003 com o :lane° -Auxiliar
das Classes daquello Estado, para cuja indem-
nização consignaram, o primeiro 15$ e o se-
gundo 10$ rnensaes dos respect.vos vencimen-
tos, pedem que 'ajam sustadas taes consigna-
ções e se lhes restituam os descontos que de
mais toem soffrido, visto já haverom termi-
nado o pagamento devido aplane Banco.—
Neste sentido expediu-se aviso ao delegado
fiscal do Thesouro Federal no Estado da.
Bahia o ao Arsenal de Marinha do Estado de
Matto Grosso.

—A' Capitania do Santa Catharina, autori-
zando a mandar effectuar os concertos indis-
pensaveis ao rebocador Lomba, afim de vir a
reboque até esta Capital.—Communicou-se á
Carta Maritima,.

Dia 9

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens

No sentido de sor a Alfanaega do Macela
habilitada, por conta da verba—Material do
construcção naval—do orçamento em vigor,
com o credito de 533$500, para attender a
despezas com os concertos do uma lancha e
de um escaler pertencentes a Capitania do
Porto alli estabelecida.—Communicou-so á
citada Alfan lega e á Contadoria ;

Para que o credito pedido para a Alfandega
do Estado do Pará, na itnportancia de
19:042$840, destinado ás obras do Pharol de
Tatuora, seja aproveitado afim de attender-se
aos concertos urgentes de que carecem os
pharóes da Ilha do Capim o do Chapéo Vi-
rado, visto não 50 poder ainda dar começo
áquellas obras.—Communicou-se á citada
Alfaniega, á Contadoria e á Carta Maritana ;

Transinittindo, para que tenha logar o com-
petente pagamento, o proc,sso de divida do
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exercicio findo, na importancia do 1:541$,
'sob ri. 2.909, de que é are for o cirurgião

Boaventura da Rocha Pitta.
— Ao chefe do estado•maior general da

armada, autorizando providenciar, em vista
do que informou sobre o po l ido de um fogão
ao Commi ssariado +=era! da Ar,nacla, polo
corpo de mar i nheiros niciaaaes, para que o
cominando do dito corpo o adquira directa-
mente no mercado pola quantia de -s50$.—
Deu-se •a nherimenta o 'ortimi.airiado.

— A junta diretora do Mo:ateai° dos Opa-
rarios do arsenal de Vai rinha da Capital Fe-
deral, a pprovando as res Ina'ics tornadas
pela 1110511s ju, t a S0 1) : • P o. requerimentos
de operar io e herdei" is operados que
'solicitaram a pensão do inontepio ; trans-
mittindo os pape i s refina :mais a asa ra assurnpto,
afim do serem pass ido. os r sp: ,ctivos titulos,
e declarando que opportunament se resol-
verá a respeito dos requ erimentos apresen-
tados por Maria da Gloria Gomes, Felicidade
Rosa Gonçalves da. Silva o r saaolina de Faria
Ramos, com prehendidas no art. 22 do regu-
lamento appenso aa derreto n. 2.091 de 11 de
setembro de 1895:

— Ao presidente dr junta directora d
Montepio dos Operarias do a ramal de M '-
rinha do Es tado de 'Mato G-os-o, devolvendo

peticão e fias meeis de Miria Ca ,tana
Carrilho, viuva do ex-ment:'0 da ogleina
construeeão naval 'aquell arsenal Antanio
-Lourenço Carrilha, fallecido a 13 de nO vern-
bro de 188'.), e a p;lravanin a elilrraçãa
junta sobre a pretanção da peticionaria.

— A' Ezcola Naval, autorizando a dar
baixa de praçi. ao aspirante a guarda-ma-
rinha Oscar Rodrignes Alves. — Cornmuni•
cOu-se á Contadoria.

Dia 10
— -Ao chefe do estado-maior general da

armada, communicando ter approvado
termos r' e ,l espeza. que, por cópia acompa-
nharam os °Meios de 10 e 12 do mez ultimo
e foram lavrados a bo: do do crusiolor Quinze
de Nowanbre e da c tn'ioneira Carioca, para
Isentarem os commissaries Alfredo Magno
Gomes e Silverio.José Pontes da responsabi-
lidade de d i versos r‘binelos.—Os termos foram
rernettides Contadot ia.

— A' Contadoria, declarando que o abono
da gratificação a que teem direito os !nadai-
mistas do aa o 3" classes pelo exercicio das
lunceões de chefe de maciiinas, nos lermos do
aviso n. 1.412 do 18 da moa aluava deve ser
realizado a partir de 1 de janeiro do corrente
-anno.— Expediu-so 1 !critico av'so ao Quartel
General.

— Ao Quartel General, conceden d o ao ma-
rinheiro nacional invalido Josa pradique
Leite Lobo. onstancia narina:são que pediu
para assignar-se Jose Frailique Leite Lobo —
Communicotase á Contado-ia.

— Ao Procurador seccional da Repnblica,
transmittindo as cópias das informnça •s pre-
stadas acerca do processo contra o mari-
nheiro nacional José Martins de Figueiredo.

Ministorio da Guerra

Por portaria de 16 do cwrente rd no-
meado o coronel gradual() do corpo de estado
maior do 1" classe Joaquim de Saltes Torres
Homem para o logar de director da colonia
Militar do Iguassii, no Estado do Paraná.

Expediente de 10 de julho de 1897

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitanda providencias para qua:
Seja satisfaito, no corrente exexcicio, o

saque da quantia do 104320 que fez o Con-
aulado Geral do Brazil, em Montevideo, con-
tra o Thesouro Naaional e a favor do Banco
Italiano dei Urui,ruay, Como supprimento ao
mesmo consulado;
• Sejam distribuidos, por conta do actual
exercicio, ás seguintes estações fiscaes, os
ereditos:—Alfandega do Ceará, de 300$, para
°acorrer ao pagamento da despeza feita com o
Suneral do alferes ['detona) Monteiro; Dele-

" pela Fiscal do Thesouro Federal na Bailia de
29:978$, para pagamento da i'espnza a ao fazer
por conta das seguintes. rubriea,s :-5 los-
trucçã.O Militar—Material—Escolas regiinen-
tile:3,168$ ; 7', •rsenaes—Expediente e despe-
zas munias, 1:674$ ; Hospitaes o enferma-
rias—Rações e empregados, vivaras, etc,
10 000$ ; Tratamento de praças Paia, do hos-
pital, 3:fr0$ 12, Estado Mai.e ,„General-
Pessoa', 8: i '00,11; 20, Despeza,	 0)rpos
quarteis—Expediente, I ivros,ete, 3: 13.40a0
24", Ajudas de custo—Pessoal, 2:004 ; :27',Di-
versaR despezas e eventuaes Enterra de
officiaes e Praças . 2:004 00 ;

Sejam pagas no Taesouro Fm (oral as se-
guintes quantias:

De 20:56a$7i5, á Companhia Nacional de
Navegação Costeira, proveniente de trans-
porte de tropa, fretes, et a , realizado por
conta do Mi nisterio dl Guerra, no actual ex-
ereic:o ;

De 48:001$, á Companhia Lloyd Brazileiro,
proveniente tambarn de transporte de tropa,
estea do Estola da Bailia para o de Sergiprano
mesmo exerelcio.

Transmittiado o requerimento em que o
coronel R i cardo Fernandes da Silva pede pa-
g imanto da quantia de 122$395, proveniente
do imposto de 21., descontado do seus ven-
cimentos no parialo da revolta, afim de que
lhe seja restitui-la a mesma quantia.

—Ao inspector da Alfandega de Santa C i-
tharina, mandando verificar, á vista dos pa-
peis que se rernettom, si.durante os mezes de
julho a setombea do armo iln lo, foi pivaa.
Vasco da Gama Lobo d'Eça a cansignação
mensal de 40$, estabeleci I a pelo alferes Pedro
Vilhena de Moraes e Silva, procedendo, no
caso contrario, na fôrma da lei p ira reali-
zar-se em tempo opportuno o respectivo pa-
gamento, visto pertencer ^essa divida a exer-
cicio findo.

—Ao inspectar da Alfandega de Porto Ale-
gre, remettenlo, para informar, 03 papeis do
1" tenente do 3" regimento de artilharia Jcaé
da Costa Bailyisa, pedindo pagamento da dif-
ferença de etapa relativa ao p noto decor-
rido de 6 do setembro a 3 de dezernbr ) de
1893.

— .10 delegado fiscal do do Thrsouro Fe-
deral na Bahia, mandando providenciar para
que seja, á vista dos papeis que se remettem,
proae•aida a divida de 554$, de que é credor
José Gonçalves Hearíques, proveniente de
fornecim anos feilos ao Hospital Militar, no
2' semestre de 1806.

- Ao ajiidante-general, deelarand . i, para
os fins convenientes, que é acceito o ofrea)ci-
mento pai faz, gratuitamente. o medir° civil
Dr. Joaquim da Cunha Bailo, dos seus ser-
viços proilssionaes á guarnição desta Ca-
pital.

— Ao director do Arsenal de Guerra da
Coadtal Fealeral, mandando admittir na com-
p Inhia de aprendizes artífices do mesmo ar-
senal, quando houver vaga e satisfeitas as
exigeneias regulamentares, o menor Ar-
mando do Castro Silva, á vista dos tres do-
cumentos que se romettem, canforme pediu
D. Homilia migai de Araujo G:mçnlsrPs.

— A' Repartição de Ajudante'General :
Nomeando cor:mandante do tort da barra

do Maranhão, ta tenente reformado Bibiano
Polvo de Souza, que já se acha exercendo
interinameute o dito commando, sendo .ex-
onerado o major reformado Jose Lourenço da
Silva Milanez ;

Transferindo para o 11" batalhão da in-
fantaria o alferes da 33' Enoà-e lio Da.rhosa
Lima, que deverá seguir na proneira oppor-
tunidade a recolher-se áquelle corpo ; e para
o 34 0 o alferes do 11" da mesma arma Msnoel
do Nascimento Monteiro ;

Mandando raioiher-se ao 6' na u-imanto de
cavallaria. o. que pertence, o tenente Trajano
Casar, que nesta data é exonerado do cargo
de instructor interino da, Escola Pratica do
Exercito no Rio Grande do Sul

— Ao quartel-mestre general, declarando,
em solução ao seu oficiou. 256 do 8 no cor-
rente, que, comquanto esteja este ministerio
de accordo caiu a necessidade da canstrucção
do sobrado na parte do quartel da praça da

Republica, que dá para a rua Marcilio Dias,
não pó le so* ella levada a effeito, mesmo nas
condições propostas,á vista de falta de credito
para as respectivas despezas, convindo, por-
tanto, aguardar opportunidade para isso.

—A' Repartição do Quartel Mestre General,
a.pprovando as tabellas de distribuição de
dietas nos hospita,es Central do Exercito e
Provisorio do Andarahy, no corrente exer-
cicio.

Dia 11

A' Repartição de Ajudante-General :
Mandando louvar em ord e m do dia da

mama repartição o coronel do estado-maior
de artilharia Henrique Guatimosim Ferreira.
da Silva, pelo zelo e intelligeneia com que se
houve no desempenho da com missão que ex-
erceu na Republica Argentina, corno addido
militar junto á Legação do Brazil ;

Transferindoom arma de cavallaria, para o
20 regimento o alferes do 40 Antonio José
Cardoso e para o 11 0 o alferes do 6" Alipio
Pereira da Costa ; e, na de infantaria, para o
8" batalhão o alferes do 210 José Maria da
França.

Dia 12

AcSr. Nli nistra da Fumada, carnmunicanda
que ao pwalor da Contadoria Geral da
Guerra, Fernando Ralrigues Pacheco Villa-
Nova, é proragado, por mais 90 dias, o prazo
que Ille foi mavado para a prestação da
respectiva fiança.

— Ao corbrna,n . lante da Escola Militar da
Capital Federal, mandando dar baixa do ser-
viço doexercito, enforme pediu, ao alumno
da mesma escola Francisco de Saltes Rosa
Junior. — Communicou-se á Repartição de
Ajudante General.

— Ao ajudante general
Approvando a deliberação que tomou de

mandar apresentar ao comtnandante do corpo
de estado•nnior do 1 0 o 2' classes o alferes
do 38 0 ba.t.lhão de infantaria João Phila-
delpho daltoclia, para auxiliar o serviço da
resp ativa. secretaria

Declarando que é meado o oferecimento
que faz o medico Dr. Alfredo Ferreira para
prest ir gratuitamente seus serviços profissio-
naes em um dos corpos desta guarnição.

— Ao dir. ator do Arsenal da Guerra man-
dando adrnittir na companhia de aprendizes
artifices do menno arsenal, quando houver
vagas e satisfizerem as exigencias regula-
mentares, os menores Orval e Alronso, aos
quaos se. referem os quatro documentos que
se remettern, conforme pediram Thereza. do
Couto Freire e Eugenia de Castro e Silva,
protectora e mãe dos ditos menores.

— A' Repartição de Ajudante General
Mandando declarar em ordem do dia da

Repartição que a antiguidade de posto do
tenente-coronel do corpa de estado-maior de
2" classe Antonio Seraphim de Oliveira o
Mello, é mandada contar de 10 de dezembro de
1893 por decreto de 14 de janeiro ultimo, e de
eonformidade com o disposto no art. 32, § 10,
do regulamento do 31 de março de 1851

Concedendo 15 dias de licença ao soldado
do 230 batalhão de infantaria Heitor Rodri-
gues da Fonseca para ir ao Estado de S. Paulo
buscar sua familia, oniforme poliu ;

Conamunica,ndo que mandou-se servir na
Directoria Geral do Obras Militares o major
do corpo de estado-maior de 1" classe Araripe
Mei redes .

Requerimentos despichados

Tenente reformado Otto Knese e alferes
Affonso de Albuquerque Rosa o Silva.—In-
der ridos.

Ex-sargento Arthur Carlos de Azevedo
Coutinho.—Declare qual a Escola, a que se
refere em sua petição.

Dr. Marcolino Adolpho Cassiano Maia.—
Complete o sello do requerimento.
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José Francisco de Lara.--Complete o seio do
requerimento e selle com e•tampilhas da
União os documentos que apresenta.

Joaquim Antonio de Alcantara Pacheco.—
Seno o attestalo que apresenta como do-
cumento.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 15 de julho de 1897

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para occorrer aos se-
guintes pagamentos:
' De 2:237$206, dos vencimentos do pessoal
empregado no Jardim Botanico, em junho
ultimo (aviso n. 1.295);

De 22:500$ á Companhia Lloyd Brazileiro,
da viagem realizada na linha de Matto Grosso,
em abril ultimo (aviso n. 1.206);

De 12S775$, idem idem aos portos do Norte,
em maio ultimo, pelo paquete S. Salvado).
(aviso n. 1.297);
• De 3:000$, a Wilson Sons & Comp , do for-
necimento de carvão Cardiff á Hospedaria de
Immigrantes da Ilha das Flores, no mez de
junho ultimo (aviso n. L298);
- De 1:800$, a Rio de Janeiro City improve-
mente Company, limiied, das taxas de esgoto
dos proprios nacionaes, no 1 0 semestre do
corrente armo (aviso n. 1.299);

De 58$550, de vencimentos a que tem direito
o telegraphista de l e classe Ignacio Silveira
de Barcellos (aviso n. 1.300);

De 20:061$378, de pagaliento á Companhia
Mogyana de Estradas de Ferro, com referen-
cia as linhas de Jaguará a Catalão e do Rio
Grande e ramal deCaadas, do liquido apurado
nos juros garantidos do 2° semestre de 1893
(aviso n. L301);

De 2:200$, a Felix Nogueira Machado, do
fornecimento de dormentes á Estrala de Ferro
do Rio do Curo, em maio findollt (aviso
n. 1.302);

De 1:652$090, de fornecimentos de diversos
ao deposito central e officinas da Inspecção
Geral das Obras Publicas (aviso n. 1.3o3);

De 593$912 a Fortunato Pedro dos Santos
Camacho, de serviços feitos em proveito da
Inspecção Geral das Obras Publicas, em maio
ultimo (aviso n. 1.304);

De 164$600, a diversos, idem, idem (aviso
n. 1.305);

De 4:079$342, idem, idem, idem (aviso
n. 1.306); •

De 917$, idem, idem, idem (aviso n, 1.307);
De 6:906$898, idem, idem, idem (aviso

n. 1.308) ;
De 290$200, idem, idem, idem (aviso

n. 1.309) ;
De 400 —0 —0, á Braailian Coal Company,

limited, do fornecimento de carvão Cardiff á
Estrada do Ferro do Rio do Ouro, em junho
ultimo (as iso n. 1.310) ;

De 390$, a José Antonio de Carvalho, de
fornecimentos feitos para o serviço do abas-
tecimento de agua em maio ultims5 (aviso
n. 1.311) ;

De 2:595$199, de fornecimentos feitos por
diversos á Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
nos rumes de fevereiro, março e maio ul-
timos (aviso n. 1.312).

Dia 16

Ao Ministerio da Fazands :
Solicitando a expedição de ordens, para

occorrer aos seguintes pa ga Mentos :
De 2:492$133, da gratificação trimensal do

pessoal do escriptorio central e trafego da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, nos mezes
de abril ajunho ultimos (aviso n. 1.313);

De 91$467, a Condido João da Luz, telegra-
phista de 44 closse, de vencimentos a que
tem direito (aviso n. 1.314);

De 1:555$355, ao telegraphista-chefe da
Repartição Geral dos Telegraphos, Leopoldo
Augusto do Nascimento, de vencimentos a
que tem direito (aviso n. 1.315);

De 277$230, a João Luiz Alves, de medica-
mentos fornecidos á Hespelaria, de In:imi-
grantes da Ilha das Flores, nos mezea de
maio e junho ultimes (aviso n. 1.316);

De 1:224$300, a Fiel Augusto de Oliveira
& Comp., do fornecimento de carne verde á
mesma hospedaria, em junho Ultimo (aviso
n. 1.317) ;

De 667$330-, a Gomes & Cunha, de pão e
bolacha fornecidos á referida hospedaria, em
junho findo (aviso n. 1.318);

De 630$, à Rio de Janeiro City Improve.-
mente Co),)pany, lim çterl, do servico de esgoto
em pred i os comprehendidos nos novos dis•
trictos, durante 'os mezes de novembro e
dezembro do anuo p issado (aviso n. 1.319) ;

De 215$, idem, idem, nos antigosalistrictos
(aviso n. 1.320);

De 1.700:000$, ao thssoureiro da Estrada
de Ferro Central do Bra,zil, para °acorrer ao
pagamento do pessoal da mesma Estrada, em
maio passado (aviso n. 1.321);

D3 160$, idem, idem, para pagamento de
fornecimentos feitos por Joaquim°Cardirt, em
mio findo (aviso n. 1.322);

De 3:753V10, quitação ao administrador
da Hospedaria, de Immigrantes, em Pinheiro
(aviso n 1.323).

Requisitando informações sohre attribui-
ções da Delegacia Fiscal do Pará, com relação
á Altandega (aviso n. 1.324).

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 15 de julho de 1897

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que a Directoria Geral da Industrio vae ex-
pedir guia para a Companhia Metropolitana
recolher ao Thesouro Federal a quantia de
7:210$, para despezas de fiscalização dos nu-
cleos Nova Venna e Nova T, ieste, no 2° se-
mestre do corrente anno.

— Expediu-se guia para a Companhia Me-
tropolitana recolher ao Thesouro Fe leral n
quantia de 7:20 . 4, psra occorrer ás despezas
de fiscalização dos Nualees Nova Veneza e
Nova Trieste, no 2, semestre do corrente
anno.
• —Communicou-se ao director gerei dos Cor-
reios que, segundo declarou o Ministerio da
Fazenda, em 10 do corrente, a Directoria de
Contabilidade,par telegrafnma de 19 de março,
confirmado por officio de 8 de maio, ultimes,
concedeu pela verba — Exercicio findos de
1890— á delegacia em Londres o credito de
frs. 6.18 ,3,22, para pagamento devido ao
correio Inglez, proveniente de serviço de
transito de correspondendo de 1892a 1895.

—Ao administrador da Hospedaria de Immi-
grantes da Ilha das Flores, recommendou-se
que informe si o fornecedor Pereira Reis
& Cotnp. incorreu em multa, visio não se
achar o iornecimento feito á mesma hospe-
daria de accordo com os pedidos, corno se vê
dos termos de recebimento na. 29, 30, 31
e 34.

Recommendou-se, outrosim, que sempre
que se derem igua,e,s occurrencias, doslara,
quando enviar os termos, a pena que deve
ser inflingida aos respJctivus fornecedores.

Dia 16

Requisitou-se da Secretaria do Estado das
Relações Exteriores ,a remessa do progratnina
do Csngresso Internacional Coloniza, que vae
ter logar em Bruxelas.

—Pediram-ao esc]. recimento3 A Directoria
Geral dos Correios, acerca da demissão do
amanuense da Administração dos Correios
do Maranhão. Altino Quarto de Moraes Rogo,
de modo a poderem ser apreciadas as aJlega-
ções por elle feitas em seu recurso; e bem
assim cópias da COrrespondencia sfficial rela-
tiva ao caso o outros documentos que ex-
istam sobre o assumpto.

MOVIMENTO DE IMMIGRANTES NA , IllSPEDARIAS

Dia 13

Ilha das Florea:
Existo um imniigrante.
O estado sanitarfo é bom.
— Pinheiro
Não ha immigrantes.
O estado sanitario é bom.

Dia 14

Ilha das Flores
Ex'stia um immigrante.
Entraram quatro allemães.
Existem cinco iminigrarites.
O estado sanitario é bom.
— Pinheiro
Não ha immigran.tes.
O estado sa,nitarioé bom.

p ia .15

— Ilha das Flores,:
Existiam cinco iminigrantes.
Sahirain cinco, sendo quatro Alemães e

um austri leo .
Não ha immigrantes.
O estado sanitario ,é bom.
— Pinheiro
Não ha immigrantes.
O estado sanitario bom.

Directoria Geral da Industrie, 2° &sego,
16 de julho de 1897.—F. Silva, chefe inte-
rino.—Visto.—A. Plinandes.

MEM=

Directoria Geral de Viação

Expediente de 13 de julho de 1897

Reme tteu-se ao Mirlisterio da Fazenda cópia
do offiaio da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil e dosumentos que acompa-
nharam referentes á acquisição, cem destino
a Marna estrada, doa predios na. 93 e 95, á
rua de Santo Christo, nesta cidade, mediante
a quanti a ria 14:0604000, que deverá ser
paga ao respectivo proprietario, Manoel Go-
mes da Costa Figueiredo, afim de ser auto-
rizada a celebração da respectiva eseriptura
na Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, correndo a desPeza por conta da verba
—Estações e dependencias — do orçamento
em vigor.— Communicou-se á Directoria da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

DÁ, 16

Declarou-se ao engenheiro fiscal da Estrada
de Ferro do Rio Grande a Bagé que, tendo a
vigente lei cie orçamento votado sómente
verba para pagamento ;dos liscaes, deixa de
ser attenaida a reclamação que fev. do credito
sufficiente para solvei' as despezaa de expe-
diente.

—Identico ao engenheiro fiscal da Estiada
de Forro de NazarA h.

nnn •••=11

Ministorio do. Industrias Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação —
secção—N. 5—Rio de .Janeiro, 16 julho de
1897.

Respondendo o officio dessa delegacia n. 2,
de 21 do maio ultimo, ein que são solicitadas
a s providencias necessarias no sentido de ficar
habilitada a verba—Garantia dojuros ás Es-
tradas de Forro—com o credito saffidente
para sttenlar ao pagam 'rito dos vencimentos
do engenheiro fiscal da via ferroa de Itararé
ao Uruguay, e ao escripturario que faz parte
da junta opuradora das, contas da de Para-
naguá a Corityba, e rarnaes, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que, na distribuição da
verba n. 7, art. 6, da vigente lei orçamen-
taria, remettids ao Thesouro Federal, em 5
de fevereiro ultimo, acha-se contemplado o
credito respectivo para ipagaineuto dos venci-
mentos do aludido fiscal.

+
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Quanto, porém, ao relativo á ajude de
custo ao empregado encarregado de tomada
do contas, não tendo sido votada verba para
esse fim pela citada lei de orçamento, será
opportunamente providenciado a respeito.

&tudo o fraternidade. —Joaquim Murtinho.
—Sr. delegado do Thesouro Federal, em Co-
r ity ba

-

Directoria Geral de Obras Publica

Expediente de 15 de julho de 1897

Remetteu-se á Repartição Geral dos Tele-
graphos a portaria de licença do telegra-
phista da mesma repartição Francisco do
Seixas Silva, e fez-se a devida communicação
á Contabilidade do Thesouro Federal.

Outrosim, communicou-se a Contabilidade
do Thesouro Federal a exoneração, a seu pe-
dido, do cidadão Antonio Conrado de Nie-
ineyer, do cargo de contador da Sub Contado-
ria daquella repartição, no Estado do Espirito
Santo.

—Autorizou-se á Directoria da Repartição
Geral dos Telegraphos a declarar sem effeito
o contracto celebrado com o cidadão Julio
Machado de Lemos, para arrendamento do
sitio denominado Inhanguetá, adquirido por

•aquella repartição, no Estado do Espirito
Santo, e a lavrar, nos mesmos termos, novo
contracto com o cidadão José Ribeiro Espin-
dola, actual °ocupante do mesmo sitio.

—Communicou-se ao afin isterio da Justiça e
Negoclos Interiores, para os fins convenientes,
que a Inspectoria de Saude do Porto da Bahia
tom se negado a inspeccionar os empregados
da Repartição Geral dos Telegraphos naquelle
Estado, motivo pelo qual a directoria da
mesma repartição ainda não pede dar inteiro
cumprimento á circular deste Ministerio, sob
n. 56, de 5 de março ultimo, baseada em
aviso daquello Ministerio, vendo-se obrigada
a encaminhar os requerimentos de licença,
sem que estejam convenientemente instru-
idos.

bIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foi supprimida a agencia do correio de
Porto de Quatupará, no Estado de S. Paulo,
em logar da de S. Paulo dos Agudos, creada
em 20 de junho proximo passado.

— Transmittiu-so ao Sr. Ministro a folha
do vencimentos do contractante do serviço de
eonducção de malas, Antonio Lopes do Mello,
relativa aos mezes do fevereiro, março e
abril do corrente anno. (Officio n. 5293.)

—Ao Ministerlo da Industrie foram envia-
das as seguintes contas:

Da Companhia Carris Urbanos, na impor-
ta,ucia de 30$. (Officio n. 454/2 C) ;

De João Guimarães, na importancia do
977$. (Officio n. 455/2 C).

—Foram designados os officiaes desta Dire-
otoria Angelo Raul da Silveira Castro e José
Antonio Gonçalves Ermos para, em commis-
são, recolher e colleccionar os documentos
existentes no archivo desta repirtição.

— Foi louvado o amanuense da adminis-
tração do District° Federal Alfredo Porfirio
do Miranda, pelo trabalho que organizou
sobro tarifas postaes.

--
ADSIINIS'TILA.ÇU) DOS CORREIOS DO DISTI{ICTO

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria n • 660, de 16 do corrente fo-
ram, de conformidade com o art. 289 do re-
gulamento postal, multados Sattamini &
Comp. na importancia do cinco contos cento
e seis mil quinhentos noventa e cinco réis
(5:106$595) equivalente a 25 % da impor-
tando, de vinte contos quatrocentos vinte e
seis mil trezentos e oitenta réis (20:426$380),
relativa lettra ao portador, do Banco da
Republica, n. 17.129, encerrada, contra o
disposto no art. 266 do regulamento dos
correios, no registrado n. 272, procedente
de Pedro do Rio, o endereçado aos mesmos
Ss's. Sattamini Comp.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 15 e 16 di corrente,
o presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obus
Publicas—Avisos:

N. 1.195, de 1 do corrente, entrega de
38:055.535 ao thesoureiro da Repartição Geral
dos Teleitraplio q, para pagamento da subven-
ção á Amo zon Telegraph Company, limited,
cambio de 27;

Ns. 1.267 a 1.271, a e 10 do corrente, paga-
mento do 1.157:313$894 á Conaduanhia Rio de
Janeiro City Inzprotiements, proveniente de
serviço de esgotos ;

N. 1.272, da mesma data, idem de 12:000$
á mesma, proveniente de serviço de aguas
pluviaes.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 195, de 14 de junho ultimo, pagamento
do 25$ a João Lopes, ao cambio de 27;

N. 204, de 23 do mesmo mez, idem de
47$259 ao nosso ministro em Roma, Francisco
Regis de Oliveira, ao cambio de 27;

N. 205, da mesma data, idem de 742$518
ao nosso ministro em Vienna, Cyro de Aze-
vedo, ao cambio de 27;

N. 207, idem. idem de 58$073 ao nosso mi-
nistro em Washington, Salvador de Men-
donça, ao cambio de 27;

N. 208, de 25 do junho ultimo, pagamento
de 31$926 ao nosso ministro em Buenos Aires,
Henrique de Barros Cavalcanti do Lacorda,
ao cambio de 27.

—Ministerio da Fazenda—Officios:
Do Juizo de Orplaios do termo de S. Pidelis,

de 16 do junho ultimo, entrega de 126$710 a
D. Isaura alascarenbas Btrroso, do empre-
stimo do cofre de orpliãos ;

Do juizo d.e orphãos da I" vara de Campos,
de 27 do mesmo mez, entrega de 29$a73
Manoel Pinto Duarte, idem ;

Da Camara Civil, n. 20, de 23 do mesmo
moa, entrega de 104770 a João Ignacio Qua-
resma, idem ;

Da Imprensa Nacional, n. 461, de 30 do
mesmo mez, pagamento de 8:612$851, de for-
necimentos feitos durante o mez de maio
ultimo.

Informação da S ub -Directoria da Conta-
bilidad e do Thesouro Federal, de 8 do cor-
rente, pagamento de 9 4500, proveniente de
tornechnen n os de objecto; de expediente, du-
rante o mez de junho ultimo.

Exercidos findos—Requeri mentos:
Do Francisco R. de Araujo baobá, paga-

m-rito de 133$333, de ordenado
De Vicente Machado da Silva Lima, idem

do 4:275$, de subsidio.

DITENDENCIA MUNICIPAL
Prereilura (lo Histarlelo

Federal
ACTOS DO PODEI:, EXECUTIVO

Por actos de 16 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de santo:

De tres meses, ao amanuens) da Directoria
Geral da Instruceão Publict„kntonio Hen-
rique de Araujo

Do tres meses, em prorogação, á proressora
adjunta Thureilla Z é Daelcau

De 69 dias, á prafessora adjunta Ermelinda
Joaquim). do Rolado Magalhães.

Por outros de igual doa.% foram nomeados:
Para o Instituto Profissional
Contra-mestre da ( . fileina de torneiro, o

cidadão Joaquim Silva Azevedo
Mestre da offieina de xilograph i a, litho-

graphia e gravura sobre metaes, o cidadão
Ehrhard Brand, em legar do Jules Albert
Childe, que não acceitou o legar.

Para a Casa de S. José:
Sub-director o actual escrivão Alfredo Pinto

do Carvalho, de aceordo com o art. 20 do
decreto n. 389, de 5 de maio de 1897;

Directoria de Obras e Viação

1 2 SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 16 do julho de 1897

João da Silva, Manoel Jorge, Manoel Vieira,
Manoel Rodrigues e Tiburcio Rodrigues.—
Pague-se.

Paes & Comp. o 1 0 tenente João Baptista
Monte.— Deferidos, nos termos do parecer.

Manoel Joaquim de Faria.—Deferido.
Manoel dos Santos Simões .—Passo-se guia.

SERÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA.

Habeas-corptes. E' legal a prisão administra-
tiva ordenada contra o paciente, respon-
sarei por dinheiros pertencentes ao Estado,
como ex-pagador da Estrada de Ferro Central
do Bra:il.

A medida con2pulsoria da prisão não dependo
do processo definitivo de prestação de contas,
verificaçcTo e paçdo do alcance.

N. 974—Vistos, relatados o discutidos os
autos de habeas-corpus, em favor de Augusto
Fortunato Saldanha da Gama, ex-pagador da
Estrada de Ferro Central do Bra.zil, em que
se pede a reconsideração do accordão de 20
de março ultimo, pelo qual foi o mesmo ha-,
beas-corpus denegado.

Considerando que, de conformidade com o
alvará de 28 de junho de 1808 e decreto
n. 657, de 5de dezembro de 1849, o Governo
e seus agentes, toem competencia para or-
denar a prisão dos responsaveis por di-
nheiros pertencentes ao Estado, que forem
remissos ou omissos em fazerem as entradas
nos prazos mareados pelas leis e regulamentos,
providencia quenão dependo de processo de-
finitivo de prestação de contas, verificação e
fixaeão do alcance, ê me lida compulsoria
para obrigar os responsa,veis a fazerem as
entradas devidas, não importando procedi-
mento judicial ulterior, e portanto, não
aproveitam ao paciente as disposia'es da lei
n. 392, de 8 de outubro ne 1893 e do decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro do MOlITIO anuo,
relativos ao processo definitivo de prestação
de cantas e á competem:ia cumulativa doGo-
verno e do Tribunal de Contas para ordenar a
pri.-ão.

Negara a ordem de habeas-corpus pedida
e condemnam o paciente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 10 do abril
de 1897.— Aquino e Castro, presidente.—
Ribeiro de Almeida.— II. do Espirito Santo.

Manoel Murtinho.—Amerieo Lo im, vencido.
— João Pedro. — Bernard ino Ferreira. —
Figueiredo Junior, com restricção quanto aos
fundamentos. — Pereira Franco, vencido,
pelas razões do seu voto no habeas-corpus,
n. 906, impetrado pelo mesmo paciento.—
Macedo ,S')ares.— Pindahiba de Mattos.

Foi voto venci lo o do Sr. ministro José Ily-
gino.

--
ffabeas corpus. Jalga-se prejudicado o pedido

de habeas-corpos por nclo ter o paciente, que
se acha solto, comparecido na sessão mar-
eada para o julgamento .

N. 978.—Vistos e expostos estes autos de
recurso de habeas-corpus, em que é impe-
trante recorrente o advogado Mario da Sil-
veira Vianna, em favor do paciente Joaquim
Nunes Ferreira Pacheco, julgam prejudicado
o pedido, na ferma ila lei, por não ter com-
parecido o dito paciente, que se acha solto,
na sessão mareada para o julgamento.

Supremo Tribunal Federal, 28 de abril
de 1897.— Águia° e Castro, presidente. —
Pereira Franco.— Bernardino Ferreira. —
Americo Lobo.—Jodo Borbulho .-11. do Espi-
rito Santo .—Manoel Mung indo .—João Pedro.
—Josd Hygino.— Ribeiro de Almeida.— Pin-
dahiba de Mattos.—Figueiredo Junior,



Julho - 1897	 32,73	Sabbado 17	 DIARIO OFFICIAL

	

Neem.enen	 ima"	 4/. 	 anisa

Habeas-corpus. Não se conhece da petição
originaria por se tratar de crime commum,
e não se dar alguma das explicações legues
em que cabe a justiça federal prouidenciar
por meio de habeas-corpus.

N. 988.-Vistos e relatados estes autos de
petição de hubeas-corpus, em que é paciento
Luiz Vaury, não conhecem da petição origi-
naria, por se tratar de crime commum, e não
se dar alguma das excepções legaes (sei que
éompete á Justiça Federal providenciar por
meio de habeas-corpus, pagas pelo paciente
as custas.

Supremo Tribunal Federal, 22 de maio
de 1897.- Perei;.a Franco, vice-preeidente.
joão Pedro.-II. do Espirzto Santo. Pindahib:t
de Muitos.- Macedo Soires.- Manoel Mur-
tinho.-Apterico Lobo.-Ribtiro de Almeida.
-Figueiredo Junior.- Joçd Ber-
nardino Ferreira.-João Barbalho.

de Matos.-Josd llygino, vencido, porqua.nto,
segundo o art. 60, lettra D, da Constitui-
ção federal, são da competoncia da justiça
federal os I itigios entre cidadãos do Estados
diversos, diversificando as leis destes, e a
clausula - diversificando as leis destes- só
pode referir-se ás leis psocessuees, por serem
uniformes as leis civis em todo o territorio
da Republica.- Manoel 31artiaho, vencida,
de accordo cem o voto do sr. ministro José
Hygine-ftere Barbilho. Neguei provimento
ponue o Distrieto Federal não é uns Estiado,
e, portanto, no caso vertente não se trata de
questão entre habitantes d.e Estides diver-
sos; e que não é um Estado, vê-se do para-
grapho unico, do art. 3 da Co s stituição Fe •
ident.

Efectuada a mudança da capital, o aduai
Districto Feleral passrá a constituir um E4-

tado, e verifica-se de sua organização cem"
municiplo. sem direito de escolher seu chefe,
sem o de regular sua organização politica,
de revel-a o reformei-a e tendo aliás a prin-
cipal de -suas autoridades talininistrativas,
sua justiça e sua policia, nomeadas par tun
po ler estranho.

O decreto n. 818, de 21 de outubro
de 1890, planejava uma o sganizaçãe judi-
ciaria na qual aforava á justiça te lerial
ceusas (se) entre um Esta to o os habitantes
de outros ou -to distrieto feder 11 e os imglos
entre os habitantes de Estados diferentes,
inclusive os do District° Federal; Ing. a Con-
stituição que quasi verbatuot repro luziu, na
parle respectiva, essa organizaçã), teve o
cuidado de eliminar essa referencia ao Dis-
trict° Federal, como se vê do confronto ri)
texto do art.15,1ettras h e c, ilaqiielle decreto
e do art. 69,1ettra d, da mesma Canstituieão,
correcção que não é de simples relaceão e
que está de ;tecendo c nu a doutrina e juris•
pradencia, norte-americana, segundo a qual
o cidadão do Distrito Fe leral não é conside-
rado ci ladão de um Estado para accionar uno
cidadão do outro p3ran'e a Justiça Fe lerei,
como se lê na eaaotated constitution of the
Uaited States by J. A. Haker, 1801, pag. 130,
n. 74. Nem contra isto prevalece o art. 365
do referido decreto equiparando, para seus
efeitos, o District& Federal aos Hstados, p
esse decreto é anterior á promulgaeão da
Constituição que muito de iniusiria sue-
primiu as citarias palavras District , Federal,

O proprio decreto n. 8I e , art. 337, prescreve
que se tome como subsi liarit a jurispru-
densia norte-americana, que, no casa, a a que
fica acima referida. Quanto a divers'iltile de
legislação. qualquer que elle possa ser, é in-
di spensavel que se dê no caso ques tionado e o
Tribunal não pólo deixar de cousideral-a.
pois fui estabelecida como condição ia leen-
navel para af tr na Justiça Federal as
causas entre cid ¡ilesos de Est Ides diversos.

A Constituição publicada com o derreto
n. 510, de 22 do junho do 1890, art. 59,
lettra b, não continha essa clausula;
appareceu no art. 15. lettra e, do decreto
n. 8 H, do 11 de outubro do 1890, e dahi
passou para o artigo respectivo da Consti-
tuição publicada logo depois com o decreto
n. 914 A, de 23 de outubro do mesmo cano;
e tendo sido no Con gresso Constituinte pro-
posta a suppres 45..) das palavras que consa-
graram tal clausula, foi esta mentida, (sessão de
8 de janeiro lo l e91). rejeitada a dita emenda,
o que indubitavelmente revela o pens intento
O proposito de fazer depender •1a diversidade
de legislação a competencia fe lera! nas ques-
tio; a que se refere a mencionada disposição
constitucional .

Finalmente, em caso de duvida, que não
seja faeil solver com o simples texto da lei, a
decisão deverá ser pela comi) •tencia da jus-
tiça local, pelo inativo que inspirou a nova
organização judiciaria na Republica, sendo a
justiça federal creeda para as questões de
interesse nacional e que por sua natureza
não devam pertencer ás ,jurisdicções locaes
sendo certo, como se declara no preambulo
do decreto n. 848 citaln; que a n iva orga-
nização e restringe a iurisdieçãO da Justiça

Federal amnti 112(10 corr,pon feateme,,te a et-

Executivo fiscal. Negando-se provimento á
carta testemunhavel,d desde logo confirmada
O despacho do juiz a guri, de que se interpoz'
aggravo, e pelo qual nao fo: adtnittido o
aggrarante a defender-se antes da penhora,
sem que fosse seguro o MU, C27)t deposito de
somam equivalente a do executivo fiscal, e
rt(To com outra de quantia inferior, feito em
causei distincta e para fim diverso.

N. 195-Vistos, expostos e dieutidos eatea
autos de carta tostemunhavel, entro partes,
como agexavantes Graça Pereiest & Comp. e
aggravado o juiz seccional do Districto Fe-
deral. Allegam os aggravantes que, tendo
silo elles intimad)s per mandado executivo,
expedido pelo dito juiz sec olaria!, para pagar
á. Fazenda Nacional a quantia de 55:200$,
correspondente ao imposto de fumo sobre
sita fabrica, no exereicio de 1896, requereram
ao mesmo juiz que os admittisso a se de-
fenderem antes da penhora, considerando
seguro o juizo da causa pelo deposito que
anteriormente haviam feito, na Recebedoria,
desta Capital, da quantia de 9:994800,
quando intentaram contra a referida fa-
zenda uma acção °Minaria, afim de inva-
lidar-se o arbitrario o exorbitante lança-
mento do supra indicado imposto e redetzir-se
este a seu justo valor, reconhecido por
agulha repartição fiscal, que é o da quantia
de p ositada. o gim lhes foi indeferido, mantida
a exigen sia do prévio deposito de soinma
igual á do executivo fiscal, resultando disso
t dher-sa aos aggravantes a prolucção do
sua thefeze. p )r meio de embargos, ou, por
outra, não serem estes recobaloa, saportaneo,
irrogar-se aos mesmos aggravantes o aggra.voi
previsto no art. 51, n. 6', lettra K, da lei
n. 21, de 2) de novembro de 1891, o qual,
embora assim suffra.gado par ris oosição tão
terminante, foi todavia denegado pelo juiZ
a quó ;

Considerando, porém, que, tratando-se do
executivo fis 'ai, promovido pela Fazenda Na-
cional, deviam os rens, ora aegravantes,para
serem witnittidos a defender-se antes da
penhora, segurar o juizo, uma vez que n5...3
exliibiam documento authentico de paga-
mento da divida ou annullação desta, como
expresse no art. 190 do decreto n. 848, de 11
de outubro de 1800;

Consalerando q te o juizo sá se poderia Coa-
sidoear seguro polo prévio deposite do somma
equivalente á do executivo fiscal, e não por
um outro de quantia inferior e feito tem causa
distincta e para fino diverso;

Coasid irendo, assim, que o despac1S0 do
juiz a qud exigindo a plena segurança de
jui • o, de modo a garantir a totraidade da,
divida fiscal, foi proferido de inteiro accordo
com o citado artigo;

Considerando que, em taes termos, fallece
aos aggravantes razão d .) queixa Contra o
mesmo despacho, que de firma alguma em-
baraçou-lhes o direito de defesa e muito
menos importou a rejeição liminar de soas
embargos, pois embargos alguns foram ofe-
recidos o nem n poderiam sel-o, desde que os
rés, ora ageravantes, não se tinhara habili-
tado pira ser ouvidos na cansa; pelo que, o
alludido despacho não incidiu em nenham
dos casos previstos no art. 54, n. ti, loura k,
da lei n. 221, de 1894, que, além do mais, sós
dizem respeito a embargos oppostos na ex-
ecução de sentença, e não aos que servem do
co otesteçã,e nas ames executiva.s: accordana
negar provimento á carta testem unhavel
para confirmar, como confirmam, o despacho
despacho do Juiz a qud, que juridicamente&
denegou o aggravo intentado por não ser
caso delle. Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Fe lerei, 16 do junho-
de 18.)7.-Againo e l'astro,Presidente-Áfanoet.
Murtinho.-Pindahiba de Mattos.-II. do Es-
pirito Santo. - Ribeiro de Almeida- Ame-
rico Loho.- DeriMrdino Ferreira.-

Junior. - Andrd Cavalcanti. - Pe-
reira Franco. -vencido, poeque havendo o
juiz a qud negado ao recorrente, que não
pede deixar de ser considerado executado,
vista para embargos ao mandado executivo
contra o mesmo expolido. era o caso de que
trata explicitamente o art. 54, n. 6,1elitra k,

Competeneia da Justiça Federal para conhecer
de liiig ios entre cidadaos dc Estados diversos,
reto se dá sd porque diversificam as leis
processuaes destes. Improcedencia ag -
gravo interposto. Intelligencia do art. 60,
lettra D, da Constituição.

N. 187 - Vistos, expostos e disentbles os
presentes autos de aggravo, em que são ag-
gravantes Ribeiro Guimarães & Comp., e
aggravado ojuiz seccional do Estado do Espi-
rito Santo. Mostra-se dos mesmos autos

Que os negociante Ribeiros Guimarães &
Comp., estabelecidos na praça desta Copital.
sendo credores do negociante Julio Simões.
residente na praea da cidade da Victeria, no
Estado de Espirito Santo,propuzeram perante
o juiz s wcional daeuelle Estado a resee-
ctiva acção para o pagamento da quantia de
5:3,33$987, de que lhes era devedor o referido
negociante Simões. Declarando-se o juiz sec-
cional incompetente para conhecer da espe-
cie, por não estar comprehendida em ne-
nhuma das attribuições cantbridas pelo de-
creto n. 848, de li do outubso de 1890 o pela
lei n. 221, de 20 de novembro de 1891, inter-
puzerain os negociantes Ribeiro Guimarães
& Comp. o presente recurso de aggravo, ikor
e:W.01We~ que o despacho do juiz aqud era
manifestamente infringente do art. 60, let-
tra 1), da Constituição Federal, visto haver
diversidade de leis processuites. Isto posto, e

C )nsiderando que, de accordo Cim o nosso
regimen politico, :trilando-se dividi ta a jus
tiça em estadual e federal, a 1 d fundamental
delimitou a esphera de suas juris Uceões;

Considerando que. em virtude do art. 69,
lettra D, da lei organica, compete aos juizes
ou tribunnes federaos proce ssar e julgar os
litigios entre os cidailãos de Estados diversas,
diversificando as leis destes

Considerando que a expressão - diversifi-
cando as leis destes - não pede referir-se ;IS
leis proces-suaes. porquanto assistindo aos Es-
teios a faculdade de estabelecerem as regras
para as diferentes acções que se agitarem
perante os seus respectivos juiz s, evidente-
mente basear a competencia dos tribunaes
fedemos na diversidade dessas leis preces-
sumos, que não offendein o objecto do litigio
em sua substancia, seria decretar a anarehia,
judicieria, pois que dar-seshia absorpção das
justiças locaes pelas da União, com o com-
pleto a.niquilla.mento da indole do systema
federativo, acceito o proclamado polo nosso
pacto fundamental

Accordam por estos inotivi-s negar provi-
mento ao aggravo,pa.ris confirmar o despacho
do juiz o quo, que co julgou incompetente
para conhecer da acção, por não ser :síndica-
vel a especie vertente á diversidade de leis
do que cogita o art, 60, lettra D, da Constitui-
ção Federal. E paguem os aggravantes as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 20 de abril de
1897. - Aquino e rastro, presidente.-Ber-
nardino Ferreira.-Pereira Franco. - II. do
Espirito Santo.- Ribeiro de Almeida. -
cedo ,Soares,-Iigueiredo Juni()) .-Pindahi a phera de compacncia do justiça local.»



Seguro maritirno. AcotTo proposta pelos appel-
• dantes contra a companhia se eurcrlora, pe-

dindo pagamento do valor do seguro.
4. omissão de e dplica e trdplica á simples irre-

gularidade accidental, que a rd não arguiu,
e neto constitue nullidcule sub , tancial do pro-
cesso, em, vista do regulamento n. 737'
art. 673 e lei n. 221 art. 47.

A. falta da citação de todas os administradores
da companhia, rulo ó motivo de nullidarle •lo
processo, jd porque a sua represenlaçfTo ju-
dicial nc7o e soli .laria, e a solidariedade 2s,To
se presume, e jd porque o comparecimento da
parte em juizo suppre o defeito da citaç7o.

Improcedencia da acção intentada sd a Justiça
Federal, nos portos da Republica, à compe-
tente para receber os protestos rio capitaes
navios nacionaes ou estrangeiros e processar a
sua ratificação.

Exigencia de prova do sinistro maritinio.
N. 213. Vistos e relatados os autos do

appellação cornmercial, entro partes: appel-
lante,Ferraz Sobrinho & Comp . , e a ppe I tad a
Companhia de Seguros Maritimos e Ter-
restres Indemnizador .; negam o ovimento
appellação, confirmando a sentença appeltada
pelos seus fundamentos que adoptam. Pa-
guem os- appellantee as custes. Supremo Tri-
bunal Federal, 6 de março de 1897.—Aquino
e Castro, presidente,—Riaeaa de Almeida.—
P ereira Franca .—Macedo 'emeres.—João Pe-
cl ro.-11. do Espirito Santo.—Manoel Murti-
n ho.—Figueiredo Junior. —ven ei do.--joão Rar-
balho.—Josd Hygino.—Bernardino Ferreira.

3274 Babbe.do 1'7
ler '
da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
em virtude do qual cabe aggravo que o re-
corrente quiz interpor e o Juiz não consentiu
pelo seu despacho, que deu legar ao re-
medio estatuído no art. 69 da roferida lei,
onde se prescreve terminantemente, que, si
O juiz indeferir o requerimento de agravo,
a parto poderá requerer ao escrivão, que
lho passe cart t test anunhavel. Nestas cir-
cumstancias o que por ora cumpria fazer,
era mandar escrever o aggravo para, quando
fosse apresentaao ao Suprem ) Tribunal,
poder este no exame dos autos, que lite de-
veriam ser presentes na farina da lei; dar
decisão com id eno conhec t mento de eausa,
uma vez que nesses autos não e encontram
todas as peças indispelisav 4' s para se ajuizar
com acerto da questão principal, hypn‘ hese
do art. 70 da citada lei, que não é a su-
jeita segundo o meu entender.
• Foi voto vencedor o do Sr. ministro João
13arbalho.
• No mesmo sentido e na mesma data foi jul-
gada a carta tcstemunhavel n. 194.

--
.DA-se provimento a carta testemunhavel apre-

sentada contra o ac:o do juiz que denegou
• recurso, de aggravo do desp .zcha que des-
presou in tintine ent tnrgos offerecidos á exe-
cução e infringentes do julgado mai/dan-
do-se que seja tomado por termo o aggravo

• interposto afim de subir á instancia su-
perior.

N. 198s-Vistas, expostos 'e discutidos os
presentes autos da carta testemunhavel,
apresentada pelo Dr. Jeronymo Caetano Ra-
bailo contra o acto do Juiz Seccional dast:.
Capital, que lhe negou recurso de agravo
do despacho em que se lhe havia despraz ado
in limine os embargos ofTerecidos á execução

infringentos do julgado:
•AocOrdani dar provimento á mesma etrta

testemunhavel, em vista do disposto no ar-
tigo 64, lettra k, da lei n. 221 de 20 de no-
vembro de 1894, afim de que á juiz a quô,
reformando o seu despacho, mande tomar
por termo o agravo requerido para subir a
este Supremo •Tribunal. Custas a final.

Supremo Tribunal Federal 23 de junho de
1897.— Aquino eCastro, Presidente—Bernar-
dino Ferreira.— Ribeiro de Almeida.—Pereira
Franco.—João Pedro.—Andrd Cavalcanti.—
IL do Espirito Santo. Votei para que desde
logo se conhecesse de mentis la carta teste-
munhavel. America Lobo.— Pindahiba de
Mattos.—Manoel Muriinho.—Macedo Soares.
.---Figueiredo Junior.

—Amorico Lobo . —veneido—Intentada pelos
autores. ora appellanteá, esta acção para se
in . lemnizare:n das mercadorias perdidas no
naufragio da barca alterna Arbutus, cujo
valor a appellada ha via segura 10. a sentença
da primeira inetancia os julgou (ela cara-
cedorea por ser incompetente a autoridade
consular estrangeira, ante a qual se
sou emem Macào, Estado do Rio Grando do
Norte, a rd ti ficação do prateei o do capitão
daquella barca, mataria privativa. do..Iii,tiça
Federal, e pelo modo tumultuado com que
se procsvou a ratificação, a qmil não im-
pada, conclue a sentença,ter sido acesita pela
appellada como si legitima fava, porque
sendo o sagiro contracto de direito estricto,
acceitaçiio (ia legitMlidade do pra- pass . ) é indl.
visivel das consoluenci is delia tiradas pela
appellata ein favor de sua :tetas; Confir-
mando essa decisi,o, eu d eseenhoceria a ju-
ria:acção elas autoridades coasulares para
receber nas paizes estrangeiros es protestos
dos capitães dos navios de suas nacionalida-
des: os ara. 228-230 do decrete n. 848 de
11 de outubro de 1880, não excluem. apatia
cornpetencia estabelecida no codigo do com-
mareio, art. 305, e nos decretos n. 855 de
8 de novembro de 1851, art. 12,e n. 4.98 de
24 de maio do 1872, arts. 123 e 121. Em sua
defeza confessou a appellada o tanto funda-
mental da acção, embora lhe desse outro
qualificativo: estender a indivisibilidade da
e,on fissão até á apreciação do ft ato, .equivale á
suppresão do julgamento. Com ser de dirsito
estricto, o contracto de segura não perde o
seu caracteristico ele boa fé e a possibilidade
de admitar na acção todos os generos da
prova, para a verificação dos sinistros mari-
t imos, muitas vezes oceorri , ios sem testemu-
nhas sobreviventes. De bem grado eu acom-
panharia a maioria do Tribunal si a appel-
lada houv,. ase aliegado e provado rebel lia
ou imperada, do capitão do Arbutus.—Fui
presente.—Lu cio Mendonça,

Improcedencia da acção proposta pelo appellado
contra a Fazenda Nacional,pe rlindo indemni-
zação de perdes e damoos provenientes da
occupação por forças militares, e»2 1893,
do Circo Luzita.eo, de sua p'-o'rielatle, visto
ter sido a oecupctçtlo efreeluaáa par ordem. do
commanclaate do Regimento Policial do Es-
tado do Río de Janeiro, e mia se wharent
então essas forças ás ordens do Gooerno da
União

N. 230—Vistos, expostos e diseutilos estes
autos de appellação eive', entre partes, como
appellanto a Fasenda Nacional e corno appel-
lado Henrique •ulio Lustra. e considerando
que, si é indiscutivel o direit, ) quo assiste ao
appellado de ser indemnizAo das perdas e •
damnos que soffreu com a ocupação, por
forças militares,em principies de setembro de
1893, de Circo Luzita.no, de sue propdeiade,
sito à rua l lo Prinelpe, ecu Nitlier não é
menos certo que, tendo sido essa ocatpação
effectuada por ordem do commandante
do Re..timento Palicial do Estado do Rio
de Jan eiro, nenhuma resp ,nsabilidade Ode
dahi advir para a Fazenda Nacional, pois
ao tempo em que IsSi se deu não se
achavam essas forças :is ordens do Governo
da União; que não dá legar á minima
duvida sobre este ponto a prova constante
dos autos, vendo-se at, do documento a Ci-
lhas quatro, que o cotão commandante das
forças deixou de relacionar os Ira eeeis de or-
namentação do circo,por haver prrit esse fim
nomeado o Governo do Estale do Rio de Ja-
neiro uma ememissão; que o facto de haver
posteriormente o Governo da União chamado
a si a defesa da cidade de Nicthe: ..oy,dando-
se então o aquartellaractit) do forças fede-
raes alludido circo,em nela altera os ter-
mos da questão, porque a obri:y.ição de i :-
demn i zar, no caco sujeito, na-cela privação
da posse do uso da propriciade do appel-
lado, e quem deu causa a essa privação foi a
força primeira occuponte: accordam em dar
provimento á avellaçã • rar o dfito dejul-
gar, el)rno juliod), co; 	e 1.,.;1•!.t.2. a acção sem
prejnizo da que compet i r contra quem de di-

reito; pagas as custas pelo appellado. Supre-
mo Tribunal Federal, 10 de abril de 1897.
Aquieto e Castro, presidente. —João Pedro,—
Ribeiro de Almeida .—Manoel Murtinho
America Lobo.—Pindahiba de Mattos.—Pe-
reira Franco,' vencido, pois que confirmava
sentença appellada de folhas 37, por seus
fundamentos, menos quanto aos lucros ce,s-
santas. —Josd Ilygino.-11. do Espirito Santo.
— Atacado Soares.—Bernardino Ferreiro.—
Fui areenta, Lucio Mendonça.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro João
Barbante).

--
Appelataio do juiz ex-officio, não d cabida da

senttnça que julgou procedente e provada a
acção proposta pelo appellante contra a Fa-
zenda Nacional, pedindo indemnização dos
vencimentos que deixou de perceber, por
virtude de sua illegal exoneração do cargo
de lente da Escola Militar do Rio Grande
do Sul.

N. 205. Vistos e relatados estes autos de
appellação eive', entre partes, appellante, o
juizo seccional do Rio Grande do Sul e
paliado, o major Democrito Ferreirada Silva,
não tomam conhecimento da appellação in-
terposta ex-officio pelo juiz, por não ser caso
della, em face da lei. Pague o appellante as
custas,

Supremo Tribunal Federal, 20 de abril de
1897.—Aquino e Castro, presidente. —Pereira
Franco.— Ribeiro de A Figueiredo •
Junior, por entender que se acham abolidas
as app 'ilações ex-officio:—Manoel Murtinho.
—João Barbalho, por S3 achar abdida a ap-
paliação official.—/i. do Espirito Santo.—
Pindahiba de Mattos.—Macedo Soares. Impe-
dido o Sr. José Hygino e deixou de votar o
Sr. Bernardino Ferreira, por não ter assis-
tido ao relatorio.

--
Cobrança de imposto sobre fabricas de fumo.

E' reformada a sentença na parte em que
absolveu os appellados do pagamento do im-
posto referente a uma das fabricas, e confir-
mada na em que os condenanou el satisfação
do imposto devido por outra, attenta á im-
procedencia das razões allegadas. O ter sido,
depois de vencida a divida do imposto, ven-
dida uma das fabricas com a condição de
ficar o comprador obrigado pela solução de
qualquer debito para com a Fazenda Nacio-
nal, não exonera o vendedor da obrigação
de pagar o imposto devido. As contas em
que a Fazenda Nacional funda a sua acção
estão em fôrma regular, e nem os appellados
contestam a validade da divida, mas sômente
a obrigação do pagamento. A casa que se.
diz não ser fabrica de fumo, mas simples
estabelecimento para vender em grande es-
cala esse genero e seus preparados, está
igualmente sujeita ao imposto exigido.

N. 263 Vistos, expostos e discutidos
estes autos de acção executiva, em que são
partes, como appella.nte a Fazenda Nacional
e appellados Manoel Fernandes da Silva SC

Comp. Mostra-se dos mesmos autos: que os
eXcentados offereceram embargos á penhora,
allegando não serem mais donos da fabrica
de fumos á rua da Conceição n. 30 A, em
Nitheroy ; que a tinham venni.° a Jose
Maria Gomes, em 6 de novembro de 1894
que por força do estipulado em uma eseri-
ptura ficou o comprador expressamente obri-
gado pela solução de qualquer debito para
com a Fazenda Nacional, com relação ao im-
posto de fumo; que, em consequencia, dessa
venda, já o comprador tinha transferido a
posse da fabrica para o seu proprio nome ;
que, além disso, nas contas a fls. 3 e
4, em que a Fazenda Nacional funda a sua
acção, não se menciona terem alias sido
extrahidas dos livros da Recebedoria da
Capital Federal, cuja missão torna de
todo impeestaveis esses documentos ; que
quanto á casa da rua da Assembléo, n. 100
não era alta uma fabrica de fumo, mas sim-
ples estabelecimento para vender, em grande
escala, fumo e seus prep irados, como fazem
certos os depoimentos das testemunhas de
Ils. 29 a 33; que nos exaroicios de 1893 a
1895 foram elles executados, lançados uni-
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cemente para pagar a licença do imposto de
fumo, na importancia do com mil róis; que
nem poderiam ter fabrica de fumo na cidade,
por haver sido expressamente prohibida pela
postura municipal, de 27 do dezembro de
1889, a existencia de qualquer fabrica, den-
tro do perimetro das freguezies urbanas; o
que, finalmente, tanto não era fabrica de
fumo o seu estabelecimento, que o auto de
penhora apenas accusa ter sido nello encon-
trado uma pequena machina de cortar papel.

Contestando os embargos, allegou a Fa-
zenda Nacional: que a venda de fábrica de
fumo, sita em Nitheroy, posterior á, divida
vencida do imposto, não pago, corresponde
ao exercicio de 1893, não exonerara os
executados da responsabilida le do seu pa-
gamento; e que, relativamente á casa da rua
da Assembléa n. 100, nesta Capital, era elle
verdadeira fabrica de fumos. que em reconhe-
cimento claramente se deduzia dos termos
do regulamento n. 1.626, de 26 dezembro do
1893 e de 16 de janeiro de 1896 ; e que na
vistoria a que se procedeu na alludida casa,
os perito,sem sua maioria, assim se exprimi-
ram.

Consideramos o estabelecimento n. 100 de
propele lede dos réos, como fabrica de fumo,
nos termos das vigentes e das leis anteriores
ao regulamento de 10 de janeiro de 1896.

Isto posto e
Considerando que, em virtude da termi-

nante disposição do art. 19, § 2 do regula-
mento n. 1.626, de 29 de dezembro de 1893,
nenhuma transferencia de estabelecimento
de fumo pôde ser feita, sem que o vendedor
prove estar quite para com a Fazenda Nacio.
nal, ficando o comprador responsavel por
toda a divida existente;

Considerando qu, não se poderia Sustentar,
sem absurdo,que, dada a transferencia do es-

• tabelecimento deste genero em que o vende-
dor não estivesse quite para com a Fazenda
Nacional, ficaria sómente o comprador obri-
gado por seu pagamento, porque eviden-
temente não seria licito propor que a lei pre-
tendesse beneficiar aquelle que violasse o seu
preceito e a regra de direito : e —beneficium
legis frustra implorat, qui committet in legeon;

Considerando que, nestes termos não podia
ter sido outro opensa.mento do legislador.am-
pliando essa responsabilidade até o compra-
dor, sina° o de resguardei. a Fazenda Nacional
de qualquer eventualidade de frau de, garan-
tindo, assim a boa arrecadação de ta es impos-
tos

Considerando,finalmente, que não preva-
lece o argumento de não se acharem em fôrma
regular as contas de fls. 3 e 4, tanto mais
quanto os proprios appellados não c mtestam
a validado da divida, e apenas declinam da
obrigação de seu pagamento

Accordaen por estes motivos e pelo mais
que dos autos consta, reformar a sentença de
ffils.70,11a parte em que absolveu os amenidades
do pagamento doe impostos da fabrica do
fumo á rua da Conceição n. 30 A, em Nithe-
roy, para os condemnar ao pagamento /lesses
impostos,e confirmal-a por seus fundamentos
na outra parte que condemnou os mesmos
appellados ásatisfação dos impostos devidos
pela sua fabrica de fumo á rua da Asseinbléa
n. 100, desta Capital. E os condernnatn mais
nas custas. — Supremo TribunalFederal, 2
de jnnho de1897--4quino e C,stro presidente.
— Bernardino Ferreira.— Iodo Pedro.— II.
do Espirito Santo.—/Ifanoel Martinho.--1Ifacedo
Soares.- Pereira Franco.—Ribeiro deAlsneida
—Pindaltiba de 3Iattos.— José loiro
Barbalho,v. , ncido.— Americo Lobo vencido
na condemnação referente á condemnação
do pagamento de impostos da supposte
fabrica de fumo da rua da Assembléa a.100,
só o não seu na que diz respeito á de
Nitheroy, ambos correspondentes ao exerci-
cio de 1893.Acompanho a maio sia do tribunal
na segunda decisão,por mo parecer não se qn
o adquirente da fabrica de Nitheroy lera
dido com a quitação do imposto do exercicio
de 1894, dado com infracção do art. 24 do
regulamento n. 1.626, e presunaptiva, da so-
lução dos tributos anteriores, como que no
caso de transmissão, de que trata o art. 19,
§ 2° do chato regulamento, a Fazenda Nacio-

nal tem opção de exigir a contribuição
devida, tanto do vendedor, quanto do com-
prador. Conforme a litteral disposição dos
arts. 11 e 12 do citado decreto, o lançamento
de imposto do consumo de fumo se opera
mediante calculo prévio, feito a vi q fa da es-
cripteciiço 1 tar,cante, e, na; hy:»theses
da re . .us i de :4 '1 exhibioo ou de sua falsi-
dade, 'mel iante prévio arbitramento, ',avelado
o recurso, institeido no art. 34, c entra as
decisóes das repartições arre.ealatioras: si o
decreto n. 1.193, de 28 de dezembro de 1892,
que vigorava durante o exercido de 1893,
continha as mesmas disposições nos arts. 40
e 5", não é menos certo haver elle determi-
nado no art. 10 que para o primeiro lança-
mento (scilicet o do anuo seguinte) erinen
ac,ceites as informações e declaraç ries ()seri-
ptas dos que tinham de ser conectadas,
acerca da producçãe do anuo em que
se expediu o mesmo decreto. Isto posto,
não se vendo nos auto; prova alguma de
lançamento do imposto incidente no esta-
belecimento da rua da Assembléa, com fa-
brica, não constando a minima noticia da
declaração p escripto dos collectedos, nem
o exame da sua escripturação, e nem o arbi-
tramento suppletivo, e mostrando-se, ao con-
trario, dos autos, ter sido lançado o dito es-
tabelecimento como deposito, cujas contri-
buições pagaram os appellantes Manoel
Fernandes da Silva & Comp., o que exclue
absolutamente a possibilidade da declaração,
do exame o do arbitramento, e, portanto, a
hypothese de um lançamento legal, é claro
que não se guardou o principio ba,sico do
executivo, firmado no art. 600 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890, isto
é, a Fazenda não entrou em juizo com a
sua intenção fundada de facto e de direito.
Desde os termos iniciase desta illegal acção
executiva protestaram os referidos appel-
dantes não dever contribuição alguma, e
allegaram e provaram com o depoimento
conteste de quatro testemunhas que nos
annos de 1892 e 1893 (antes da venda do
estabelecimento em Nitheroy) tinham simples
deposito na rua da Assemnbléa, fac to mais
natural que o da dualid ele de fabricas de
preparados para um só deposito. Todas as
folhas dos autos manifestam a constante
opposiçâo dos appellados, cuja condemaaçio
na primeira instancia, restricta ao est l bg leci-
mente da rua da Assemblée bisou-se tão
sómente na vistoria a fls. 44 onde houve em
voto vencido em cmt .aete a deus vencedoree.
Mas, esta victoria é de todo imprestavel,
porque, tendo sido procedida em 27 de feve-
reiro de 1893, poderá mostrar sim que nesta
data haviem os appellantes uma fabrica de
preparados de fumo nesta cida de, mas nunca
eme ella existia no anuo de 1802 ou ' lê 1893.
Em relação á supposta fabrica, a sentença
actual é proferida por falsa causa, qu..1
supposta confissão dos appellantes, que
ainda a fls. 66 invoaaram o trasladaram, em
beneficio da sua cansa o art. 2' do decreto
n. 9.885, de 27 de fevereiro de 1888, repro-
duzido no art 193 supra indicado. Houve
patente engano da parte do TribunaLperque
a divida que os apellantes confessavam, decli-
nando de si a impossibilidade do pagamento,
é a que recae sobre a fabrica de Nitheroy.
— Figueiredo Junior, vencido em parte
votei no mesmo sentido que o Sr. mini;tro
Americo Lobo.— Fui presente, Lucio de Men-
donça.

--
Improcedenc:a da acçifo proposta pelo appdlado

contra a Faunda da Uniilo, pedindo ist-
dem.ii.zaçav do tia asno causado em sua pro-
priedaile,aela explosao de uma carga cl pol.
vora conduzida stor so!dados do exercito, em,
direcçfio á Fortalez r do ,porrn da Saud%
visto tratar-se de um caso fortstit:, pelo
qual niío d ra,powarel a oppellan,to.

N. 261. Vistas, relata 1')s o (I iscutidoA astes
autos de appellação eivel, pela Fazenda da
União interposta da sentença do juiz seccio-
nal do District° Federal, que a conlemnon a
pagar a Antonio do Freitas Gonçalves Gui-
marães a quantia de 6:0094, importanda (atm
que se arbitrou o datuao do predio do pro-

•

priedade do mesmo, sito á rua da Saúde
ia. 323, desta cidade, causado pela explosão
de uma ca rga de polvora, havida em ca-
minho da fortaleza, do morro da Saúde, re-
solvem dar previne eito á appelleeão para e
fim de julgar o autor careceder da acção, e
e aeslin decidem attendendo a que se trata
de um lamentavel caso fixtuiso, que nos
termos da lei a p inguem devo imputar-se,
salvo prov ndo-se de modo pesai co que
houve culpa, (Ord.. Liv. 4, tit, 27 prine.,
tit. 53 § 3).

Considermido que, mesmo na hypethese
de ter !;ido a eatástropeo pe)veniente de
um crime, quen lo, tivesse conmeuido o
autor prover que culpa houve da parto
dee se:deães c)nductores da pelvora, seriam
estes os unica rosponsaveis pelo damno,
que coal seu crime ou sua culpa causas-
sem, perquento só deve carregar com as
consequeocias do crime ou culps seu proprio
autor, cujos bens ficam sujeitas á satisfação
do durmo conseguintemento é manifesta a
irresponsabilidade da Fazenda

Consideran lo que, quando fossem servi-
çaes, creados ao serviço do Governo, os con-
ductores da polvora que explodiu, como por
equivoco, talvez, qualificou a sentença ap-
p iluda os selda, los do exercito, não media-
cariatal circuinstanciia a solução da causa,
porquanto o amo não deve respoader pela
culpa de seu creado:

Considerando, finalmente, que quando fosso
de direito obrigada a Fazenda da União a sa-
tisfazer o damno causado pelo crime e falta
de soldados á propriedade particular, não se
provou de modo algum que na explosão da
Mortona houvesse culpa, ao menos da
pIrte dos conductore4 da palvora, todos
victimadoe no sinistro, donde devia decorrer
a presurapção de que elles nenhuma
infracção commetterialn, arriscando' a pro-
pria vida, não se pôde , de melo algem consi-
derar eote0 prova a certidão que nestes au-
tos se juntou a fl. 30, constante de depois
mentos prestados em diferente processo, e
acerca de damnos ene outros predios não per-
tmeentes ao autor. Assim, pois, julgn in o
autor carecedn' da acção o o condeninam nas
custas.

Sup"emo Tribunal Federal, 9 de junho
de 1897. —Ag uino e (ostro. prosi ente. , —II. do
E,pirito Santo .-311no(3.1 Martinho.—.1nierico
Lobo. —Joao Barb provimento á ap-
*pollação p . a' não estar prorog elo o pedido. —
Pereira !trap os. Pindahiba de Jrat!os.—Pi-
queiredo Junior, pelo anico (miudamente da
falta de prova das allezações e a (lu , - se fun-
daratn sendo, em) é inacceitivel a produ-
zida em feito diverso e junta por certidão aos
presentes autue. —Jorto Pedro, Fui presente.
—Idecio de Mendonça

Ar•ao proposta pela appellonta contra o Gover-
no da U.litto, pe • a o Nm, de ser declarado
illogal o docreto %tia o densittitt do lagar de
lente cathedratico vitalicio do Collegio D.
Pedro II, hoje Gynasio Nacional.

E' declarado prescripto o direito que por-
ven tura ao appellante assistisse à referida
acça, visto nao ter sido iniciada dentro do
prazo legal.

O prazo da prescripçao de um anro, para
os actos e medidas officioes que tiveram togar
antes da lei n.221, deverá contar-se da data
da e.recurTo da mesma lei.

N. 232—Vistes. relatados e discutidos os
autos de apitellação civel, interpost yele Ba-
rão de Lorde. Franklin Amorico de Menezes
Daria, da sentença do juiz seccional do dis--
tricte desta Capital, que julgou imprenedente
a anã-) pelo mesmo peoposta contra o Go-
verno da União, para a fim, nos termos da
lei n. 221, de 20 de novembro de 1891, ar t.13
te ser deeleeado iIIg 1 o decreto dictatorial
de 23 do ri caibro de 1;3'39. que o demittiu
de lente e aliei ratice vitalicio . !e Colheria D.
Pedro H, haje Gyninasio Nacional; resolvem
cenliecer appAlação, para peromptoria-
neritfs de,cla"ar i!rescripte o direito que per
ven tura ao appell iate assistisse á referida
:.rafío; poqu acto. em face do que expresse-
mente diepuz a citada lei li. 221, no § tie tal



3976 Sabbado 17
	

/MARIO OFF/CIAL
	

Julho — 1897

acçã'o não era mais viavel, quando foi ini-
ciada, e na primeira instancia deveria ter
sitio despresada in limine, porque havia de-
corrido maior prazo que o de um armo, mar-
cado na lei para a prescripçã,o; pais tendo a
referida lei do 20 de novembro de 1894 mar-
eado o prazo de um armo, decorrido da data
da publicação da medida, objecto do pleito,
para as causas que se fundarem na lesão do
direitos por actos ou decisões das autoridades
administrativas da União, estava por demais
exgotado dito prazo a 3 de dezembro de 1895,
quando pro t:oz o a.ppellante a acção para pe-
dir a intirmação de actos praticados ha seis
monos passados, e este tribunal tem feito
certo que o prazo de prescripção tio um a!) no,
para OS actos e medidas que tiveram logar antes
tia lei,cleverá contar-se da data da execução da
meama.

Assim, julgando perempta a acção con-
dernnam o ataiellante nas custas.

Supremo Tribunal Feder,11, 12 de junho de
1897. —Aquino e Castro, presidente. —II. do
Espirito Santo .—Manoel Murtialio.—Joio Pe-
dro.—André Ca valcanti.—Figueiredo Junior.
--Ribeiro de Almeida.—Pereira Franco, ven-
cido, per entender que a disposição do § 5.'
do art. 13 da lei n. 221, de 20 de novembro
de 1894, é facultativa e não imperativa como
bem a considerou o juiz a quo, que deixou do
applical-a ao caso de que se trata.—Aineeico
Lobo, vencido.Esta decisão nasceu da maneira
confusa e inconstitucional, como a 1 n, 221,
no art.13,attribuiu á competenc ia, judiciaria a
desis"ão das causas derivadas ,,a-ao só da °masa
de direitos, como de siin r;ies interesses (§ 9^,
lettra. b). E' absurda o, decretação da brevis-
sirna prescripeão de roon armo, incidentalmente
e de Modo não preciso, para a extineção
das acçõe5 da todos os direitos civis oa ro-
lamos 'aue podem ser lesas pelas autoridades
ad in 'anistratives: logo. o fia ti do se 1-es-
ti:ruge ás acções oriundas de interesses feri-
dos ; e são as de que ti' ita a lettra li do
,§ 90, cuja disposição é parallela a do art. 21
da lei italiana, de 2 de iunho de 1889, com
a differenca que lá cotnpetem taes acções
ao conhecimento da 4a secção do Consollon
de Estado, mediante recurso que ha da
ser interposto ern curto prazo (art. 30).
O uppellante nãos propos o presente pleito
para o fim do se declarar illegal uma
medida administrativa, tornada em virtuin ite
poder disar•icmuario ; porém invocou o direito
á vitt11cidade do cargo, de qun está privado,
amparando-se com a egi le do art. 81 da
coustituieão.-11face ,o Soares. Fui prcs,mite.
—Luci() de Mendonça.

--
Iinprocedencia da acçíto proposta pelos appella-

dos contra a Unieio Fe feral, para indemni;a-
v-to do danzno que solfreram coe sua proprie-
dade, causado p,la explosJo de barris de
polvera, conduzi los por soldados do erercito
ser,: as necessarias cautelas, visto que n(7o se
'acham devidamente provados os factos alie-
gados, e nem lia nos autos titulo de donzinio
dos appellados sobre a casa damnificada.
N. 278.—Vistos, oxpastos e discutidos estes

autos era que são partes, appeltante a união
Federal e app ,111.1 a D. Guilhermin L Durão
Timotheo e outros ; nelles allegarn os appal-
lados serem senhores e possuidores do preaio
'D. 62, á rua do Conselheiro Zacarias, desta
cidade, e que no dia 18 de agosto de 1894 foi
elle comple*amen te dation i ficado pela explosão
°ocorrida nesse dia, em barris do polvora, con-
duzidos por soldados, com falta das cautelas
necessarias:

Considerando que não foram provados, corno
cumpria, os factos allegados, pois nein a vis-
toria de II. 11, realizada quasi sim anuo de-
pois do sinistro, faz certo que olle foi devido
á causa alludida, nem valem os depoimentos
produzidos em outra causa, e que não se re-
ferem ao predio das appellados, accrescendo
que não lia nos autos titulo de dominio dos
appollados sobro a mencionada casa : o Su-
premo Tribunal Federal vetam L a sentença
appella,da para absolver rio polido a ré appel-
lante, coradernna.dos os autores nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 19 de junho do
1897,— Opino e Castro, presidente.— João

Barbalho.—Ribeiro de Almeida.—Jorío Pedro.
—André rara/coa g i.— II. do Espirito Santo.
Manoel Martinho.—Aiwrico Lo'io.—Macedo
Soares.—Bernartlino Ferreira.—Ftii presente,
Lucio de Mandonça.

--
Côrto do ili.ppollação

SESSÃO DA CAIARA CIVIL EM 15 DE JULHO
Da 1897

Presidencia do Sr. dese,nbirgador Rodrigues
—S ., cretario interino, o Sr. Octati:ano Ce-
Ser.

Compsrecoram os Srs. destimbargadones
Fornan r'es Pinheira, Guilherme Cintra,
Lima Santos, Gonçalves de Carvalho, Souza
Pitanga e Espinola.

JULGAMENTO

Aggravo de pelisi,lo

N. 366 —Aggravanto, a Companhia Bra-
si l eira Cal ; aggravado, o Banco Ilypothe-
Cari° do Brasil ; relator, o Sr. desembarga-
dor Fernandes Pinheiro.—Bau-se provimento
ao agravo para mandar que a Camara, Com-
marcial, reformando a decisão ar gravada,
receba os embargo; sem condenmação, contra
os votos dos Srs. desembargadores Fernandes
Pinheiro e Gonçalves de Carvalho.

Sendo impedido o Sr. desembargador Pi-
tanga, interveio' no julgamento o Sr. dosem-
barga r 'or Espinola.

Foi designado o Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra para lavrar o accorclão.

AppellaçÕes eiveis
N. 1.196—Appellante, Micta Leopoldina.

de Almeida Pedrosa ; appellado, Manoel da
Silva Perlrosa ; relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra.—Negou- S3 provimento á,
appollação.

N. 1.232—Apollantes, Domingos Fernan-
des Caro de Minei la e sua mulher ; appel-
lado, o barão de Ipanema; Maior, o Sr.
desembarg tdor Gonçalves de Carvalho.—Ne-
gou-se provimento ao aggravo.

N. 1.278—Appellantes. Isabel Luiza Este-
phania Chumeou e outra, herdeiras da
finaria Aglaé Marguerite Cloud ; appellado,
Emitir) Alaphilippe ; relator, o Sr. desembar-
gador Lima 8 Intos.—Con verteu-se o julga-
mento em deligencia par a ser paga a taxa
judiciaria.

N. 1.326— Appellante, Manoel José da
Rocha ; appellado, o comineadatlor Manoel
Antonio da Costa Pereira ; relator, o Sr.
desembargador Lima Santos.—Não se tomou
conhecimento ria appellação, contra o voto
do Si'. desembargador relator. Foi desi-
gnado o Sr. desembargador Gonçalves de
Carvalho para lavrar o accordão. 	 •

--
SESSÃO DAS CAMARAS REUNIDAS EM 15 DE

JULHO DE la97

Presidencia do Sr. eleendiargedor Rodrigues.
— Secretario interino, o Sr. Octaviano
Ceslr.

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Espi-
nolo.. Lima Santos, Ganoalves de Carvalho,
Dias Lima, Tavares Bastis. Miranda Ribeiro,
Dodsworth e Souza Pitinga.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidacle

N. 950-1" embargante 2 0 appellante, o
conselheiro José Gaspar da Rocha ; 2' etnbar-
ganto 1 .. appellante, Manoel Valioso Pago
embargados • os mesmos ; relator, o Sr. des-
embargador F. Pinheiro.— For am despresa-
dos os embargeS, Contra os votos dos :,rs.
desembargadores F. Pinheiro, G. de Carva-
lho, Dias Lima e Dadsworth. Não votou por
impedido o Sr. d;sembargarlor Ta vares Bas-
tos.

N. 1.024— Einhargantes apaella.ntes, Da-
niel dos Santos e outros ; embargados appel-
lados, De. Antonio Marcolino Fragoso e sua
mulher; relator, o Sr. desembargador Lima
Santos,—Foram despresselos os embargos. Os

Srs. dasembargadows Do Isworth e Pitanga
não tomaram parte no julgamento por serem
impedidos.

N. 1.059— E nbargante appellante, José
Maria de Oliveira Via,nna ; embargado appel-
lado, o Banco Paris e Rio ; relator, o Sr. de-
somba sgar lor F.Pinheiro.—Forarn despresados
os embargras. Sond impedidos os Srs. de-
sembargadores Dodswort e Pitanga, não in-
tervieram no julg mento.

N. 1.035—Embargante appellado, Dr. Luiz
Teixeira do Barros Junior, cur..dor. fiscal das
massas falidas; embargados appellantes o
Banca Franco Brasileiro, syndico da massa
fallida de Emite S that Denis& Comp. o outros;
relator, o Sr. desembargador G. do Carva-
lho .—Fora m desoresados os embargos, contra
os votos dos Srs. desembargaalore s G.de Car-
val ho, Dias Lima. Dodsworth e Espinola e,
ten lo havido empate, o Sr. presidente votou
desprwataló Os embargos. Não votou o Sr.
Pitanga por ser impedido.

N. 1,093— Einbargante appellado, Benja-
mim Calucci ; embargado appellante, Nico-
láo Pentsgua ; relator, o Sr. desembargador
G. de Carvalli • .—Fora,m despresados os em-
bargos, contra o voto do Sr. desembargador
Dias Lima.

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 15 DE JULHO
DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhães—Secretario interino, o Sr. Octa-
viano Cesar

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos,e Dods -
worth.

Não houve julgamento por não haver causa
com dia.

DISTRIBuiçõES

Appellações eiveis

N. 1.189—lo Sr. desembargador Espi-
nola.

Appellaç5es crimes

Ns. 297 e 307—Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 301 e 303 — Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

Ns. 296, 293 e 303—Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

Appellações cominerciaes
Ns. 807e 1.168—Ao Sr. desembargador A.

Magalha-s.
N. 1.186 — Ao Sr. de-embargador Espi-

nela.
N. 895 o 1.310—Ao Sr. desembargador Ta-

vares Bastos.

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA Em 9 DE JULHO
DE 1897

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 9 dias da mez de julho do 1897, acham-
(1 0-se presentes os Srs. ministros marechal
Miranda Reis, almirante Eliziario Barbosa,
marechaes Ruflno Gaivão, Tude Neiva, Nie-
mever, Jacques e Vasques, general de divisão
Moura, Drs. Cardoso de Castro, Souza Carva-
lho e Seve Navarro, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não h iver expe-
diente.

Foram r., latarlos os seguintes processos:
— Pelo Sr. ministro Seve Navarro:
Deomedes Bandeira de Mello, sol lado do

1 0 regimento de cavai laria, accusa.do de pri-
meira deserção simples. O conselho de guerra
absolveu o aecusado por não ter eito commet-
tido o crime de deserção, visto ter-se apresen-
tado quando concluiu a licença.— Foi confir-
mada a sentença.

Antonio do Amaral Franco, soldado do
40 batalhão de artilharia de posição, accusado
de segunda deserção simples. Condemnado
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polo conselho de guerra a dou s annos de pri-
são com trabalho, como incurso no art. 1" da
segunda deserção simples do titulo 4 da Or-
denança de 9 do abril de 1805. — Foi confir-
mada a sentença por já ter o réa sido con-
demnado por este Tribunal polo crime de
primeira deserção.

— Pelo Sr. ministro Cardos de Castro:
João Luiz dos Santos, soldado do 22" bata-

lhão de infantaria, accusado do primeira de-
serção simples Condemnado pelo conselho de
guerra a seis mezes de prisão e mais castigos
referidos no art. 1 da primeira deserção sim-
ples do titulo 4' da Ordenança de O do abril
de 1805.—Foi confirmada a sentença.

Manoel Lopes Corrêa, cabo de rsquadra (to
21" batalhão de infantaria, acanudo do insub-
ordinação e re ' istonciaã prisão. Condemnado
pelo conselho de guerra a (teatro rumos de
prisão com trabalho, gral) maxuno das penas
estabelecidas no art. 101 § 1" do Codigo Penal
da Armada, combinado com o ai t. 8" dos de
guerra do Regulamento de 1763 e arts. 97
e 58 § 1° do citado Codigo.— Foi refarmada a
sentença para condemnar o réo a igual pena,
como incurso no art. 1 , do referidi regula-
mento.

— Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Dormevil da Silva Porto, major h morado

do regimento de infant iria da Brigada Poli-
cial da Capital Federal, acusado de haver
deixado de pagar vencimentos as praças de
sua companhia. O conselho criminal não to-
mou conhecimento da acusação por julgal-a

m :umente disciplinar.—Foi reformada
a sentençt para absolver o réo, contra OS Vo-

tos dos Srs. ministros Niemeyer, Ourique
Jacques e \rasques, que cannrinaram a sei-
tença.

REDACÇÃO

Mensorialropographiea o Ilneo
nontiea El :I coma Peado Ilhéus
por Italtlasszar clat Silva Lis-
boa

(continua:o do e. 187)

WITUF.0 II

Da villa, e districtos de S. Jorge dos filados

§ 1^

Tem a villa de S. Jorge, cabeça da comarca
dos Ilhéus, :MO fogos com 2.000 almas : os
seus habitantes não tendo braços sullicientes
para a lavoura, carecem das riquezas, que
introduz o colmarei°, não exportam para a
Bahia sinão algum jacaran Ia, arroz, peixe
salgado. côcos, e insignificantes mrções de
farinhas de mandioca ; os homens são ageis,
e tem capacidade de se applicarem com pro•
veito em todo o genero de artes, e industria;
se ha quem lhes excite o enthusiastno pa-
triotico, são zelosos da causa publica, e
bons servidores dos seus Soberanos. Os prin-
cipaes do paiz, fazem-se sem algum motivo,
descendentes, não só da principal nobreza do
reino ; mas ainda de ean suo Regio, ao mesmo
tempo que elles nem ainda tocaram o pri-
meiro estado da civilização ; as suas fractal-
dulps, os seus sentimentos, e os seus desejos
são inteiramente apropriados á sua situação ;
a idéa, que elles teern da sua perfeição,e feli-
cidade, con siste na figurada grand, za di seu
nascimento, sem alguma e/locação civil ; e
por isso não encontram algins objectos
go prazer, sinão Iraque] les, a que estão acos-
tumados ;a raça, a pesca, a lavoura 1 a man-
dioca, é • o seu mais nobre embregcr que
reato na, serventia dos cargos da Camara,
que preferem a toda outra cansidira.ção. AS
Taris necessidades são com muito pouco custo

satisfeitas; porque alies priva lamente an-
dam quasi mmús, ém fraldas de o tmiza, e se
cobrem de unia tunica de bamba, ou de chita,
a que chamam Tinia° ; quando recebem ai-
«um hospede de cumprimento, as suas casas
ráo dospidas de todo o ornato ; tendo o peixe,
ou o marisco, e a carne do certão, não 4tu-
bicionam as iguarias, que contentam a guita:
114 Stf.aa mulheres quasi ludas se deixam ver

no publico, pois que com ricas capas de seda
sobre a cabesa, ou nos hambros descobrem
debaixo do véo de uma camisa de cassa
transparente todo o seio, andam descalças,
ainda quando saltem a rua, nas suas casas
apparecem sem capa, louça, ou outra (decente
cobertura ; as rias se destinguem pelos cor-
dões mie ouro,e outras peças do ines . no metal,
do que se adornam n ; a sata-fação dos prazeres
do senti lo é dominante paixão de paiz, e a
fonte da imaginação publica ; as mulheres
casadas são cruelmente atormentadas pelo
desprezo dos maridos, que se enlaçam logo
no amor impuro cirn saas escravas, e quanto
mais ricas, mais infe l izes se rapinam; pois
que seus inala los se arrog m então o (breia°
de ter tantas concubinas, quantas são as es-
cravas, que corrompem ; o que é transcen-
dente a tolos os povos da capitania.

§ 2°
As terras são fortissimas, e a maior parte

cobertas do liumus, ou massap ia As margens
do Tahipa, que Os banha, allaga e funda
as suas vargens, ndmittindo a navegação de
um dia inteiro por todo elle até urna lagól
em a qual desemboca.; a qual fica duas lemas
e meia ao sul da Mamoan, distante da costa
do mar. Tem aquella lagôa uma lepra de
cumprimento, e de largura em partes mais
de um quarto de leguas e em partes menos,
e no fim despede sobre altas formosas cacho-
eiras, suas cristalinas agita', estando uma
fronteira á outra em caminho da uordesta,
onde lho disputa a sua Mina, a outra das
Carteiras assim chainada, pela fôrma que lhe
teem dado as escavações, feitas pelas aguas,
que sobre altas precipita, espalhando-as com
agradasel suavidade, entre peqrenos assal-
tas, pelos gimes sobem 03 saborosos piaos
fronteira aquella. outra se encaminha, ro-
deando para o sul, chamada. Pepico por uma
rocha do pedra aggregada do seixo, e ara
corri espatto, de dez braças de comprimento.

§ 30

Copiosa abundancia de saboroso pescasio
nutre a lagôa no seu seio, a ramal tem de
fundo em parte 80 braças, o que faz persuadir
ser produzido de algum braço de mar, que
privaram os pontaes arêa da sua commu-
nicaçáo, para dar áquolles colonos tão com-
Moda e prospera sus n,entação. Nella se en-
entra uma vantidado de varies passados,
como são as gostosas P arai , que tainhas
se assemelli um ; os robalos, cariapebis, cama-
ropins, da grandeza dos meros, OS camoreas-
sús, que (los robalos tomaram a fórm a mas
não o carpo ; os pião •, trairas, bicu los, xa-
réos pequenos e guaribeirits,

g 4°
As mattas que bordeam são soberbamente

vestidas assim dos páos de construcção, corno
dos que servem para obras de casas ; abun-
da itamente se topam as soeupiris, saprical is,
jatahi-, óleos, jscarandas cc. As suas mar-
gens são guarnecidas de um sem numero de
trepadeiras, de que a baunilha entre outras,
com o agra.davel do seu cheiro toma a pri-
masaa, formando sobre as arvores mil engra-
çadas fôrmas de piratnides, colmarias, etc.,
esmalta(' is nas eatações propinas de lindas
&ires das suas brilhantes e delicados, e aro-
malhou flores : acomp ilihan este plausivel
vista as fluatu intes auingas, figurando

imitas ilhas, qua á vontade dos ventos são
conduzidas ora para este, ora para aquelle
logar.

§ 5°
Mas do que servem tão pre '10503 terrenos,

cortados de varias rios, si não ha algum in-
dustrioso estabelecimento, que f 'aflita e pro.
mova com o trabalho, a agricultura e com-
mareio, perennes bases da grandeza dos
estudos, e raiz mastra dr civilização dos
povos / A Carnara não tem rendas para
supprir ainda as desamas or inanias ; um
pequeno canal de 13) braças fazia commuili-
cavei o rio Tahipe ou Atirai pe cora o dá Es-
perança ou Fundão, que vem até a villa
sem este canal 03 lavradores desacoraçoadoe
penas plantam, quanto baste, a mantel-os

na escassa sustentação, pois que ce¥3,ndo

b rra daquelle Tahipe, são forçados a enca-
lharem tis canôas, para caminharem unia
le oa pela costa até á villa,e da.11i desaeilirem
canôas pelo rio Fuddão por mais de duas
lagoas a receberam os seus atrai os, que os
. agros conduzem n daquolle a este porto ; en-
tretanto, quaes são os inconvenientes, si pela
inconstancia do tempo, a chuva não dou togar
a pôr os genros a bom recito nas canas o r-
vados aquento rio ?

E' evidentemente manifesto, quanto con-
vinha á agricultura e com me-cio da:tuella
povo a imposição ue tona finta naquella
mesma pus igem, p ira tão italispensavet
canal ; pois que urna tal despem. 83 compen-
sava com o a.ugmenta do animal prol neto
dos generos. população e riquezas daquelle
paiz ; e ainda que para . 11a o povo tolo con-
corra ase, es- e gravame e despeza desappazo-
cerra, pela inestima.vel vantagem da exten-
são da cultura e facilidade d s comniu icaçõos
inte!iores. O estado tiraria tambem não
menos interesso na extraeção das suas ma-
deiras le construcção, poupando a despeza
do arrasto por terra da barra do Tahipe ao
Fundão.

§ 7°
Fica na vizinhança da lagôa a cachoeira

que de Almada t macei o nome, onda foi ao
sudoesto situada a aldaa. dos In lios mansos
da geração dos (=rens, para servir de bar-
reira ás incursões do gentio barbar°, qua
em outro tempo a abordavam, cuja aldeia
foi reduzida a froguezia de Nossa Sen . ora

Concsição pelo Senhor Rei Dom José
1" , e pda. pobreza (los habitantes ; a
1,grcia é re Mala a uma pequena casa do
taipa, coberta de palha. Vivem cs poucos
indios, a que a aldeia esta re luziu a da pesca,
e caça, errantes oat em uns, ora em outros
bossues. As aguas ilaquella cachoeira se (Icei-
gema á lagóa 'com o ribsirão de lnohupo, que
nasce na serra superior; as terras sio farteis,
e abund rn do ma 'eiras de consteueçaas; o
bosque porém é povoa,lo .'e aninaats., para a
sustentado dos habitantes, ainda ras a° não no
inverno pelo ar, lindas ouraa de pissaros, e
avos attraiimn os olhos de mais frio vian-
draite, o qu 1.1 ao mesmo tempo a forçado
ac rUtellar os seus passes, por um sem nu-
moco de peçonhentas cobras, que nos cami-
nhos etiroseada.s, nas arvores penduradas, o
debaixo. do capim eseoridilas, Mandam a
morte ao incauto, que as pisa, se não desvia
de seus botes; a.blinilam as mattas de soro-
cucas do arriais:110 e preto lavrados, das eani-
aRna % jararacas, caissiacas, cobras de serro
verde, coral, sip(5 do chão, brucria, que tem,
a forma da jararaca, porem c eu barMga
a.marolla; o os feridos desses terriveis aeptis
curam os niaturaas com o feliz success° nas
mordeduras d . nS sorri-mais C0111 0 muno da
jussara, palmeira bein canhoci-la pela resis-
teniaa do seu grosseiro linho para os arras-
tos dos paos da construcção, o para as outras
cobras (e) se servem do entreoaseo do anges
um ou socupiza, do azeite, e sumo da inucuba,
e banhas do amarram() branco.

(o) E' tal a superstição dos pavoa. que teem
para si, que curando-se por curadores antes
de mordidos (las colavas, não faz mal o veneno,
quando sejam mordidos; e é a cura do modo

rerram ao fogo qualquer cobra
venenosa morta, o feita em pó preto o guar-
dam; o quando curam a p essaa, tonuun uru
denie de cabra, ou ferro cortante, o com Mo
fazem n pessoa em cada pé uni pequeno
golpe, ou arranhadura; e alli então com o pó
da (sobra queánada, e nos pulsos, e cem o p.5
de algumas raizes contra o veneno, e depois
dão a beber ao mesmo que sa cura do mesmo
pó da cobra, e raizes ema agua morna, ou,
aguardente; e a isto chamam curar, Pra
quando for monlido da cobra não lbe fazer o
veneno mal. Outros armadores o ;azem cora
rezas, e cartas cruzes feitas com» uma faca
sobro o rosto, ou péead a do pé da pessoa.
que se oura. Outros curai» aos que são mor-
didos com rezas entre as quites utain da
sognirak,e — Jesus, Maria, José S. Bento •



3ae41 1.4 Sabbado 17	 WARM oPranAL	 Julho — 1897

§ 8"
Com pouco mais de dons dias de viagem

desse logar, se pisam as catingas do sertão,
que se dirigem ás minas do rio Pardo, e rio
de Contas, e-,trada que sendo aborta, produ-
ziria uma vantagem inaaleulavel pela rapida
e activa circulação do commercio, pelos effei-
tos exportados das provincias eantraes, re-
motissunas dos port as de mar, além (togado,
que é conduzido por estrada; intratavets lo•
guissimas e tartuosas, e se exportaria o sali-
tre dos montes altos ao mercado; porqu o
custo do transporte, pelas estradas, que
existem, absorvem todo, ou quasi todo o
valor dos generos, cola geral desmaio do
productor, conductar, e mesmo do consumi-
dor; por aquila nova estrada adquiririam as
producçõea do sertão um valor, que (lautas
não tinham, pela facilida e ca:n que chega-
riam ao parto de mar os seus efroitos, o que
lhe daria intaresse em cultivar melhor as
suas torras; fazia crescer a emulação dos
proprietarios vizinhos, para supriram com
quantidade proporcional o consumo, e a ex-
portação, por tuna maneira a mais perfeita-
mente economias., que deeafiasse a preferencia
aos compradores; exaltava-se sem duvida
muito mais a industr i a, e o publico com
uzura reembolçava o soccorro que para cila
mandasse prestar; o toda a impas aao que se

julgass conveniente para a sua srau,ein,aaão,
não seria sentida poios vian d antes, pie a
pagassem; pois que por tão jusia a.pplicação
ganhavam mais do qu •  parlam no I Cijni a-

bolo do imposto, sendo proaor ca mal ao seu
ganha; pois que sóinante era ()rasgado a calar
uwa parte dalle Ida brindad a da strasla.
diminuição da caminho e despasaa. qu.a.a.
xam de fazer para lucrar tudo o mais.

§ g'
são atuados iasim os habitantes da Is aaa

e rio como os das pavnaaaes circuaivizi alias
e os da villa, de so ".s; a vkta. !iir:ban
que em alautnos (aclare , : aquelle
mostram. impam ralo no ani o doz; que de
novo entram a visit.al-o:, tolo o horror da
sua situação é a mais persuasiva e eloquente
para desparsuadir-lhas tolo o projecto de se
conservar em togares tão doentios. Tem ori-
gem aquellas sezões o febres intermittontes
da estagnação das aguas; pois que, es rios
nas enchentes deltas, traaisbordan do suas
margens, adagiam as variarias, onde apodre-
cendo, enchem o ar de um gaz melitico, capaz
de produzir espantosi-sanos atreitas. O re-
medio geralmente applicado aquella.s febres
são sangrias o frangos que os levam á ',varo-
pesia em que mormente ao ibam. eingnanto
outros mais sabias, saguindo a nahvesa, se
aproveitara d , s saudaveis a aargos, extrair i-
dos da ca-ca de varias arvores, a bre tudo
das bem conhecidas por eivam da grem, e
quina de carminai, ema 0.5 quites fali /nen to,
se curam, além da ipecacuanha, com que
vomitam e da laia tinha do purga, e ,jalalia,
que tornam doerei:, era agua, ou aguardente
para descarregar os práaeiriss vias do humor
da bilis degenerada.

§ 10
Não terei para as outras enfermidades.

que são geraes na comarca, 111.3i4 do consul-

tarem os Medicos da cidade: elles ch ,mama os
experiencins e a superstição eia Seu saccorro;
nos pleurizes, que são frequentes no inverno,
sangram logo os enfermos e deaois de liar
darem o voantorio de ipecacuanha, da que
os mattos abundam, dão a beber ao euforia.)
o cosimento de parreira brava com sumo de
limão, e esfregam a parte da pautada com
sal e vinagre. Para emalas de saague que
no verão despovoam muitas casas, usam I e
vomitorio e ajuda de ipecacuanha. , e intro-
duzem no mins um limão esbrugado: dão a

beber ao doente canja de arroz, cosiment) do
tallo da banana de S. Thome, e alfavaca, e
crista de gado, fedagoso, tudo co:e10, e coado,
e dado morno a beber, e sobrevindo vomita
-----
Padre nosso, Ave Mari u. offerooida a Sã()
Beato, fazendo uma cruz sobi ,. a ferida
Grande o nome do Jesus - S. Bento e de
alta mae Sautissima 1. S. Bento.

roputain signal infallivel de ntorfe; tambem
outros ajuntam o cozimento do urucú, e o
entrecasca da raiz de mangaboisa, o outros
dão ao doente um ovo assado brandamente,
ajuntando-se-lhe tres pingas de balsarno, e
metteado O doente no rio por eep (ço de algum
tampa, e par vezes reparadas. Voam outros
de tomar duas gammas da ovo com vinagre
misturado, deitado no cano de, gallinlia„
temperado e posto em figo brando, qu.3 calhe
brandamente, e ajuntam uma maruim do ovo
desfeita em agua de tancliagern com assucar,
feito pa.p is e dado a beber ao doente. Outros
teca) achado-se bem, com tomarem oito ate
12 cravos amarellos pisados e o sumo mistu-
rado coal agua ou vinho, e da lo a beber
por tres vezes no dia, e tamboril as raizes do
algodão, e os seus olhos cozi,los, e dado a
babar até quo parem os cursos, usando ao
mesmo tempo da ajuda de cevada cana aseu-
car, e para a loç ir as feridas que • fasarn, la-
vando C , Ma agua cozida do calem pé de galli-
nula; e h ma que use d e tomar por tres -vezes
do pó de cariais de defunto, em inrçãa do
duas oit avas. Nas cam Iras brancas, asam da
caaparicoba, que é a nossa verlsma applieada
com eelo de boi em forma do emplasto. coisa
duas outras falhas de hortelã, bobem' aa com
suma de romãs azedas, e rez na de alrnecega,
ou alinhem castanhas do bicuib is, ou usam
do xaropa de mattaaasto. e bebando o sumo
do cipó jeiras itivo chamado de c .maras; esta
é a inano.ra de se curarem ta s eafarmidades,
que tinha sido praticada pelos jesuita.s,
girando exissiearn nas graadmeas fazondas
(pia p ¡esti iam na comarca.

a 11
Para os que padeciaaa gota noa pés, feliz-

monta as taram do sumo da seaaillui, com
leite da peito aosro no 1. arar enformo; as pes-
soa'; tollI1das de ar untavam ;1; siis (1, n s pés,
palmas, tilem: e nariz de incisai oda ve.'de pi-
sada com raiz, folha e flor, e pardo sabre a
dor a palia de guariba, e &I'neun'',) a parte
las t co ii bosta (ta anta. A. (I r. pade-aarn
tinha, absorvei, que lh	 11111:Lv.un a cab
com mel (Ia enxame novo e lixo de ratos, ra-
pando a o iloça quatro veze;. Vi choi u de
e•panto, evitasem o ferro do cirurgião em
postemos, saltindo estas pula emitis com as
falhas da herva chamada e uliu itt, ajun-
tando-lhe a outra chamada. Maria preta, e
juntameato aa conhecidas pw felegaso,
miquerea enxerto de passarinhos, vassoura
mi 'a, arternija

'
 mastruço. tu lo bem pisado

caro um bolo da cariara sueco,  e pasto em
cirno da p)sreinn. amparada por cima com
urna talha do capeba, o ca' . rindo tudo isto
um pa tino de linha. E ptra qlle as mesmas
postemaa se ras )lva In com di cri peão usam
do; 0 1 0 4 -os alas de mareelle, andar, riria,
em aux unia de gallinha, (te pala, banha
de porco, cebo de e:valeira. tutanos do vacca,
malvas cazidas, açafrão, gernm•.5 de avo, fa-
rinha, de cevada, he s va 1,1,1»sa a•sada e
pisada, c roso de algoaão, milfavitat pisada
com mal da aballate leito em pla ,am mandjosa
puba pisada corra açafrão, folhas de pariroba
pisadas e quentes, pastas 11 n 1-S po:teinas.

§
Curam o rnal voei-o -ou tumi. de si pó,

ali assa la da amimie, toman.!o lua oit,,,vas,
com um: i pallegida (Ia salstao de milito, e
tres olhos de catem, chata ara aa 3 3 g,dlinhg,
posto a ferver em urna panalla aan quartilho
e moio de, riatia. que fique ria matada, tomado
morno depois do almoça, e m; i''. n :1.03 sondo
excessives str-pandarn o sei afroita, tornando
um banha de coehnento do mearia caiam pé
de g,allinlia: tomam ti miara o c (shnonto da
saias i ssaritha, que d.0 s:10 variedades são
bens caillecidas no Raiz, e caiu grande pro-
veito da lonnani lado são aplica-las agredias
ajudas, o eu tenho vista muitas pessoas to-
lhidas do doros, e c,oberhis ('. (1 chagas ve-
nare is se dasarnbaraçarein com o uso do taas
ajudas. e bebendo o sumo da s lisa (Pesca nom
urna e lhas ule assuca,r. e as abaete antig .8
oue p treciarn ineuravois. Ia sal d as no casi-
monta da meenia salsa, o pond, n saltas as me:-
mas . n bagasso, ou empla,to 111. rezina de 11111:1
arvore conliwida por landiran	 nãO só tor-

tararem a bom estado, mas fecharem-se de
todo; ficando os doentes inteiramente restabe-
lecidos. Ha, além deste, outro sipó chamado
caiaana, com que se purgam os doentes da
infermidade celtica, ainda que os seus otreitos
são menos seguro s , e algumas vezes tem sido
o sou uso fatal aos que furam appheados,
talvez pela inexperienoia da applicação
dó:se, que muitas vezes tem praduzido dis-
solução do sangue.

§ 13

As pessoas que deitam sangue pela boca;
vi que lhes mandavam tomar um cosimento
do uruen pisado, fervendo-sede quatro onças,
o que de tres canadas de agua se reduzisse a
urna, e coado o co3imento lhe ajuntavam a
sua calda de assucar de lambedor, com uma
onsa de orucú em pó subtil, bebendo deste
lambedor' o doento duas colheres de manhã e
it noute, usando de dieta e evitando os golpes
do sol, ou a humidade do sereno, e todo o
contacto feminino, e comer e mastigar os
olhos de orietriba. Nas erisipelas (hoje quasi
um mal geral no Brazil) diminuem a força
das febre infiammatm ias com o uso do cosi-
mento de fedegoso bravo, arbusto bem conhe-
cido no paiz, que promovendo a transpiração,
diminue os seus terriveis effeitos, e passada
a febre, untam a parte lesa com agua de
de bananeira, e purgam o enfermo com a ba-
tatinha ou jalapa expontaneamente produ-
zida e encontrada ; outros untam o togar
doente com azeite de bicuiba o abafam a parte
para desinchar com menos dora superti-
ciosos rezam sobre o doente, usando das se-
guintes palavras: Pr dro e Paulo caminhou
para Roma, e Jesus Pedro encontr,m, logo lhe
perguntou; Pe ro, qae vae li no monte ?
Sentou- ; erysipella. Mal, torna para lá, Pedro
dize-lh'o, que se c,re CO(h o 010 de minha

erysinela mmea mal te rá em nome
do P, t dre, do Fah ), do Espirito S luto.

§ 14

Os que padecem de hernias se dão bem com
o uso do banho- do agua quente, em que se
faz ferver nove olhos de goiabeira e pedra-
ume, em nove canadas do agua para ficar
em uma, e abafando a parte pelo tempo dos
ditos banhos, e sendo aquozas, usam do cosi-
menta, ou folhas, e raiz de jarro. Nas esqui-
nensias usam do gargarejas da 'larva cha-
mada pesaria/o, cosi la com pedrahurne,
rosas e assuem' refinado, au xarope do chá
de vassourinha, co-o vinagre e assumir ; nas
opilações mui ustraes no paiz, pola humi-
daale, das mattas, tomam os dos ntes pur-
gantes do laita da arvore chamada garneleira,
e u sam de tonar pela maallã um novo dias o
sumo di fruta an;ln , ?s, e outros, caldo de
agriões sem sal, atiçado com mel de abelhas,
chamadas jetahi ; e lambem (azem emplastros
de agriões afogadas em azeito, e postos sobre
o boje, quando cila ('s obstruido, ou naquella
entranha que padece o mal.

§ 15

Nas quebraduras, em que sabem as tripas,
pegam ein dous pe laços (te banira l'e parco
casotos ern duns leias pano' da linho
cada um, e postos em agua bem gualde, com
elle.s untam as 1 rip,t-, e a , oaando-as para
que entrim 'rua ç'entro: 1 z,911 tarimbem es-
tacas:ações uurml cujo rumado, (nr manteigas de
caca() quanta, e untando a part a levantando
as pernas do enfermo para c i rna, applicando-
lhe algurna.s ajudas ; deitam no buraca pós
de inCellSO 111i;tIll'af'1) C1111 mimei de abelhas e
bosta d e vaca frita em azeito e vinho, posto
sobre as tripts, que as faz tornar ao seu
togar, e Si com aquelles reme lios não con-
segue o doenta o bana eiNto que espera,
então ller dão a beber azougue vivo. Para
soldar as qu de:viuvas, vi que muitas pessoas
ficaram perfeita.ment .) sãs com o emplastro
do leite da gameleira extraindo na lua nova,
com almecoga, incenso o rezina de S. Thome,
prop s ia do paiz, e cingindo o enfermo com a
sua  funda, ia seta oito dias em sacega. deitado
na cama, repetindo-se o mesmo emplasto por
anais oito dias, si I1US primeiros se não con-
seguiu a perfeita consolidação.
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§ 1G
Nas quódas dão a beber ao enfermo o sumo

da caapeba, ou do mastruço amornado, ou
olhos de itnbauba com carima desfeita em
agua ; aos que padecem debilidade de es-
tomago que não coze o comer, dão a beber
em jejum um copo de vinho branco fervido
com mostarda, losna e quina do cainamú.
Para a asma costumam tomar uma quanti-
dade de flores, o folhas de aleeriat seco
ar, que correspande a um arr rtol, depois de
reduzido a pó fino, o mistura lo em uma ca-
nada do mel bem cosido e posto a serenar, to-
mando uma colher á nouto e outra de manhã
pelo tempo de oito dias; si o doente aos nove,
ou quinze dias tiver maior tose, tomam por
bom signal, e si é elle cálido, em togar do
mel ajuntam assuem. fino. Para matar os
vermes das tripas, mandam beber i qn jajuin
o sumo do gravata, ou cosimento de feto
macho, o losna, ou pós da fruta do angeliran
verdadeiro, purgando o doente com jalapa.

a 17
Os que padecem dores de dentes mandam

mastigar a herva barreguda, ou tomar bo-
chechas do cosimento da mesma. Tombem
usam do coaimento da hootela, tomando-se
suadouro na face, em que corresponde o mal;
outros reconhecem o allivio, pondo o sumo
com o bagaço de pio chamado to / ao/humo na
parto doente: o mesmo proveito acharam
outros no entrecasco da espirutuosa jerema,
ou no cosimento da raiz do espinheiro ama-
rello ; porém, ou'ros tiveram alivio com o
oleo de bicuiba,ou com o cos n mento em vinho
de pepinos do S. Grosorio. Na dar de cabeça
observei que algumas pessoas referiam achar
alivio com o uso das folhas de j s ero pequeno,
postas na cabeça, e si eito procedia de apa-
nhar o sol, depois de emborcarem um copo de
agua na cabeça, os expunham a sol. Para dor
de tripas, nenhum outro remoia) vi ap;,licar,
que folhas de alfavaca fritas com taco ro-
sado. ou do amendoas doces, ou unto de porco
postas na barriga. Na dor de olhos, vi tomar
o sumo dos olhos de tructi e do botar nos
olhos, lavar os mesmos com agua de cosi-
mento do limões, e untar a capela com un-
guento feito com azeite, alvaiade e leite do
peito. Para as pessoas atacadas de vigilas,
lhes dão a beber a samambaia de infusão em
vinho.

a IS
Na horrivel enfermidade das bexigas, em

que os pais dasamparam os ternos filhos, o
marido a cara esposa, e esta a seu marido e
filhos, os doentes são expostos ao maior des-
amparo, vi apenas applicar p tra sahirem as
bexigas o esterco do ovolhas (lestaito oro agua
com mingau do caraná com assucar para ser
bebido, e nenhum outro remada) applicarn
si as bexigas sio absolutamente malignas,
todos perecem, e as villas si convertem em
desertos espantosos.

Nos corrimentos com dores, enes apanham
os olhos das csnas bravas, quando nascem, e
piaados põem sobro uma palra, quonte, to-
mando aquelle bafo ; e sendo corrimentos
frios, untam a parte com unto de cão quente
ao fogo.Para os carvos do pa, mandam tomar
suadouros de capim. e ouvi dize se sontiam
bem. Na hydropsia era roceituado pelos je-
suam o seguinte: Infusão de duas onças de
salsa-parrilha por 14 horas eia du is canadas
de agua quente, uma mão cheia de cevad
duas onças do aço preparado, duas do oscoria
de forro, de tudo isto sa fazia um co-imento,
que ficasse era meia canada, e coal°, se the
ajuntava urna onça de sumo do raiz de lyrio,
outra de sumo de folhas mie rabãos, duas do
benne, 0 a o fogo se Ihs dava uma fervura,
com run quartilho do agnardeute do reino,

quatro onças ao manteiga do vacca, quatro de
azeite de ruda, quatro do amendoas doces, e
quatro de oleo de louro, fervendo tudo iité se
consumir a agua, o no fim lhe deitavam
um pouco de sumo do lyrio, tornando a f (r-
ver um pouco, e com isto untava-se a barriga:
do manhã, ao jantar e a noute.

g 19
Para tirar as settas, ou espinhos do

corpo, tomam as folha de pepinos do S, Ore-

,gorio com figos passados bom pisados, e pos-
tos na (emita : raiz de endro C3 n 11 mel do
abelhas, pas de minhocas queimadas com o
mel, fel misturado e na a.lraneceaa, o posto na
ferida: pira as balidas dos olhos oxpsemem
no olho o quine) branco do olho do ananás.
Querendo extrabir os vormos, qu entram nos
corpos, nenhum outro meio vi, feltzmoate,
empregar sinão do emplastro de alrnecega so-
bre o legar, e exprimida a parte eahir o ver-
Me morto. Sendo tão frequente e incommoda
a entrada dos bichos nos pés oito iira luzem
muitas vezes infiammaçaos erys'pelosas un-
tam os pés com rezina do landirana., o que.
é bastante para evitar-lhes a entrada; outr
usara da bosta de boi quoioada, desfeita na
polvora, ajuntando o sumo de limão. Nas
impingens untam o togar com o pó de ara-
riba com azeito, o ollas immediatamente des •
apparecom. Finalmente nas adires malignas,
usam beber o sumo do limão, e o caldo da
lierva de sangue bem cozido com aalegoao,
ajuntam o cosimento do sumo de maracujá,
e limonadas do fructo do maracujamerim,
ajudas de mata-pasto, e fumo bravo, e ma-
racujá com assucar ; nas feb ,es intermitentes
(lepis do vomitados, e purgados os enfermos
lhe applicam o sumo dos limões com o cosi-
mento da horva de sangue, que o, xiriris
chamam uuhri, e o cosimento do aslagoso,
pedra de s. Paulo, a raiz de parreira brava,
ou botua. •losfeita em agua, o a caraná posta
a serenar, ajuntando a quina do paiz. Nue
fluxos do sangue, nas fornos usam do pó da
arvore capororoea, o altneoega, sangue ,10
draga, sumo de tanchagom com cl kra de ovo,
urtiga pizada. Este o curativo pratico das
molestias do paiz.

a 20.
Tornando a observar o too ii aos

contramos ainda outro fae-ieso rio, que o
banha intitulado Ey: ,r e por outros o
pe,a,f7n, não menos imoost 'ide, que aquede
já iles eripto,o qual so 11.W ao rio da cochoeira

villa, murado da (noas singular matta,
abundante do todo o genero de madeiras de
construcção, e pá) 'frui!, aasim (ia parto do
norte corno (lo sul ; ali soenoontramos uteis
vinhaticos, o putiunojasíao buse.1.1 ns papa a

in:trinha, o pelas ;iartieulares esnpregadoS nas
obras de more maria.. Que rendo o governa lor
da Bahia tornar conhecimento do util serviço,
que a mar' lha podia conse,viir neste lugar
na abertura de mi côrto do madeiras, or-
denou por modo do expsriencia,,quo aquelle
se estabelece.“e e i a tão ricas possessaes, e o
sucaso) correspondei' á sua expectai:ao, re-
cebondo-so nos dapa-tamontos da marinha
em Jonho de 1SOa, 37 braços, 15 cavernas
para urna no de 74, e 20 Nets de vinil (tico
por preços os mais proporcionados, capazes
de desafiar a amliiço mer •antil, e para pôr
em movimento o trabalho e a in Instala do
povo, com manif g ra utilidade da Real fa •
zenda ; porém ordenara 'o o mesmo gover-
nador a suspensão (I() carta , ais nitiei ria tão
vantajoso pela bondade donas, e lavoravoia
custos em que aaltiarn, rotulou ao mesmo
tempo expedir ordem rara se fizerem recrutas
e solaadoa a tal extremo (li muitas madeiras
já nas praias promptas rara se ernbarc trem
foram destruirias do atuamo, por terem des-
amparado as povoaçOiee, todas as pessoas que
podiam pegar em armas.

a 21.
Um paiz pobre, que não tem braçosi para
hvou so. industrio, e c anuatreio

não pode fornecer braços, que não tom, ás
tropas de linha, que sendo em tola a parte
de pezo ás autoral Idos das granaes nações,
são do um sobrecarrego immenso o ii paizes
despovoados. ou lo a experiencia tem mos-
trado quaes são seus funestissimos effpitos.
Muitos sabios tem julgado mais util o sys-
tema de tropas milicianos. onde o ministerio
de soldado não ó profissão distincta, nem a
cargo do publico, nem a sua disciplina tão
rigorosa ; parecendo talvez mais conforme ao
intere-se dos colonia os, entretarse sónamte
um pequeno numero de tropas pago pelo
siado, e consti anulo estes as suas foroas

em puras railicias, que se exercitassem nas

evoluçies militares, sem se apartarem jámaia
dos rninistarios das suas respectivas profis-
sões. O Earan. marquez do Lavradio, nas ins-
trucçõea que deixou, quando saaiat do Rio do
Janeiro ao seu tão dingo sucessor o Exm.
Luiz do rieconoellos o Souza, muito sabia-
incute prooõe tão util syaterna de defoza, lou-
vando aaeaz o estado eat que ficaram as tropas
miliciana, por elle incemo disciplinadas ; o
Estado tem, aléat disso a vantigein de não
divertx. e arrancar tantos braços da agri-
cultura, manufacturas e industrias, que
tira los diaquelles importantes empregos ne-
cessariamente se hão de diminuir as riquezas
do paiz ; não era forçado então o soberano a
estabelecer e augmentar tributas para sus-
tentar . tropas de linha, deduzidos do fundos
já desfalcados, mantendo uma classe de cida-
dãos, que consomem e nada procuzem, além
de que se estragaria muito meaos a popu-
lação e a moralidade.

§
Ninquem pôde duvidar do que os milicianos

com braços e corações do verdadeiros p 'tario-
ta são os mais interessados em defenderem
o paiz, para se segurarem do goso o vanta-
gens, que nelle destauctam ; o que não acon-
tece nae tropas de linha, que muitas vezes
temi si I() traidoras a seuspropria; soberanos;
e por isso apeia is se deve conser ;ar um pe-
queno corpo para servir de reuni io ao inde-
finito recrutamento (tis tropas milicianos no
tempo da guerra para acudir na paz a
qualquer tu [roo to, ainda nos confins do reino,
e para fazer respeitar a autoridado do sobe-
rano ; do mais a mais as colorias não teem
,limo temer hoje irimpção de baraaros, nem
pale ser do alguma peso o panieo terror de
invasão externa, pelos obstando:: que com-
sigo arrasto tão temoraria erni reza, pois
alérn dos nat • iraes do paz toren) todo o inte-
rosr:a de lazer abortivos os projectos de esta-
aoloconento fie qualquer iraçtm in',asora,. não
era tão povoalo, nem tão civilisalo o
Br .ali, guinda coai poucos núncio t os e com
total falta de soco ra) : i o reino, que ora tão
criticas tempos os Pão polia dar, sacudia em
todos os pontos o jugo dos hollandozne guer-
reiro. a estabekealiss já no continente ; não
lia cinco C rin03, que pormos milicianos cm
Porto Seguro impedirarn o desembarque das
tropas franc-zas, afiançando por isso conti-
nita.s vietorias a Portugal contra na desespe-
rados que o pretendessem surprehender.

A 23
A forma, com que sempre tenho visto pro-

ce ler em toes dilig ., ncias de recrutas, ainda
mais aterra os povos, que conseguintemente
procuram por to los os meios fugir de tão
grande mal, einlo y enaandose pelas mattas
o sorteies ; as leis que regulam a tansa o ma-
neira destes recrutamentos jamais tenho
visto observar, antes os encarregados recebem
(e muitas vezes quem os manda) grandes
utin 'ates, prendendo e soltando conforme o
favor e 0 odio suggere ; sendo commummente
os pobres e (s desvalidos os que são minda.dos
assentar praça nos corp is de linha, onde em
poucos dias au morrem de bexigas ou deser-
tam para os sertões, e provincias mais dis-
tantes; sendo impraticavel consmuireinos
governadores encher o numero das praças
vagas, e tule sabem que toes diligencias são
objscto de altas negociações dos agentes, que
VOInlen1 a bom r eço a soltura daqueAes, que
pulem com mais razão servir mi patr a o do-
marem o seu natural desenvolto coai a subor-
dinação a sous chefes, no serviço a que são
destinados ; por cuja razão apenas se concebe
que lia ordens para recrutas, as brenhas iria-
mediatamente se povoam, e no centro delias
entre os horroree da fome e mis-ria acabam
muitos, que para alli se refugiam, e outros
se rotiram para os sertões distantes, onde se
ontrogam ,as lavouras de algodão, onilho o
feijão, ou em negocatções de galo vacum e
sua criação, e são assira aproveitados, so ti-
versam a ventura do escaparem dos furores
dos encarregados de fazer recrutar os povos
da marinha.

a 24
Nem os g, ivernadores da capitania, noto os

ministros, que tecla aervido na comas ca., ,j3.-



Asé
o

23

757.03
758.15
7r,9.01

18.0 12.32 s0,0 WNW.Chro.
. 6 11.12 73.5 ENE	 idem.

9J.8 15.87 74.8 SSP:.
21.0 11.49 78.0 SsW.

753.03 U.5 13.65 81,0 SSW. ,Enc.

„
"a a,

a

10

2

6 h. a.
9 h. a.
1/.1
3 h. p.
6 h. p.

o

iá

11".""t13".••nn•••• •n••-	 ••••n

maisteem dado algumas providencias para a
educação do povo, e sem que haja um systema
deeducação religiosa, civil o litteraria, como
será passiva' obter-se moralidade nos cida-
dãos, e sem esta moralidade é evidente serem
impotentes as leis. Onde a nação civilizada,
que não se gloria de estender a generalidade
de instrucção acerca dos essenciaes objectas
da felicidade do homem ; assim na vida tem-
poral, como na eterna, para que sejam at-
tentos aos dictaines da eonsciencia, e obser-
vadores escrupulosos dos deveres para com
um Deus de bondade, providente, remune-
rador, que ordena o trabalho e reciproca
amizade entro os homens, ajudando a todoz,
para encherem dignamente o seu fim ; ensi-
mando-lhes na contempla.ção para goso do
atuamo bom a verdade, e todas as virtudes.
Este o efTeito da e lucação ativista; una povo
assim educado, é docil e humano, humi-
lha-se e obedece á voz do superior; poucas
leis aastam para a sua direcção ; a despeat
tendente a esta instrucção é não só util,
mas necessaria ; pois que a instruc;ão é o
contraveneno da impiedade, hypo Tisia, su-
perstição e barbaridade, preguiça, pobreza e
rebeldia.

(Continita.)
	 nn•n

RENDAS PUBLICAS
LIMANDZOL Do isso DK armar

Rbnclinas, ato dei a 15 de julho de 1897 3.522:6212371
Idem do dia 16 	 	 319:732;962

-
3.352:3548333

Ire Igual periodo de 1896
	 5.501:2972800

JULAISIDOZIA

Rendimento de 1 a15 d ., julho r e 1897
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25 1122528
-

457:8152174
Rua igual parindo de 1896 	

	 435:2552262
MESA DE ~DAI DO SITSDO DO 110 Di JASE1110 NA

CAPITAL VICOERA.L

Readimento do dia 18 ds julho de
1897 	
	 55'9402903

Do 1 a 16 	
	

455:2708488

SIECEZEDOIL1 DO ESTADO Dle MINAS NA OSPITC, ennalut

!Rendimento die dia 16 de julho do
1897 .....

De 1 a 16 ..
lia igual perlado de 1896

NOTICIÁRIO
I'agadorita do 11Clitaaouro- Pa-

gam-se hoje as seguintes folhas:
Féria das serventes do Laboratorio Na-

cional do Analyses o continuação do mate-
rial.

laaboratorio Nacional do
A.Ts4u. I ys4e3-4-11-.:ffactliaratn-sedura,nte o mez
findo 330 analyses. r,oniioide ginlins. 179; pm-
nebras, 3; cognacs, 10; bit1,01'5, 6; whisky, 3;
licores, 8; aguardente de aniz, 2; vermouths,
3; champagne, 1 ; absintlms, 2; cervajas, 2;
aaranjinha, 1; bebida aleoolica, 1; aguas mi.
neraes artificiaes, 4; manteigas, 8; conservas
diversas, 49; "rinha, 1; azeite doce, 9; agua
potavel, 1; tinta preparada a agu I, 3; cara-
Tnello, I; oleo de algodão, 1: olo do residuo
de petroloo, 2; oleo do celza, I; sebo, 1;
essenciis artificiaes, 2; mistura do residia)
tle petroleo, I; aguas me-licinaes 4; matarias
corantes. artificiaes, 2; tecido, 1; productos
ahimicos, 5; medicamentos, 12.

A ?anda do Labora.torio no referido mez
foi de l:5$000.

Correio - esta rapartiaIo ' expedirá
malas hoje pelos seguaa tea paquetes:

Pelo Piurna, para Itapemiran Piuma, An-
chieta, Victoria e Ponta d t Areia, (Cara,vellas),
recebendo impressos até as 5 horas da manhã,
cartas para o interior até as 5 1/2, ditas com
sorte duplo até as 0.

Pelo Itapacy, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas com
porto duplo até a 12 da tardo, objectas para
registrar até as 10 da manhã.

Pelo Paparica, para Victoria, Bahia e
Europa, via 'Abo], receben to impressos até
a 6 horas da manhã, cartas para o interior
até a 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 7, obje.;tos para registrar até
as 12 horas da manhã.

Pelo Galileo, pira Bahia, Pernambuco e
New-Vorla, recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com p irte duplo e para o exterior até
as 2 horas da tardo, objectas para registrar
até as 12 horas da mantel.

Polo Rio, pira Santos, recebendo impressos
até a I hora da tarde, cartas para o interior
até as 1 1/a, (ditas com porte duplo at as 2,
abjectos pua registrar até 12 horas da
manhã.

Pelo Magellan, para os partos do Pacifico,
recebendo impressos até as 12 horas da
manhã, cartas para o ixterior até as 11,
abjectos para registra até as 11 horas da
manhã.

- Amanhã:
Pelo Ville de Rosario, para Santos, rece-

bendo impressos até as 7 horas da manha,
ca.rtas para o interior até as 7 1/2, ditas
com porte ditado até as 8, objectas pira re-
gistrar ata as 7 da tarde hoje.

Pelo Commanlante Moin, para Itapemirim,
Victoria e Caravanas, recebendo impressos
até as 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 7 1/2, ditas com porto duplo até
as 8, &jactas para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

a)laraervatorio do aio de .1 a-
nnfro- Resuma rnetoorologico-Dia 16 de
julho de 189'7.
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I h•wracni:atro sem abrigo,	 aegrec:eo
44,5, prateado 31,5

: impara‘.u.ra InE -aall 22.0.
Tempera.tura minines 18,0
avapsniçie em 24 horas 11)4,8

Olrectorhe	 Rieteorakegia do
181nleterin ela AltartnIna""C,4013, 0 meteoro-
1 gica da Nataelo Central- Dia 15	 judio do 180.

Te oporatura amima, 24.7.
Temperatura ts sombra, 23,5,
Taron yratura trauma, 15.7.
Fealoravão em 24 hora. 4 Foinbra
Chuva em 24 horas, vivam.

Olaittsario -Foram sepaltaalas no dia
10 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das de:

Anasarca-a bra.zileara Antna Maria Dob Ira
68 annos, solteira, residente e Iallecida á rua
Fonseca Telles n. 19.

85'214293
40'814152
595:8174657
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Aderia sclorose-o fiuminenso Francisco
Antonio Marques, 76 annos.solteiro, residente
e fallecido á rua S. Miguel n. 3.

Bronchito-a fluminense Margarida, filha
de José João Delgado, 33 dias, residente e
fallecida á Travessa Sereno n. 19.

Bronehite caaillar-a fluminense Mario,
filho de Francisco Ferreira Pontes (Dr.), 1
anno e 5 dias, residente e fallecido á rua
Conselheiro Barros n. 2 B.

Bronclio-pneumonia - o fluminense Bap-
tista, filho de Antonio Mattos, 24 dias, resi-
dente o fallecido á rua da Providencia n. 40.

Cachexia palustre-a Iluminense Francisca
Maria do Nascimento, 2 annos, falleeida
Santa Casa.

Catarrilo senil-o fluminense David Petra
Barros (capitão do mar e guerra), 87 atinos,
viuvo, residente e fallecido á rua Visconde
da Gavea n. 34•

Colica, intestinal-a fluminense Flosina, fi-
lha, de Domingos Appolinario da Silva, 37
mezes, residente e fallecida á rua de Matto
Grosso n. 8.

Contusão cerebral-o partuguez João José
Carvalho, 37 atinas, casado, fallecido na
San ta Casa.

Cyrrhose do figado-o cearense José Frede-
rico Couto, 53 annos, ca-atio, residente e tal-
tecido á rua G. Carvalho n. 17.

Enterite-o fluminense Rubem, filho de
Horacio José Vieira, 3 mezes, residente e fel-
tecido á rua Major Fonseca n. 9.

Enterite aguda-o fluminense Nicanor,filho
de José Maria do Espirito S ,ntia. 2 meus, re-
sidenta e adietado nas Escadinhas da Con-
ceição n. 2.

Eli docard i te-o portuguez F toren cio Lu i z
Antonio, 46 annos

'
 solteiro, residente e lat.-

tecido á ladeira do Livramento n. 8.
Fraqueza congenita-o fluminense Luiz, fi-

lho de Leonor Rodrigues Fortes, 2 horas, re-
sidente e fallecido á rua Paysanda ri. 50.

Gastro-enterite -a fluininease Guiomar, fi-
lha do José Luiz Pereira, 5 numes, residente
o rallecida á rua C11111Z1.1 n. 4; João, filho de
Braz Estavas, 2 mezes, residento e tallecido
rua do Alcantara n. 8.

IntoxicaçIo paludosa-o hespanhol Fran.
cisco Gonçalves Miguez, 31 annos, solteiro,
residente e fallechlo á rua Souza Barros n. 2.

Lassa° cardiaca - a fiaminense Jozina
Maria de Albuquerque, 74 annos, viuva, re-
sidente e fallecida. á rua S. Francisco Xa-
vier n. 137; o portuguez Joaquim José Fer-
reira, iS annos, viuvo, residente e fallecido
á travessa D. Afamso n. I; Antonio Fernan-
des Men l es, 20 annoa, solteiro, fallecida na
brigada po!laa.l.

Marasmo - a fluminense Justina Maria
Freire, 70 atines, solteira, residente á rua
Setirna n. 12.

Marasmo seril - o portuguez Felippe Josè
Fernandes, 82 anuas, viuvo, residente e fel-
tecia° na Ilha Bayacú.

aleniagite- a fluminense Fraylda, filha de
Maria Izabel de Carvalho, dois annos. resi-
dente e fallecitla á rua S. Francisco Xavier
n. 99.

Nevrite peripherica- o fluminense Manoel
Oliveira Aurora, 39 annos, solteiro, falleeido
na Santa Casa.

Feto - um filho, do Frederico Carby; Duque
Estrada Meyer, residente á rua General Pedra
n. 184.

Penetimonia ca t harral-o africano José Ra
eardo Forança, 74 annos, solteiro, residente
e fullesldo k pua Senador Enzabio n. 2a4.

Pneumonia saramposa- o fluminense
mnillo, tinto de Agostinho Marques, 2 annos,
residente e fallecido na Estrada da TUO,.	 . ,ijC.
a. :35.

Sclerose me lular -o partuguez José Pe-
reira, 55 annos, viuvo, fallecido na Santa
Casa.

epticenia puerp.aral -a italiana Izabel
Bruno, 32 annos, cosida, residente o rancei-
da á rua do Alcantara n. 76.

Tetano infantil- o fluminense 51 moei fi-
lho de João Muniz Pacheco, 7 dias, residente
e fallecido á rua da Uruguayana a. 142.

Turbeculose pulmonar- a alagoana Maria
Laica Vinda, 20 anuas, casada, resideute e
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fallecids, á Ladeira da Misericordian. 8; a
fiuminensa Luiea Rosa de Oliveira., 25 an-

nos, solteira, falecida. na Santa Casa ; a
fluminense Cecilia Pereira de Carvalho,
26 anue, solteira, faldicida na Santa Casa ;
o hespamhol Francisco Domingues, 43 annos,
solteiro, falecido na Santa Casa; o portugnez
José Ferreira, 25 amuos, solteiro, residente e
fallecido á rua do Rezende ti. 144; o chinez
João, 62 annos, sol teiro, decido no laspi
tal da Saude.

Velhice— a fluminense Elisa Benedicta de
Souza, 108 annos, viuva, fallecida no Asylo
S. Luiz.

Arterio sclerose— o portuiruez Jeronymo
Fernanda:, (i0 annos, viuvo. fallecido no hos-
pital S. João Baptista.

Febre typh dia inalaria— a hespanhola
Annita Sanchas, ulmos, vinva, ralleeida
na Santa Casa.

Laryngo trachiana— o fluminense Manoel,
filho de Manoel coelho de Brito, 40 dias, resi-
dente o falecido á. rua Monte Alegre n. 39.

Pneumonia— a fluminense Constança Ju-
lieta Freitas Guimarães. 56 anno e , viuve., re-
sidente e falleeida a rua da Gamboa n. 125.

Syncope cariliaca— o tiuminense Manoel
Jose Rodrigues, annos, solteiro, fallecido
no liospicio Nacional.

Tuberculose pulmonar — a fluminense
Adonis, filha de José Antonia dos Santos, 5
annos, fallecala na Santa Casa.

No numero des sepultados estão ineluidos
oito indigentes, cujos enterros foram gra.tui-
tos.

EDITHS E AVISOS
Guarda rWaeional

ORDEM DO DIA N. 100

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob o meu cominando, as seguintes
determinações e occurrancias:

No . J4 eftÇ rieY

Por decretos cie 10 do corrente, foram no-
meados para a guarda naciuilal desta Capital:

7" batalhão de infantaria
1° companhia — AU , res, Antonio Joaquim

da Costa Guedes.
1" regimento de cavallaria

3° esquadrão — A lteres,  Alfredo da Costa
Pinheiro.

Decretos sein effeito

Por decreto de 10 do corrente, foi decla-
rado sem elieito o de 14 de outubro de 1896,
na parte eu que liomeau Henrique Ferreira
Guimarães para o pasto de 2 tenente da 2'
bateria do batalhão de artilha-ia de posição
da guarda Ditei011 ; i1 desta Capital.

Privações de post,s

Por danados do 10 do corront a , rolei m pri-
vados dos raspiaitivos postos, nos termos do
art. 65 a I" da lei o. 6a2, de 19 de setembro
de 1851, o soguintes offleiaes da guarda na-
cional desta Capital:

e , batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente secretario, Preto

Mei relias da Silva.
2' companhia — Alforos, Ferneeelo Jos dos

Santos.
4° companhia— Ti mai te. El uardo Ana listo

Ferreira Martins e alercs Arnaldo Alves
Ferreira .

7 .. 11 ,talhão	 infani iria

03 tenentes aggreaailw,	 Justi no fia, Sil-
veira Machado e Aia 111,1 sa Vieira Ferraz e
o alferes a gg	 iiseo Ainerico
de Oliveira

80 hat aliao da Mantida a
O torrente aegi •eaa, li, isaqiiiin Amancio da

Silva Grai,a.

110 batalhão do infantaria
Os tenentes da P e 4" companhia, Secun-

dino V011033 Pedernoiras e Osinundo Pinto
Pimentel.

1 0 regimento de cavallaria
O alferes do 3' esquadrão, Joaquim Ro-

drigues Pereira do Valia.
Prorogações de prazos

Concederam-se, nos termos do art. 20 do
decreto n. 1.354,de 6 de abril de 1854, proro-
gações dos prazos legaes:

Ao capitão aggrazado ao 2° batalhão da
reserva, Carlos da Silva Gusmão, para apos-
talar a re.spectiva p dente (portaria do 28 de
junho);

Ao cidadão Rodolpho Antonio Teixeira
Bastos para solicitai . a patente de tenente do
30 esquadrão ilo 2' regimento de cavallaria
(portaria de 8 do corrente);

Ao alferes da 2' companhia do 10' batalhão
do infantaria, ,Joaquim de Pinho Bastos, para
averbar a respectiva patente (portaria de 9
do corrente)

Dispeasa de lapso de (cepo

Foram concedidas dispensa 	 lapso de
tempo decorrido:

Ao capitão aggregado ao batalhão de arti-
lharia de posição, João Dias Monteiro, para
apostillar a respectiva patente (portaria de
16 de junho);

Ao tenente ag 'regado ao 2° batalhão da
reserva, José Teixeira Pires Villela Filho,
para o mesmo fim (portaria. de 6 do cor-
rente;

Ao capitão do 20 esquadrão do 2' regimen-
to de cavallaria, Canil() de Souza Guima-
rães, para averbar a respectiva patente (por-
taria. de 17 do junho);

Ao alferes da 3' ca npanhia ir G' Uttallião
da reserva, Jissé do s. ui taanna. . ar luso, para
solicitar a respectiva patente (p nitaria d.e 22
do mesmo mez).

Re.tifleaç1O

Por portaria de 9 lo corrente, declarou se
que o cial adão nomead o por docreto de 27 de
janeiro ultimo para o pasto de alteres da 2'
companhia. do 10' bata1115.o de infantaria,
chama-se Joaquim de Pilho Bastos,e não Joa-
quim Pinto Rastos, conforme foi escripto no
referido decreto e reseectiva patente.

Licença

No dia 30 do moi pr, ximo fiado, foi
apresentada ao—cumpra-se—a portaria do
20 de maio ultimo, concedendo um sano do
licença ao alfeses r t a 2' companhia do 2' ba-
talhão do infantaria, liberto Stoinbach, para
tratar de novelos de seu interesse.

Dinheiro recolhido

O major José Caetano de Alvarenga Fon-
seca, quartelaneare geral deste commando
superior, apresentou documento compraba-
todo de haver recslhido no d ia 11 de junho
ultimo ao cofre da Cantadoria Geral da
Guerra a quantia de 145$47a. proveniente de
13 sabres punhaes que firam extraviadas,
sendo tres pn• praeas d.o 50 batalhão do in-
fintaria, cinco p praç is da 7" batalhão da
inesnia.arina e cinco per praças da 13 0 ba-
talhão tainhom da mesma amua.

Digpensa do serviço

Por aviso de 22 do mez findo, foi ilispen-
eado do seiiviço activo da uarda nacional
desta Capital. emquanto escamar o respe-
ctivo emprego, o operario de L' classe das
calicinas de construcções n ivaes do Arsenal
de Marinha, Francisco Bestai() Cervantes.

Conselho de ,-crista

Por neto de 12 10 cirrente, foi nomeada-,
nos termos do a 7- do art. 43 do Doe. n. 722,
de 25 de outubro de 1P50, o cApitrti
gado ao estado-inaior deste cominando su-
p ' p ior, Alvaro birge Moreira, pua o ear:o
de s !oleie anjo do c insano de reeista.

Pra,	 (b• post a cai cow

Por actos desta c mimando s ip "' s or, da-
tados de 10 do corren te, foram, por conve-

niencia do serviço, privados dos postos em
com missão:

20 batalhão de infantaria
DO3 do tenente e capitão, o alferes Paulo

Bernardo Hovenagel;
Do de alferes, o cidadão Carlos Alberto de

Faria.
7' batalhão de infantaria

D. ) de capitão, o tenente Antonio José Vieira
Ferraz.

8" batalhão de infantaria

Do do tenente, os alferes Alfredo José Ro-
drigues e Antonio da Silva Camarinha.

Batalhão de artilharia de posição
Do de capitão, o 1" tenente Arthur Rebello

Lobo.
Transferencias

Por ac t os desta cominando eupiirior, da-
tados de 21 de junho ultimo o 9 do corrente,
foram transferidos, a seu pedida, p ira o re-
gimento de artilharia de campanha os guar-
das Auausto Guilherme de Carvalho e Ja.-
nuario Ansohno de Sant'Anna, este do bita-
lhão de artilharia de posição e aquallo do
9' b .talhão de infantaria.

Apresentações

Apresentaram-se a este Quartel General,
no dia 18 de junho ultimo, o capitão João
Bs.ptista. Gomes de A morim, por ter sido pro-
movido aquelle poste; na dia 21, o major José
Feliciano Pinta C alho da Cunha. por ter sido
designado para servir no .estaila-maior
2 . brigada de infantaria; alferes Herinogenes
Caiando 13 trreiros, p ir ter sido n mirado para
este posta; o 20 il.) mai tinha o aforas
Joaquim i le Pinho lav. s O no dia do cor-
cento, o alfaes Os lr Amarei° Neves Gon-
zaga, aenb e támbem por terem ,sido nomea-
dos para cs refaralos postos.

Quartel General do Cominando Superior da
Guarda Nacional fla Capital Feieral, 16 do
junho de 18 )7.---fasa Pereira da Graça Junior,
general de brigada .

wIseciltx INIzxetoliatt ilo LIellsto
Arles

CONCURSO

Por ordem da directoria faço piiblico, para
conhecimento dos intaress idos, que nesta Se-
cretari acha-se aberta por espaço do quatro
mezes, a contar da presente data, a inscripção
para o concurso da cadeira de stereotomia,
devendo os candidatos s dignar as oxigen-
ei is do seguinte

PROGRAM3IA

llabilitaç1es para o concurso

Todos os candidatos a concurso para esta
cadeira serão submettidos a uma prova pra-
tica prévia, que seja eliminatoria para a
inscripçãn no concur,o.

Esta prova será imprescinlivei s:ejam quites
forem os titules de habilitação apresentados
polo candidato.
• Por sua vez alia dispensa dessa apresonta-

ção a todos os candidatos que não possuirem
titulos.

Festa prova será considerada como titulo de
habilitação e versará sobre um assumpto pra-
tico desta cadeira. do accorslo com o respectivo
progranima de ensina.

Provas do concurso

As provas .lo concurso serão as seguintes:
1.° . iestirtaeãe) impressa.
2." Prova eseri
3." Prelecção.
4. • Prova graphita.

DUcertaç,to impressa

Est i d i siiertação versará sabre meterias da
4, sscç iio tu regulanwnt,o.

Elia ouvwellende . A, alem da theso desen-
volvida pelo candidato, tre- proeosições sobre
cada uma das mesmas matarias.
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Prova escripta

Constara de um estudo critico feito em seis
horas sare applicações das meterias da 4"
secção, acompanhado dos desenhos a mão
livre, necessarios para esclarecimento do
pont-, que for tira lo á sorte dos vinte apre-
sentados pela commissão do concurso.

Prelecção

O candidato fará uma prelecção tendo por
assumpto o ponto que tirar á sorte de vinte
que serão apresentados pela commissã,o ex-
aminadora sobro as ma,teria.s da 4 secção.

Prova graphica

Serão estabelecidos seis problemas relativos
á Stereotomia. O ponto para esta inova será
sorteado na occasião de ser executada e será
o mesmo para todos os candidatos.Esta prova
será effectuada em compartimento reservado
onde só terão entrada os concurrentes e a
commissão examinadora.

Principiará ás 9 horas da manhã e acabará
ás 5 da tarde. Durante este tempo, ficarão
incommunicaveis.

Secretaria da Eizcola Nacional de Relias
Artes, 9 de julho de 1897.-0 secretario, No-
redino Cintra.

Escola do Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o dia 10 de se-
tembro futuro, estará aberta nesta secretaria
pela sogunda vez, a inscripção dos candidatos
para o provimento definitivo do logar de
lente substituto da 5" secção: physica, chi.
mica, docimasia o physica e chimica. indus-
triaes.

Só serão admittblos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 98,
71, 72 e 73 do codigo das disposições com-
i-nuns ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas, maio de
1897.-0 secretario, Jotto Victor de Maga-
RU> Gomes.	 (•

Casa de Correcção da Ca-
pital

PROPOSTAS PA R A FORNECIMENTO DE CARNE
VERDE E MATERIAL

De ordem do ei lalão diri,ctor, faço publico
que no dia l20 do corrente, á 1 hora da tarde,
serão recebidas peoeostas para o forneci-
mento de carne verde e material para as
officinas durante o 2) semestre do corrente
anno.

Os proponentes deverão exhibir documen-
tos que provem ter pago o imposto devido,
e nesta secção dar se hão as explicações ne-
cessarias.

Secção de Contilbilidade da, Casa do Cor-
recção da Capital Federal, 12 de julao de
1897.-0 chefe, Gabriel Getulio Regueira. (.

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA UM LOOAR DE 3^ EscairriniAato

De ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
sessenta dias, a contar de hoje, acha-se
aberta nesta secretaria a inscripção ao con-
curso para provimento de uma vaga de 3'
escriptarrario.

Na fúrma do art. 90 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409 da 23 de dezembro
findo, o c incurso versará sobre: principios
rudimentares de contabilidade publica, legis-
lação de fazenda„ principalmente quanto aos
preceitos gemes que regulam a tomada de
contas dos responsaveis. e praiica di » repar-
tição; e s') pote-ião a elle ser ailinittidos os
4^g escripturarios do mesmo Tribunal, os
quace exhibirao perante a c,iiritilis?ão direc-
tora do concurso es diicumento.s do que tra-
ta o art. 9a do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas, em 31
do Maio de 1897.— O secretasio, Domingos
Couto de Carvalho Neves.

A Ifandega 410 IMO de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios se apresentarem no prazo de
oito dias, para providenciar a respeito.

Vapor francez Matapan , prac,dente de
Bordeos e escalas:

Trapiche da Ordem—MJD—LD: 1 quinto,
com falta.

0—Baste—R: 2 ditos, vasios.
FOG: 1 dito, com falta.
VRC: 1 dito va,sio.
COC: 3 ditos, com faltas.
AJM—MS: 1 dito, idem.

1 dito, idem.
Marca duvidosa: 1 dito, idem.
RB&C: 5 ditos, com faltas.
GLZ: I dito, idem.
Cunha & Irmão: 1 dito, idem.
Barca portnguers Venturoz.-a:
Trapiche Saude — .1,1G4tC: 3 quintos, com

faltas.
W: 1 dito, vasio.
A: 1 decimo, com falta.
BS: 4 quintos, vasies.
NV: 1 dito, dite, crim falta.
Idem: 1 decimo, idem.
FA&C: 1 quinto, vasio.
EP: 1 11 , cimo, com falta.
Quinta Villar: 2 quintos, com frita.
ONU: 1 dito, idem.
NIPM: 1 dito, vasio.
N: 4 ditos, com falta.
Mourão: 1 dito, i len).
\V. Mourão: 1 dito, idem.
R—R—M: 1 decimo, idem.
M: 2 ditos, VaSiOS.
Idem: 4 quintos, com falta.
T: 3 ditos, vasando.
Alvate: 1 dito, vasio.
M: 3 ditas, com falta.
JLS: 1 dito, vasio.
MS: 1 dito, com falta.
BB: 1 dito, idem.
S: caixas, avariadas.
TB&C: ditas, idem.
I3arca ingleza. Leonha, procedente de Nova

York:
Armazern n. 16—RECR: 2 ca i xas ns. 109

o 108, rapregadas.
Idem: 1 dita n. 107. hlem.
DG&C: 2 ditas ns. 727 o 72e, idem.
Idem: 1 dita n. 729, idem.
Vapor francez	 ratara'? procearinte de

Marselha
Atenazem n. 12—J13.1&.(3: 1 caixa 1). 15,

repregaila e avariasla.
()Mal: 2 ditas ns. 1270 117, Mein.
A3s: 1 dita sem numero, idem.
CAG: 1 dita ideni, i tem.
Adriano—AYR: 1 dita, idem, idem.
J.IG&C—P: 1 dita, idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem. idem.
A: 1 dita, idem, idem.
Idem: 4 ditas, Hem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
CAC: 1 dita, idem, idem.
Adriano—JJO&C—P: 1 dita, idem, idem.
Bar ca portu :ez t Ve„ yes% proeedente

do Porto:
Armazein n. le—Correis, Itibeirim 9 caixas

sem numero, repregadas.
tsNI: 1 dita, idem.
Vapor inglez lberia, procedente de Li-

verpos)1:
Arinssem n. I

n. 24. replica:ela.
tal& : 1 c , iX ,.k O. O .'i

 1 Id ri. 2j),
RB& : 1 dita

I dita ri. 7, idt‘rn.
Vap,r	 inglez	 i'.1',R.C n lento	 de

Londres:
Armazem n. 9-11&C: 1 amassado n. 538,

desusar:lado,

Barca portugue,za Triurnpho, procedente do
Porto:

Armazem n. 9—CA&A.: 2 caixas sem nu-
mero, repregadas.

AB&C: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
DBC: 3 ditas, idem.
JJG&C—DG: 3 ditas, idem.
APL: 1 dita, idem.
S&M: 2 ditas, idem.
F—A&C: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idern: 4 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Despacho sobre agua— AP: 1 dita, idem.
Barca allemã, Gosine, procedente de Ham-

burgo:
Despacho sobre agua — AG — EG: 2 caixas

ns. 161 e 244, repregadas.
Idem: 1 dita n. 297, idem.
Vapor allemão haparica, procedente de

Hamburgo:
Arrnazem n. 9 — ABC — PBFD: 1 caixa

n. 21, repregada.
JII: 1 dita ri. 51, idem.
SP&C: 2 ditas ns. 9.617 e 4.640, idem.
Vapor francez Paraltyba, procedente do

Havre:
Armazem da Estiva — PVC: 2 caixas selai

numeros, repregadas.
Idem: 1 dita, idem.
MTL&C: 1 dita n. 568, idem.
C&C: 1 dita n. 216, idem.
GMG: 2 ditas sem numeros, idem.
Armazem n. O — GMG: 1 caixa, sem nu-

mero, repregada.
SC&C: 1 dita n. 2.624, idem.
Armazem n. 8— MF: 1 caixa n. 8.053,

repregada.
LOS: 1 dita n. 1.976, idem.
Redre: 1 dita 2.124, idem.
D—NR&C: I dita n. 9.856, idem.
NF&C: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Sirius, procedente de Man-

abastar:
Despacho sobro agua— SMS—G: 1 caixa

sem numero, repregada e avariada.
Armazem n. 3— WP&C—AB: 1 dita n. 1,

idem.
Vapor alterna° Itaparica, procedente de

Hamburgo:
Trapiche Carvalhaes— 0-11-100: 1 tubo

de ferro sem numero, vasio.
Alfanlega do Rio de Janeiro, 13 de julho

de 1897.— O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

Ministerio da Marinha

Repartição da Carta Maritima

AVISO HYDROGRAPHICO N. 36
COzTA SUL DO BRAZIL

Escolho submerso, denominado Pedro II, na
proximidade do porto de Santos

Avisa-se aos navegantes que por esta dire-
ctoria foi verificada a posição do escolho
Pedro II, na proximidade do porto da Santos.

Sua posição e descripção ó a que se segue:

Latituda —24" 15' 15" sul.
Longitude-46' 3s' 15" Oeste Gw.

o	 —48, 52' 30" Oeste Paris.
Da referida posição se marcam:

Ponte do !trilá por 29" N.E.
Lage di Coecoição por 81 0 N.O.

Rumos verdadeir,,s.
Acha-se na disraecia de (li 3/4) quatorze

milhas e tios quar tos da Ponta do Raiva o
na de (7 3,4, ssto milhas e tres quartos da
Lage da Conceição.

A menor sonda encontrada na baixa mar
sok': o c: >.1.No do e:icolho foi de (2) duas me-
tros de profundidade, 	 (r,)
(11) onze e (sa) vinte metros ; fundo-pedra
coberta de algas e cascas de, ostras.

— C&C—DP: I barrica
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O perimetro abranaido pela zona pedre-

gosa corresponde ao de um circulo de (25)
vinte o cinco metros de diametro.

Ao redor a sonda indica 23, 25, 28 e 29 me-
tros de fundo de areia fina.

Quando o mar é grosso, as vagas quebram
sobre o escolho. Em bom tempo, sendo o mar
tranquillo, nada o indica.

Por esta verificação se reconheceu:
1 0, quo nas immediações só existe este es-

colho, que é o denominado Pedro II, não es-
tando este no local indicado nas cartas e ro-
teiros como ponto duvidow;

2", que a pedra encontrada pelo contra-al-
mirante João Justino de Proença, a bordo do
encouraçado Riachuelo, é o mesmo escolho
Pedro II; mas não se acha no local determi-
nado pelas marcações alli feitas ; como consta
do aviso hydrographico n. 33 datado de 21
de maio do corrente anno, desta directoria.

Directoria de Hydrographia, 13 de julho
do 1897.—José Martins de Toledo, capitão-te-
nente director interino.	 • )

--
Commissarlades Geral da

Armada
CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. contra-almirante chefe
do Commissariado Geral da Armada, faço
publico que, de conformidade com o aviso
n. 1.595, de Imitem datado, esta repartição
recebe propostas em carta fecha 'a até o dia
22 do corrente, a 1 hora da tarde. ern que
serã.o abertas na presença dos interessados,
para o fornecimento dos seguintes artigos,
destinados ao Corpo de Infantaria de Marinha:

400 capacetes completos ;
200 capas de brim para os mesmos;
442 pares do polainas ds panno ;
442 pares de polainas de brim.
Os Srs. concurrentes devem apresentar as

respectivas amostras.
Commissariado Geral da Armada, 16 de

julho de 1897. — Luiz de Santa Catharina
Baptista, secretario intsrino.

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Pimenta, Lobo & comp., Campos
Castro & Comp., Antonio Fernandes Ribeiro,
Azevelo Alves, Carvalho & Comp., Vicente
da Cunha Guimarães, Fonseca Santes &
Comp., Ribeiro & Costa, Soares & Irmãos,
Viuva Trent & Coinp. o Whyte, Paulino &
Comp , são convidados a comparecer á se-
cretaria desta repartição, afim de firma-
rem os contractos dos artigos que lhes foram
accoitos em sessões do conselho de compras,
26 e 28 de junho ultimo, na intelligencia
do que incorrerá na multa de 5 04 tolo
aquelle que deixar de o fazer até o dia 19 do
corrente mez.

Intondencia da Guerra, 10 de julho de 1897.
—Ailindo de Souza, 1° oalcial, servindo de
secretario.	 ( •

AVSIGNATURA. DE C9NTRACTJ

Os SM. Whyte Paulino & Comp., Pacheco,
Leal & Moreira e Fonseca Santos & Comp.,
são convidados a comparecer á secretaria
estta intendancia, afim de firmarem o con-
tracto dos artigos que lhes foram acceitos
pela commissão de compras em sessão de 30
de junho ultimo ; na intelligencia de que in-
correrá na multa de 5 °/, tolo aquelle que
deixar de o fazer até ao dia 20 do corrente
mez.

Intendencia da Guerra, 17 de julho de 1897.
—Arlindo de Souza, 10 racial, servindo de
secretario.	 (.

--
Fabrica do Polvora, d

Ustrella
De ordem do Sr. coronel director convido

os Srs. Pereira, Reis ta Comp. e Rodriaues
Lopes & Comp., a comparecerem na secreta-
ria deste estabelecimento, do dia 19 a 20 do
corrente, ás 11 horas da manhã, afim de as-
signarem os respectivos contractos.

Fabrica de Polvora da Estreita, 13 de julho
do 1897.— Manoel Gomes Machado, ama-
nuense interino. 	 (.

Escola Pratica do Exercito
Tendo o conselho de instrucção desta es-

cola,reunido nesta dataaresoIvido por maioria
de votos negar admissão a inscreverem-se
para concurso, aos dous candidatos que re-
quereram, fica proroando por mais tres
mezes o prazo para a referida inscripção nos
termos da 1 parte do art. 81 do regulamento
vigente.

Os candidatos deverão requnror ao com-
mandante desta escola até o dia 18 de outu-
bro proximo vindouro.

Realengo, 9 de julho de 1897.—Innocencio
de Barros e Vasconcellos, capitão-secretario.

Inspeeçfio Geral das Obras
Publicas da Capital Federal
NOVAS PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE

DIVERSOS ARTIGOS NO SEMESTRE DO MI-
ERCICIO DE 1,97

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico qua, no dia 17 do corrente, ao meio-
dia, recebem-se novas propostas para o forne-
cimento de diversos artigos especificados nas
relações impressas sob ns. 1 a 3, que os con-
currentes devem vir receber nesta repartição,
á praça da Republica n. 103, visto não se ter
apresentado mais de um concurrente para os
mesmos artigos.

N. 1—Objectos de escriptorio, desenho, etc.
(l a , 2° e 3a divisões).

N. 2—Tintas, drogas e artigos semelhantes
para pintura (2' divisão).

N. 3—Material metallico para canalização
de agua (1", 2a e 3" divisões).

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignalas, sentiu nellas especi-
ficados, sem rasuras, seio emendas e por ex-
tenso, os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas, no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, fazendo-se a leitura
de todas na presença dos concurrentes e ne-
nhuma será recebida mais tarde ou retirada
depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade, que as-
sume apresentaodo-se em cancurrencia, coda
proponente depositará pré viamente nesta re-
partição a qu . tntia de 100$, para garantia da
assignatura do contaaeco.

Fica entendida que a proponente preferido
para o fornecim anto de qualquar artigo que
recusar-se assig.nar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do aviso
que por esta secretaria lhe fôr dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Transporte de materiaes

Nas mesmas con lições acima mencionadas
esta repartição receberá tambern propostas
no dia e hora indicados, para o contracto de
transporte de material metallico. quando
reclamado por conveniencia do serviço, sendo
o preço das propostas por tonelada metrica
e por kilometro, dentro ou fira do perimetro
marcado, conforme as indicações do respectivo
contracto, cuja minuta será presente desde
já aos concurrentes. na secretaria, onde se
darãoas demais informações precisos aos in-
teressados. para todos os forno imentos.	 •

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da C tpital Federal, 12 de julho de
1897.—F. J. da Fonseca Braga, secretario. (•

Estrada de Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ESTOPA

Tendo sido atm:tilai:a a concurrencia, effe-
atuada no dia 21 tas junho proximo passado,
na parte relativa á estopa, á vista do elevado
preço das propostas, de ordem da directoria
se faz publico que ás 12 horas do dia 16 do
corrente serão recebidas e abertas na inten-
dencia desta estrada, na Gambila, novas pro-
postas para o fornecimento deste artigo.

As propostas, eecriptas com tinta preta,
som rasuras ou emendas, serão entregues,
fechadas, no dia e hora acima mencionados,
devidamente selladas, datadas e assignada.s,
com indicação das respectivas residoncias.

Encerrada a concurrencia, não serão roce-
balas outras nem retiradas quaesquer das
propostas recebidas.

Deverá ser feito préviamente pelo novo
proponente, na thesourari t da estrada, um
deposito de 300$, para garantir a assignatura
do contracto, e o recibo desse deposito será
exhibido no acto da apresentação da pro-
posta.

Secretaria da Estrada de Forre Central do
Brazil, 12 da julho de 1897.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 ).

PARTIDA rins TRENS' DOS SUMIMOS NAS ESTAÇõES
FRONTIN, NAZARETII E J ?,RONYNIO DE

MESQUITA

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico que, de hoje em
UNIA% os trens dos suburbios SU 31,41, 47,
61, 73. 83. 99, 16. 28, 38, 48, 51, 0$, 86 98 e
101 peruai") na estação Dr. Frontal o os
trens SU 16 o SU 17, nas estações de Naza.reth
e Jeronyrno de Mesquita.

Escriptorio do trafego, 16 de julho de 1897.
— M. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 (.

CORRIDAS NO JOCKEY-CLUB

Do ordem di directoria se (balara, para
conhecimento do publica que Comine°, 18
do corrente, par oceasião das corridas no
Jack y-Clula haverá, além dos trens da
tabella, troa especiaes que parti 'rio da Cen-
tral ás 12 horas, 12 40 m , e 1 15m da tarde.

F.scriptorio do trafego, 16 do julho de 1897.
—21f. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 (.

Administ rseasiase dos Correios
do Districto Federal o doU.stado do Itio do Janeiro.
De ordem do Sr. administrador, e na fórma

do art. 307 do re eulamento de 10 de abril
de 1890, convido os cidadãos abaixo mencio-
nados a virem receber suas correspondencias,
existentes na thesouraria desta administra-
ção, nos dias uteis, das 12 horas da manhã
ás 2 da tarde, dentro do prazo de um anno a
contar desta data.

Emerenciana Maria da Conceição, Manoel
Francisco do Souto, Ubaldina Falcão, Adria°
da Costa Ferreira, Cooperativa Militar, José
Joaquim dos Santos, Sebastião José Domin-
guez, João Maria Borges de Carvalho, Vitto-
rio Bonasoglia, Jeronymo Gui mare es, Joanna,
Antonio Augusto Marques, João Domingues,
Francisco Marques, Reginalaa Maria da Con-
ceição, José Fernandes, João Ferreira Aguiar
e Sá Filho, Francisco Silvino Rosa, Valglia
Maria.no, Vicente Antonelli, José Joaquim
Ferreira, Sabina Bonito, Fileto Pires Fer-
reira, Joseplia Maria de Oliveira, Mario Rei-
monde. Carolina Carotini, Antonio de Oli-
veira, Delom José Padorra. Rafa.el Riccio,
Pedro Grrgorio dos Santos. Felippe Maria da
Conceição, João Silva, Pedro Gouvêa. Fran-
cisco Passos, Dubelina. Henriqueta de Oli-
veira. Maria Fernandes de Lima, Joaquim
Marcellino da Silva, Antonio Gonçalves, Pau-
lina Ferreira, Carlota, Antero Dias Lopes da
Cruz. Manoel Dias da Cruz Filho, Eduardo
Sabalhe, A. Equitativa de Seguros, José
Luiz Doming,ues, Nicotto Vangilialta. Arthur
Gonealves, José Bernardas, A. Balar, Fran-
cisco de Oliveira Monteiro, A. A. Silva
Cunha, José Lcurenço, W. B. Chaphin,
Japp. Pesiple, Carlito, José Araujo Couto,
James Casterlim, Castro, Antorao Pinto do
Valia, Basilio Itofani, Rosa Amelia., Aprigio
João do Faria, Maria Conceição, Antonio An-
tunes de Paiva, John M. Leau, E luardo José
da Costa, Francisco Hyppolito de aloraes,João
Bernardas de Souza, Gusmão Marinho Car-
doso, Linda, Joaquim José Vieira, Delphina,

('
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José Ayte, João Candido Barbosa, J - Não Can-
cio Alves, Chiquinha, Francisco Victor da
Fonseca e Silva, Manoel Gomes Rodrigues,
Antonio Pio e Savaris.

secção da Administração dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, 24 de março de 1897.- O chefe, J.
C. de Miranda e Horta.

Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Adjuntos das letras E a I.
Observação - Só serão pagas as folhas

annunciadas.
Primeira secção de Faz-nada Municipal, 17

de julho de 1897.-0 2 , escripturario, Lau-
rentino de Azevedo Nascimento.

Ibrefeitura do District°
Federal

DIRECD;RIA i)E INSTRUCÇÃO prelacia
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que o resultado do concurso a que se
pr cedeu hoje, 10 do corrente, para o provi-
mento de quatro logares de professora cathe-
dratiea das escolas publicas primarias muni-
cipacs, foi o seguinte

1° logar Maria do Rosario Corrêa.
2° » Alice N.. varro do Paula Ramos.
» » Adelia Ennes Bandeira.
30 » Amelia Luiza Vianna.
4' » ()lenindo, de Miranda Rodrigues.
5"

• 

Eulalia Bragi de Albuquerque
Leão.

» » Mariana Leite Pinto Terra.
60 

• 

Elvira Benevenuto Lisboa.
7° 9, Georgina Magdalena Branco.
8°

• 

Balbina Ermenia Domingues Mala.
• Adelia das Chagas Baracho.

100 » Julia Ferreira de Freitas.rn • Olga M igioli.
12-	 »	 Jovelina Baptista Martins.
13 	 »	 A innée 13ockel.
14° y>	 Maria Eludia dos Santos Leite.
150 » Adalgizi Esther de Araujo o Silva.
» » Maria Theodora Lerl do Berredo.

16')

• 

Joanna Ribeiro do Nascimento.
17° » Eugenia Luiza da Costa Araujo.

Directar:a Geral de Instrucção Publica Mu-
nicipal, 16 do julho de 1897. - O secretario
geral, Abeitard Feijó.

-

AFERIÇÃO

5' secçtTo

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do District° Federal previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das
casas eommerciaes das freguezias da Gloria,
LagOa e Gavea, começou a 1 e termina a 31
do corrente, incorrendo na multa da respe-
ctiva postura aquelles que deixarem de se
apresentar no prazo indicado para satisfazer
aquella exigencia da lei.

Sub Directoria do Rendas, 2 de julho de
1897. - Pelo sub-director, o chefe Antonio
Trovão.	 (.

Directoria de Fazenda

Sub-Directoria de Rendas

1" DISTRICT°

Relaçao dos predios, cujo valor locativo foi
augatentado rara o exercicio de 1898

Rua da Uruguayana:
N. 1, José Fernanies Villela.
N. 9, José Joaquim Vieira.
N. 11, viuva Cocural.
N. 17, Marianna Botelho de Carvalho To-

lentino.
N. 27, José Antonio Martins.

N. 29, Leonardo Moraes de Almeida.
N. 37, José Antonio Martins.
N. 39, o mesmo.
N. 41, o mesmo.
N. 43, o mesmo.
N. 47, Beatriz Carvalho de Lima e outra.
N. 49, Miguel Ferreira da Silva.
N. 57, José Fernandes Granja Junior e

outro.
N. 59, João Evangelista Vianna.
N. 63, Francisco Simonard.
N. 65, João José de Almeida e outro.
N. 69, Lniza Corrêa de Lima e outro.
N. 71, Antonio Valentim do Nascimento.
N. 73, Dr. Ignacio Francisco Goulart e

outros.
N. 77, Caserniro Francisco da Fonseca.
N. 81, Irmandade de Nossa Senhora da

Penha.
N. 83, Alexandre Pereira da Costa.
N. 87, José Ribeiro de Souza Marques.
N 89, Francisco Cardoso Gaspar.
N. 95, Veneravel Ordem Terceira do Se-

nhor Bom Jesus.
N. 97, Veneravel Ordem Terceira da Con-

ceição o Boa Morte.
N. 101, Amelia Julia Fernandes de An-

drade.
N. 103, Manoel José Fernandes do Couto.
N. 105, Visconde de Faro e Oliveira.
N. 107, Bento Joaquim Alves Pereira.
N. 111. Irmandade de S. Chrispirn e São

Chrispiniano.
N. 113, Alexandre José Corrêa Villar.
N. 117, Irmandade de S. Chrispim e São

Chrispiniano.
N. 123, Isabel Jaeintha Moreira Mata.
N. 125, José da Silveira C irvallio.
N. 129, João de Souza Martins.
N. 131. M:innel Antonio Soares.
N. 133, Antonio José da Cruz.
N. 135, Manoel José Carlos da Rocha.
N. 139, Emilia Coelho Brandão.
N. 143, Alexandre Pereira da Costa.
N. 145, Manoel José coelho da Rocha.
N. 147, Arthur, filho de José Ferreira

Paiva.
N. 149, Alexandre Pereira da Costa.
N. 151, o mesmo.
N. 153, Jesaina, menor.
N. 155, a mesma.
N. 2, Carlos A. de Sampaio Vianna.
N. 4, Domingos Manoel R. de Sá.
N. 8, Dr. Luiz Caetano Pereira Gui-

marães.
N. 12, José de Souza Marques Guimarães.
N. 16, Leonardo Caetano de Araujo e

outros.
N. IR, Leonardo Caetano de Araujo.
N. 20, Domingos Manoel R. de S.
N. 22, Antonio Augusto T. de Carvalho.
N. 24. ilaroneza de Uruguayana.
N. 28, Arnauld A. J. R. de C,oen.
N. 28, Joaquim Fernandes Paranhos.
N. 34, Manoel Cardoso Gaspar.
N. 38, Adelina Nogueira de Moraes e

outros.
N. 50, Antonia Luiza de Araujo Mon-

teiro.
N. 54, Domingos José Fernandes Braga.
N. 62, 1 enpohlina Flora deRiquoira Motta
N. g4, Francisco Bento de Mello.
N. 66, Carlos C,arvalbaes Pinheiro.
N. 70, Alexandre J. Corrêa Villar.
N. 74, V. O. T. da Penitencio.
N. 76, Dr. Hermlno Cardoso da S. Ramos.
N. 82, V. O. T. da Penitencia.
N. R4, Herança de Miguel J. de Barros.
N. 92, Dornine,os José Luiz de Castro.
N. 94, Ignacio Francisco Goulart e outros.
N. 96, o mesmo.
N. 98, José, menor.
N. 104, Custodio Manoel Fernandes.
N. 112, Francisco Cardoso Gaspar.
N. 114, o mesmo.
N. 116, o mesmo.
N. 120, Maria da Encarnacão Leal Souto.
N. 122, Alexandre Pereira da Costa.
N. 121, o mesmo.
N. 126, Leonardo Caetano de Araujo.
N. 128, Visconde de Ouro Preto.
N. 132, Custodio J. Gomes e outros.
N. 134, Amelia Marcondes de Castro.
N. 136, Gertrudes Marcondes de Andrade.

N. 138 Joseohina Lauriana Tibre.
N. 144, Antonio de Barros Moreira.
N- 146, Antonio Gonçalves Passos.
N. 152, Irmandade de S. Chrispim e São

Chrispiniano.
N. 154, a mesma.
N. 158, Domingos Fernandes de Campos.
N. 160. 'Manoel Bernardino Torres.
N. 162, Bruno Telles de M. VasconcelloS.
N. 164, Thoodoro Martins Arêas.
N. 166, Dr. Eduardo M. A. Moreira.
N. 108, Guilhernaina Dias da Silva.
N. 170, Suzano Alabux.
N. 176, Manoel A. F. Gomes.
N 1RO, Jesé Nlarcelino P. de Moraes.
N, 1 82, Manoel Antonio da C. Pereira.
N. 186, Victorino CO31110 Pereira.
N. 190, Ives Laugean.
N. 192, o mesmo.

Travessa do Rosario:
N. 1, Mauricio Creten.
N. 3, José Lopes da Costa Azevedo.
N. 5, Antonio Pinto da Rocha e outro.

Largo do Rosario:
N. 1, Irmandade do Rosario.
N. 3, a mesma.
N. 5, a mesma.
N. 7, a mesma.
N. 9, a mesma.
N. 17, José Pereira da Rocha Paranhos.
N. 8, Francisca A. A. Dall'Orto.
N. 14, Antonio Vieira da Silva Sobrinho.
N. 28, José Maria Barreiro e outros.
N. :32, os mesmos.
N. 34, Dr. José A yrosa Gaivão.
N. 36, Dolores Dias de Moraes.

Rua dos ndradas:
N. 1. Mariana Candida Cezar.
N. 15, Manoel José de Magalhães Machado.
N. 17, o mesmo.
N. 19, o mesmo.
N. 21, o mesmo.
N. 27, Laurinda M. A. Ribeiro Vellado.
N. 39, Francisco da Silveira Borges.
N. 43, Dr. Luiz Felippe de Souza Leão.
N. 45, Candido, menor.
N. 47. Antonio Gomes de Andrade.
N. 49, Dr. Antonio Marcolino Fragoso.
N. 51, Antonio Antunes Garcia.
N. 53, Maria da Gloria.
R. 61, Firmino Jacome Tasso.
N. 65, Rita Carolina do Lemos.
N. 71, José da Silva Ethena.
N. 73, Luiz Barboza de Mendonça.
N. 75, Manoel Joaquim G. de Mattos.
N. 77, Narciso Luiz Martins Ribeiro e

outros.
N. 81, José da Rosa Silveira.
N. 85, Manoel I. de S. Gonzaga.
N. 87, Francisco de Souza Ayrosa.
N. 95, Maria Evangelista da C. Guima-

rães.
N. 97, a mesma.
N. 113, Joaquim Ferreira Regal.
N. 117. Antonio A. Albert.
N. 119, João José de Souza.
N. 121, Antonio Manoel Ferreira Guima-

rães.
N. 123, Luiz Carlos Albert.
Ns. 127 e 129, João Cathiard.
N. 6, Antatio Machado Ferreira.
N. 12, João M. de Queiroz.
N. 20, Francisco, menor.
N. 24, João Catiliard,
Ns. 28 e 30, Beliniro Coelho Pereira.
N. 34„Teronymo Antonio R. Cardozo.
N. 38, Virginia Pereira Guimarães.
N. 40, Conde de S. Salvador de Matto-

sinho.
N. 42, Luiz Carlos Alberto.
N. 44, Manoel Joaquim Bessadas.
N. 48, Maria Thereza Pores da Fonseca.

Praça General Ozorio
Na. 2 e 4, João Antonio Rodrigues.
N. 6, José Cardoso de Menezes.
N. 8, Manoel Vicente de Barros.
N. 10, Maria Luiza Carolina Cardoso.
N. 12, JoN. é Antonio da Costa Villar.

Travessa do Oliveira:
N. 3, Luiz, menor e outro.
N. 11, José Antonio de Oliveira.
N. 2, Domingos José Fernandes.
N. 4, Luiz, menor.
N. 8, João Fernaudes Granja.
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N. 10, .10:á da Silva Leite.
N. 16, Antonio O. Pa,s,as.
N. 18, José M. de Souza.
N. 24, José Joa..luim de O. Sampaio.
Sub-Directoria de Rendas, 4' secção, 10 de

julho de 1897.-0 encarregado do lançamen-
to, Fir,aino GanicUeira.(•

2' disiricto

Relação dos predios, cujo valor locativo
foi alterado para o exercieio de 1898.

Rua daa Laiaegeiras
N. I, Arthur de ',tirando. le.ceieee.
N. 3, Francisco Peia ira Peixoto Guimarães.
N. 5, o mesmo.
N. 9. Amolia Eiigeiia dx Luz Carneiro.
N. 11, José Batelna Draga e outros.
N. 15, Viscondessa Thiago Riha d'Ul.
N 29, LeopoldinaJosephina Moleira. Pinto.
N. 3.5, Antonio de Paiva Dantas.
N. 37. Palre Manuel Lourenço Pereira de

Magalhães.
N. 45, Maria Hanriqueta Pacheco Tupper.
N. 51, Jo riquim Baptista de Lemos.
N. 57, Jose Timotheo do Souza.
N. 59, Senh-rinha Thereza Gomes Flrandão.
N. el , Jo-é Pereira de az •velo (Dr.)
N. 6' l , José Cervalho da Silva.
N. 65, Antonio Augusto Peru'. ndes Pi-

nheiro (Dr.)
N. 69, Dionysio Alves Carvalho.
N. 75, Maria Francisca Torres Matem,

Costa.
N. 77. a mesma.
N. 79, a mesma.
N. 127, José Soares Cabral.
N. 133, dolph ) Haa sel mann .
N. 145, José Affonso Guimarães.
N. 151, Manoel Pinto de Souza leuita,

Filho.
N. 153, Custodio dos Santos Maia.
N. 155, Jos 't Luiz Fernandes Villela.

. N. 161, Antonio da Costa Rarnalho.
N. 161 A, Francisco Duarte do Souto :Junior.
N. 167, Anselmo Dantas Rangel de Vascon-.

cellos.
N. 173, José Francisco Regazi.
N. 177, o mesmo.
N. 181, Saturnino Ferreira da Veiga.
N. 199, Marciano Augusto Botelho de Ma-

galhães (Dr.).
N. 201, Visconde de Theyde.
N. 18, João Valverde de Miran la.
N. 22. Francisca Ayrosa Gaivão.
N. 26, a mesma.
N. 30, a mesma.
N. 34, Ignacio Gonçalves Tavares Souza.
N. 36, José da Rocha Paranhos.
N. 42, Francisco J, aquiln ila Costa e Silva.
N. 46, João Louranço Martins.
N. 50, Antoido Souza Lopes.
N. 52, Manoel de Oliveira & Comp.
N. 58, Domingos Maqueira da Silva.
N. 58, Carolina de Miranda.
N. 62, Adelaide da Conceiçã) Romeu

Braga.
N. 64, a mesma.
N. 70, Firmina de Albuquerque Diniz.
N. 72, a mesma.
N. 74, Eli-a da Cunha Fosca.
N. 76, Antoaio José Duarte Lima.
N. 78, Lopo Diniz Coideiro (Dr.).
N. 86, Commendador João Leopoldo Mo-

desto Leal.
N. 92, Luiz Gonçalves Machado.
N. 91, Targino José da Cruz.
N. 98, Targino José da Ci tiz.
N. 104, José Alberto Fernandes.
N. 110, Maria Dniez L.
N. 112, Conde do Nioae.
N. 120, João Nogui'ira Borges.
N. 122, Coronel Joaquim U. Alves Castro

Junior.
N. 124, Lourenço Procopio da Cruz.
N. 126, Manoel Pereira Pas.:os.
N. 130, Commendador JCSé Pereira de

Souza.
N. 132, Antonio Gonçalves de Araujo.
N. 134, Antonio Augusto d C.rvalho.
N. 136, Luiz de Souza Teixeira.
N. 138, Antonio Maximo de Faria.
N. 140, o mesmo.
N. 146,0 mesmo.

N. ;4a, O ht suo.
N. 114 A, o mesmo.
N • 144 B, o mesmo.
N. 144 C, o mesmo.
N. 168, Carlos Conteville.
N. 176, José de Oliveira Gomes.
N. 178, Joaquim Marques Cruz (Dr.).
N. 200, Jo..é Teixeira Machado.
N. 202, Fernando Antonio Pinto de Mi-

randa.
Rua Guanabara:

Ns. 5 e 7, Jeronymo di S. Villas boas.
N. 13, Custodio da Cesta Braga.
N. 15, Maria Francisca Turres Martins

Custa.
Ns. 19 e 21, Manoel Joaquim Borges.
N. 27, Luiz de Souza Teixeira.
N. 49, Julio Alfredo Granja.
N. 51, o mesmo.
N. 55, Cu,• lio da Co,ta. Draga.
N. 59, Maria Can ! ida de Magalhães.
N. 63, Maria Riso. Souza Menezes.
N. 65, Baroneza de Theresopolis.
N. 67, a mesma.
N. 67 A, TrajanG N. de Medeiros (Dr.)
N. 69, Francisco de Paula Mayrink.
N. 73, o mesmo.
N. 2, Antonio Pereira de Souza.
N. 4, João Francisco Diogo.
N. 26, Joaquim Antonio Vieira.
N. 28, Francisco Thomaz Ferreira.
N. 28 A, o mesmo.
N. 32, José C. Moura Brazil (Dr.)
N. 34, o mesmo.
N. 46, Luiza Martins A. de Azevedo.
N. 48, a mesma.

Rua Nova Guauabara:
N. II, eosé Coelho do Oliveira.
N. 17, o mesmo.
N. 21. José Vicente Ribeiro.
N. 23, o mesmo.
N. 23 A, o mesmo.
N. 29, Joaquim da Costa Ribeiro.

Rua Conselheiro Pereira da Silva.
N. I, Manoel de Oliveira.
N. 3, o mesmo.
N. 5, Francisco Joaquim da Costa e Silva.
N. 7. João Alver, de Azevedo Mace 'o Sobri-

nho.
N. 21, Mina Emilia. Maia Forreira.
N. 23, a mesma.
N. 4, Carlos da Silva Nnareth (Dr.)
N. 6, Dr. Cario-1 da Silva Nazareth.
N. 18, commendador Luiz Faro de Oli-

veira.
N. 20, Antonia Teixeira do Ca,,tro.
N. 24, Visconde de Faro OliN eira.
N. 30, o mesmo.
N. 32, José Gomes Cabral.
N. 34, Viscondessa de Faro Oliveira.
N. 46, José Gluck,
N. 52, Manoel Pereira Passos.

Rua Passos Manoel:
N. 20, Eiernardino José da Silva.
N. 22, o mesmo.
N. 24, Auroliano Monteiro dos Santos.

Rua Leão:
N. 1, Jacome Fernandes Alves de Maculo.
N. 1 A, o mesmo.
N. 3, Zeferino Ferrç ira de Fai-ia.
N. 6, Manuel Lopes de Carvalho.
N. 8, Bernardino do Latnare Veiga.
N. 10, o mesmo.
N. 16, Joanne Taurtais d'Ord.m.
N. 18, o mesmo.

Rua Leite Leal:
N. 1, Claudio dos Santos.
N. 3, o me mo.
N. 5.o inesmo.
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. 11, o mesmo.
N. 13, Jacome F.de Macedo.

Rua Senalor Oetaviano.
N. 1, Visconde do Thay.le.
N. 15, Ed wird° da. Cunha 1aiitnarãe3.
N. 31, Antonio Barri s Ramallio Ortigio.
N. 35, Amelia Julia. Fernandes do An-

drade.
N. 39 I, a nrsina.
N. 39 II, a mesma.
N. 39 III, a mesma.
N. 39 IV, a mesma.

N. 1"..9, Canut ) de C. Ititeneol;rt.
N. 63, Manoel Ventura Teixeira Pinto.
N. 65, Julia Borges da Costa Guimarães:
N. 69, Antonio da Graça Araujo Bastos.
N. 71,0 mesmo.
N. 73 A, o mesmo.
N. 75, o mesmo,
N. 77, o mesmo,
N. 79, o mesmo.
N. 83, o mesmo.
N. 2. Maria (menor).
N. 22, Barão de Vasconcellos.
N. 2, Joaquim da Costa Marques.
N. 34, o mesmo.
N . 38, José Joaquim da IZtaalit.
N. 42, Arthur Ferreira Torres.
N. 50, Jose Antonio de Siqueira-
N. 52, Luiz Augusto Schinidt.
N. 72 A, Manoel Machado Vieira.
N. 76, o mesmo.
Sem numero, Anti ne) José da Silva.
I lem, Maneei Martins.
N. 90, Carolina Maria de Souza.
N. 91, Companhia Industrial Santa Rita.

Rua Indiana:
N. 1, João Francisco Diogo.
N. 3, o mesmo.
N. 5, João Francisco Diogo.
N. 9, o mesmo.
N. 2, o mesmo.
N. 2 A, o mesmo.

Largo do Botieario:
N. 6, Rita Maria Coração de Jesus.
N. 10, Manoel José Machado.
N. 14, José Joaquim Queiroz.
N. 16, Emilia. Candida U. Rocha.

Ladeira do Ascurra.
Sem numero, Joaquim da Coeta. Marques.
N. 11, Antonio José da Silva.
N. 8, Francisca. Amelia V. de Carvalho.

Ladeira dos Guararapes:
N. 5, Manoel Venoso Pago.
Sub-Directoria de Ren las,1 de maio de 1897.

--O lançador, Filyieiras maior.
--

9 DISTRICTO

Relaçao dos predica, cujo valor locativo, foi
alterado para o exercicio de 1898

Rua/Ypiranga:

N. 1, Manoel Rodrigues Perona.
N. 3, Antonio Duarte de Magalhães.
N. 7, Aleihiaales Diniz Cordeiro.
N. 15, José Gomos Barbosa.
N. 17, Albino Teixeira de Mesquita. Bastos.
N. 19, Antonio, Octuvio, 'Balela, Henrique
e ano.
N. 23, Zeferino Lopes de Carvalho.
N. 33, Therezina Bitte.
N. 33 A, a mesma.
N. 39, coronel Ilha Moreira.
N. 43, Marciano Lazaro de A. Silva.
N. 45, Joanna Rosa de Carvalh).
N. 49, Joanna R. de Carvalho.
N. 53, Domingos Augusto Cowinho Duque

strada.
N. 55, José Tavares de Souza.
N. 57, Luiz Ou -ales de Moraes Sarmento.
N. 65, Emitia Amalia Alves Araujo.
N. 69, Bernardo Xavier R. Faria. (Dr.)
N. 73, Vietorino Barbosa.
N. 75, o mesmo.
N. 77, Bernardino Pinto Razoado.
N. 2 A, Albino Teixeira de Mesquita Bas-

tos.
N. 4, o mesmo.
N. 8, Rita Faria da Cunha.
Sem numero, Leopoldo Figueira.
N. 14, o mesmo.
N. 18, Joaquim Fiuza. da Rocha..
N. 18 A, o mesmo.
N. 22, João Martins de Andrade.
N. 24, Luiz Pereira de Almeida.
Sem numero, o mesmo.
N. 30, elemento itodrigues.
N. 38, Feliciaila de C. Custa Ferreira.
N. 40, Sanara' Robissan.
N. 46, Carlos da Silva Nazaretli. (Dr.)
N. 50, Henrique J. do sonha.
N. 5•2, Francisco Gomes.
N. 54, o mesmo.
N. 64, Antonio José A. Veiga.
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Rua Itamby:
Sem numero, Bernardo Pinto.
Sem numero, o mesmo.
N. 5, Francisco R. Souza Pinto.
N. 12, Francisco de Paula Mayrink.
N. 22, Joaquim Teixeira Bastos Guima-

rães.
N. 24, o mesmo.

Rua D. Anna:
N. 13, Carlos Antonio da Veiga.
N. 2, Manoel Jacome de Almeida.
N. 8, Rosa & Zulchener.
N. 8, os mesmos.
N. 10, Aristides de Souza.
N. 14, Antonio M. Barbosa. Silva.
N. 16, Rosa & Zulchener.
N. 8 A, Maria Balbina de Lima S. Pinto.

Rua Senador Vergueiro:
N. 3, Visconde de Cruzeiro.
N. 11, Josephina Barreto Varella.
N. 15, Gertrudes Amelia Alcotorado.
N. 27, Dr. José Francisco Manso Sayão.
N. 29, o mesmo.
N. 33, José Alvares de A. Macedo So-

brinho.
N. 41, Gabriel Filgueiras e outros.
N. 49, Barão de Oliveira Castro.
N. 51, Baronesa de Oliveira Castro.
N. 55, Barão de S. João de Icarahy.
N. 55 E, o mesmo.
N. 59, o mesmo.
N. 61 A, Domingos Theodoro A. Junior.
N. 63; o mesmo.
Sem numero. I, o mesmo.
N. II, o mesmo.
N. 111, o mesmo.
N. IV. o mesmo.
N. V, o mesmo.
N. VI, o mesmo.
N. 65, o mesmo.
N. 67, o mesmo.
N. 4, Visconde do Cruzeiro.
N. 6, Luiz Felippe de S. Leão.
N. 8 A, Luiz Macedo.
N. 8 B, o mesmo.
N. 10, Blandina Rosa e outra.
N. 14, as mesmas.
N. 18, Maria Elvira Torres Costallat.
N. 20, Barão de Ipanema.
N. 22, Antonio Joaquim Pereira.
N. 24, Visconde de Barra Mansa.
N. 26, o mesmo.
N. 28, o mesmo
N. 32,0 mesmo.
N. 40 1H, Joaquim C. de Souza Netto.
N. 46 B, Antonio Calasans Raytti.
N. 58, José Bento Ferreira Guimarães.
N. 62, Barão do S. João de Icarahy.
N. 76, Rodrigo Oetavio e outros.
Praça Ferreira Vianna:

N. 1, João Julio Nogueira de Carvalho.
N. 3, Viscondessa do Cruzeiro.
N. 3 B, José Salgado Zenha.
N. 5, o mesmo.
N. 5 A, o mesmo.
Praça S. Salvador:

N. 3, José Nogueira S. Pereira.
N. 5, Rita Joaquina Ferreira da Veiga;

Rua Barão do Flamengo
N. 4, Luiz (menor).
N. 9, Luiza (menor).
N. 8, Barão do Flamengo.
N. 18, o mssmo.
N. 24, Delphina de Castro Faria.
N. 26, a mesma.

Rua Marquez de Abrantes
N. 5, Jeronymo José Ferreira Junior.
N. 11, Conde de S. Clemente.
N. 17, Joé da Rocha Lourenço.
N. 21, Alves Simão & Comp.
N. 27, Sophia. (menor).
N. 29, Argentina A. de Alencar Coimbra.
N. 31, José Bento F. Leite Guimarães.
N. 33, Barão do Paraná.
N. 35, o mesmo.
N. 41, Marquez do Paraná.
N. 49, Maria dos Itemedios Marcondes.
N. 51, Leoncio A. Costa Santos.
N. 53, Antonio Pe Iro de Andrade.
N. 55, Christina Alice Bourgot.
N. 57, Barão do Cattete.
N. 2, Albino Perei ra da Rocha e outro.
N. 4, Antoaro Slartins Lago.
N. 6, Condo Alto 11.13),C1 111.

N. 10, André G. Pasilo de Frontin (Dr.)
N. 12, Josephina Barroto Varella.
N. 14, a mesma.
N. 16, Francisco Ribeiro de Souza Fonte.
N. 20, Francisco de Paula Mayrink.
N. 20 1, Maria Alvos Azevedo.
N. 20 VII, Anna, Maria Teixeira.
N. 22, Viscondessa do Cruzoiro
N. 26, a mesma.
N. 28, a mesma.
N. 32 A, Antonio Nunes Pires.
N. 32 B, o mesmo.
N. 34, o mesmo.
N. 44, Jalnes Themotty Budz.
N. 54, Manoel Bernardas Pereira.
N. 56, o mesmo.
N. 58, o mesmo.
N. 60, o mesmo.
N. 64, Henrique da Silva Souza Liberal.
N. 66, Hourique Toledo Dodsworth (Dr.)
N. 63, Z teorizas Affonso Franco.
N. 70, Henrique T Dodsworth (Dr.)
N. 72, Zacarias Affonso Franco.
N. 76, Bernabi Francisco Vaz de Carvalho.
N. 78,0 mesmo,
N. 80, Antonio Felicio dos Santos (Dr.)
N. 81, José .lulio da Cruz Drups.
N. 86, o mesmo.
N. 92, Alfredo Xavier Garcia de Almeida.
N. 94, Olga do Azevedo Cunha.
N. 100, Alexandre Vagner.
N. 108, Eduardo Deeops.
N. 112, Dr. JosS Frederico Mullor.
N. 116, o meon
N. 122 a 121, Barão de Villa, Velha.
N. 126, Antonio Ittrreiros
N. 132, José Augusto de Oliveira.
N. 134, J. F. Leitão de Oliveira.

Rua Colida de Battptindy:
N. 3, Fr:ti-lasso Joastrim da (s	 Silsa.
Na. 5/7, Bruno .sugus ts, da sitia Ribeiro
N. 9, Dr. Palro Vellozo
N. 19, Dr. Domingos Antonio Ferreira.
N. 21, Dr. Franci-,co Alves de Azevedo Ma-

cedo.
N. 23, o mm ).
N. 25, Rita Joaquina Ferreira da Veiga.
N. 27, Estiani Lo ly Batalha.
N. 29, José Vieira do Couto.
N. 33, Julio Mothous dos S altos.
N. 35, Manoel de Oliveira
N. 2, Aff toso Arthur liorg , s Leal.
N. 50, Fransisio	 Cunha Leal.
N. 52, João Shithsus de Andra,le.
N. 60, !stronsza do Almeida RAIII
N. 74, Custo lio da Cunha Magalliãos.
N. 78, Eluardo Hyppolito Ewerton de Al-

meida.
N. 80, A znerico II. Ewerto.1 do AluAda.
N. 82, A itonio Francisco Eweilmi.
N. 84, Latira (menor).

Rua Martins Ribeiro:
N. 5, José Augusto.
N. 2, Vice-almirante A. Jaceguay.

Rua Senador Corrêa:
N 1, Tristão de Abreu L. Bastos.
N. 5, Coronel Francisco Aceioly Vascon-

coitos.
N. 11, Leonor Ribeiro P. de Noronha.
N. 15 1, João Antonio Pereira Pires.
N. 19, mariano Francisco Alves.
N. 2, Antonio d t Silva Moreira.
N. 10, Emilia Fr incisca R. Ewerton.
N. 1?, Firmino Alves Vilella.
N. 14, Visconde de Barra Mansa.

Rua do Rezo:
N. 3, Maria U. do Oliveira Lima.
N. 9, Guilherme Gonçalves Coelho.
N. 11, o mesmo.
N. 6, Manoel Barbosa Landim.
N. 8, Bolarmino Lossio de C. Gomes.
Ns. 20 e 22, Francisco de Paula Mayrink.

Rua Nery Ferreira:
N. 5, Leonno Mossue Mongeon.
N. 9, Antonio Martins Lage.
N. 11, o mesmo.
N. 17, Marana Garcia.
N. 21, J . -)ilo Eduardo da Silva.
N. 27, De Ubaldino do Amaral.
N. 31, João Antonio Ferroira de Almeida.
N. 33, o mesmo.
N. 35, (' mesmo.
N. 37, o mesmo.
N. 49, Frauci,co Martins Coelho.

N. 51, J. J. da França Junior.
N. 53, o mesmo.
N. 4, Aurelia.no M. Carvalho.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 24, Domingos Antunes Ferreira.
N. 28, Ernani I.ody Batalha.
N. 30 Christovão Dias Monteiro.
N. 34, Tristão de Abreu Leite Bastos.
N. 40, o mesmo.

Rua Alice
Ns. 1 e 3. Antonio Gonçalves de Araujo.
N. 5, João Theodoro Arthur.
N. 9, o mesmo.
N. 1 A. Francisco Ignacio Martins.
N. 8, João Valverde de Miranda.
N. 10, o mesmo.
N. 10 A, Urbano Monteiro do Moraes.
N. 20, Luiz da Silva Ribeiro.
N. 24, José Martins da Costa.
N. 26, Condido Alves de Souza.
N. 28, Narciso Luiz Martins Ribeira.
N. 3• , Urbano Monteis') de Moraes.
N. 34, o mesmo.
Rua Cardoso Junior
N. 3, Francis:io Pinto de Almeida.
N. 9, Antonio Borges Pires.
N. 11, o mesmo.
N. 13, Gertrudes C. Madeira Lima.
N. 2. Francisco Dutra Souto Junior.
N. 10, José Bochistor.
Sem numero, José Cassola e Manoel Fer-

reira Cunha.
Sub-Directoria de Rendas, 5 de junho de

1897.-0 lançador, F. Filgueiras Junior.	 .)
-

TERRENO DEVOLUTO

De ordem do lirc,ctor tlesta repartiçlo, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que Antonio Goliçaives Moreira requereu por
aforamento o terreno á rua Emerenciana
junto ao n. 26 em S. Christovão, que allega
estar devoluto, por isso convido a todos
aquelles que forem contrarios a essa vetou-
ção a apresentarem-se nesta repartição, no
prazo de 30 dias,com documentos que provem
seus direitos, fiado o qual a nenhuma recla-
mação se attenderás resolvendo-se como for
de justiça.

Segunda seação, 19 de junho de 1897.-0
chefe, Arthur Alfredo Rensburg. 	 (.

--
2 concurrencia

Da ordem do Sr. Dr. director faço publico
para conhecimento dos interessados, que no
dia 19 rlo corrente, á 1 hora da tarde, nesta
secção, se rex,1) irão propostas, que serão
lidas em preeaçt. dos proponentes, para a
execução dos concertos necessarios na ponte,
de inflammaveis, á praça Vinte e Oito de Se-
tembro.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada o indicarão o preço de unidades, es-
esipto por extenso e algarismos e a residen-
cia do proponente.

Para garantia da assignatura e execuçã'o
do contracto, farão previamente os propo-
nentes, na Directoria de Fazenda Municipal,
o deposito correspondente a 15 °/0 sobre o
valor do orçamento (2:9S5$050), juntando á
proposta o respectivo recibo.

A' commissão encarregada da concurrencia
provarão os proponentes estar quites com a
Fazenda Municisal do imposto no corrente
exercicio, de emprezario ou constructor de
edificações, calçadas, etc.

Directoria de Obras e Viação, 24 Secção,
10 de julho de 1897.- Joaquim Pereira de
Souza Caldas, 1 0 official.	 (.

--
AGENCIA DA PREFEITURA

2° DISTRICT° DO ENGENHO VELHO

De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, intimo os cidadãos proprieta-
rios a mandarem lagear a frente de seus
predios, no prazo de 30 dias, a contar desta
data, sob pena de serem multados, de accordo
com as leis municipaes em vigor,

Agencia da Prefeitura no 2° districto do En-
genho Velho, 19 de junho de 1897.-0 escri-
vão, lodo Lino Gomes.	 (.
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'EDITALS
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL
De convocação de credores da firma João An-

tonio da Costa Carvalho, para se reunirem
na sala das audiencias desta Cansara Com-
mercial, à rua da Constituição n. 47, no
dia 19 do corrente mez e anato, ás 11 horas,
afim de elegerem syndicos e uma commissão
fiscal, cem funcções consultivas e deliberati-
va', na fôrma do art. 58 do decreto n. 917,
de 24 de outubro de 1890.
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de credores virem, em como por
esta Cansara Comrnereial foi julgada por
sentença a cessão de bens feita por João An-
tonio da Costa Carvalho, como se vê do acór-
dão do teor seguinte: Acórdão. —Vistos em
mesa acórdão em Cansara Commercial, defe-
rido o pedido de fia. 2, julgar por sentença a
cessão de bens para produzir seus effeitos,
ficando desde logo os credores emittidos na
posse deites; e mandar que se proceda nos
termos do art. 58 do decreto n. 917, de 1893,
para o que baixan§ os autos ao juiz da in-
strucção: pagas as custas pelos bens da massa.
—Rio, 2 de julho de 1897. —Salvador Munia.
--P. Barreto Dantas.—Montenegro.—Celso
Guimarães. Depois do que me foi dirigida a
petição do teor seguinte: Illm. Exm. Sr.
Dr. juiz da Camara Commercial. A commis-
são de syndicancia da cessão de bens do ne-
gociante João Antonio da Costa Carvalho,
ex-vi do art. 136 do decreto n. 917 de 24 de
outubro de 1890, requer a convocação dos
credores para os fins do art. 58 do mesmo
decreto (eleição de deus ou mais.syndieos
para a liquidação definitiva da massa e da
commissão fiscal de tres membros, COM func.
ções consultivas e deliberativas). assim—E.
deferimento.—Juiz o Em. Sr. Dr. Barreto
Dantas, Escrivão Penna.—Rio, 3 de julho de
1891. —Carlos de Carvalho.—Visconde de Aze-
vedo Ferreira.— Macedo Junior & Comp.
(Estava sellado).—Despacho: Sim.—Rio, 6
de julho de 1897 .—Barreto Dantas. Em vir-
tude do que se passou o presente edital pelo
qual são convocado os credores de João An-
tonio da Costa Carvalho, para se reunirem
no dia 19 do corrente mez e anno, ás 11
horas da manhã, na sala das audiencias da
Camara Commercial, á rua da Constituição
n. 47, para os fins do art. 58 do decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890. (Eleição de
syndicos e commissão fiscal com funcções
consultivas e deliberativa para a liquidação
definitiva da massa). E para constar se passou
este e mais deus de igual teor, para serem
publicados e affixados na fôrma da lei, pelo
porteiro dos auditurios que de assim o haver
cumprido lavrou a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 8 de julho de 1897.—E
eu, Joaquim Benicio Alves Pensa, o sub-
screvi . —Manoel Barreto .Dantas.

--
Do convocação de credores da massa fali ida

de Joaquim Josd Fernandes, para reuni-
rem-se na sala dos despachos deste fuja° à
rua da Constituição n. 47, no dia 22 do
corrente mez de julho, si 1 hora da tarde,
afim de decidirem sobre a concordata pelo
mesmo opresemada
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber que correndo por esta Camara
Commercial e cartorio do escrivão que este
subscrevo, o processo da fallencia de Joaquim
José Fernandes, ora me roi apresentado a se-
guinte petição: Illni. Exin. Sr. Dr. juiz da
Cansara Commei cial do Tribunal Civil e Cri-
minal. Di.s Joaquim Jtsú Fernandes, nos
autos de sua fallencia, que com a proposta
junta aceita pelos seus credores em numero
superior a troa quartis da importando, que
deve o supplicante, por essa fallencia, obteve
concordata e para que assim se faça, vem
requerer a V. Ex. que sirva mandar con-
vocar os seus credores por editaes, com o
prazo de oito dias, que serão publicados na

imprensa, para que se cumpra o que deter-
mina o decreto n. 917. Pede a V. Ex. defe-
rimento na forma requerida. E. R,. Mercê.
Rio de Janeiro, 6 de julho de 1897.—Joaquim
José Fernandes. Estavão devidamente inuti-
lizadas duas estampilhas no valor total de
300 reis. Sobre o que proferi o seguinte des-
pacho: Venha nos autos. Rio, 6 de julho
de 1897.— Celso Guintardes. Feito os autos
conclusos nelle foi proferido o seguinte des-
pacho: Para resolverem sobre a propostade
concordata apresentada com a petição de
fls. 143, sejam convocados os credores por
editaes com o prazo de dez dias, correndo as
despezas por conta do devedor ; tudo na for-
ma do art. 55, do decreto n. 917, de 1890.
Rio, 8 de julho de 1897.— Celso Guimarães.
Em virtude do que se passou o presente
edital de convocação de credores da massa
fallida de Joaquim José Fernandes, para re-
unirem-se na sala dos despachos deste juizo,á
rua da Constituição n. 47, no dia 22 do cor-
rente mez de julho, á 1 hora da tarde, afim
de decidirem sobre a concordata pelo mesmo
apresentada. Para const a. e chegar á noti-
cia a todos mandei passar este e mais tres de
igual teor, que serão publicados no Diario
Official e em outra folha de maior circulação
e afiliados na forma da lei, de cuja ai:fixação
o porteiro dos auditorios lavrara a compe-
tente certidão para ser junto aos respectivos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 10 de julho de 1897.— E eu, Antonio Lo-
pes Domingues, escrivão, o subscrevi. —
Celso Aprigio Guimarães.	 (.

•n•••n••

De intimafflo a terceiros com o prazo de
una anno

O D. Godofredo Xavier da Cunha, juiz fe-
dEral do District° Federal :

Faço saber que pelo Brasilianische Bank für
Deutschland, me foi dirigida a petição do
teor seguinte : Illm. e Exm. Sr. Dr.
juiz seccional do District° Federal — O
Brasialianische Bank für Deutschland, ten-
do sido desapossado, por Orme que ainda
não pôde apurar, de 70 apolices ao por-
tador, da divida publica nacional, em-
prestimo de 1895, de juros de 5 o/, em
moeda nacional, do valor de 1:000$ cada
uma, de ns. 27.449 a 27.518, e, querendo re-
salvar o seu direito aos titules de que foi
desapossado, nos termos da lei n. 149 13,de 20
de julho de 1893, requer a V. Ex. sirva-se
de mandar intimar a devedora, a Fazenda
Nacional, representada pelo Dr. procurador
da Republica, nesta secção, para que não
pague pela Caixa de Amortização desta Capi-
tal, ou por qualquer outra repartição nos
Estados, que tenha a seu cargo o pagamento
dos juros dos titulos da divida nacional, os
juros das referidas apolices de na. 27.449 a
27.518, bem como o presidente da Junta dos
Corretores para que não sejam admittidos os
mencionados titules em negociações na praça.
Lei de 20 de junho de 1893, art. 3°. Feitas
as intimações, o supplica.nte requer á V. Ex.
sirva-se de mandar exsadir edital marcando
aos terceiros interessados o prazo de um
anuo para dizerem do seu direito. P. deferi-
mento. Rio, 1 de julho de 1897. —Ulysses
Vianna. Em cuja petição proferi o despacho
seguinte : — D. l o A, como requer. D. Fe-
deral, 3 de julho de 1897. — G. Cunha. Em
virtude deste meu despacho foram feitas as
intimações requeridas e expedido o presente
edital pelo qual são intimados os terceiros
interessados por todo o conteúdo da petição
acima transcrieta, e para no prazo de um
anuo allegarern os direitos que, por ventura,
tenham nos titulos em questão. E para con-
star mandei passar o presente que será affl-
xado pelo porteiro dos auditorios deste juizo
e publicado pela imprensa. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 6 dias do mez de
julho de 1897. Eu, Adalberto C.:Irtes, escri-
vão, escrevi. —G6dofredo Xavier da Cunha.

De rani:ricaça-o de credores incertos, com v
prazo de 10 dis, na fárma abaixo

O Dr. José Ferrão de Gusmão Lima, juiz
da 8' preteria da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
e deite noticia tiverem, que tendo João da

Silva Malheiros, naexecução que move con-I
tra Antonio Alv,es Guimarães, penhorado a
quantia de 564440 em moeda corrente, para
o pagamento dei principal e custas da refe-
rida execução, veja quantia se acha deposi-
tada no cofre dos deposites publicoe, como
consta do talão n. 409, que se acha junto aos
autos e como tenha o exequente requerido a
expedição e afiliaçã,o dos etlitaes convocando
credores incertos para disputar preferencias,
visto ter a penhora recahido sobre a quantia
alludirla, em virtude do que mando ao por-
teiro dos auditorios desta preteria, que cite
e chame os referidos credores incertos para
dentro do prazo, de 10 dias comparecerem
neste juizo para o fim acima mencionado, sob
pena de, findo o dito prazo, se passar man-
dado de levantamento em favor do exequente,
na forma do art. 547 do regulamento is: 737,
de 1850.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente edital, que
será publicado Pela imprensa, e outro de
igual teor, para ser atlixado no Jogar pu-
blico e do costume. Dado e passado nesta
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brnzli aos 18 de julho de 1897-
E eu, Maximiano José Gomes de Paiva, es-
crivão, o subscrevi.— José Ferrão de Gusmão
Lima.

PARTE COMERCIAL

Camara syndleal dom corre-
torces de flundosí publieolei e
pa.rtieularem da Capital Fe-
deral

~Ca	 90 4/.

anuo osinotat. oee *unhes moucos te rátmennetan8
Apatias

Apolices geram de 1:0092, de 5 8/n . 	 	 9388000
Ditati convertidas de 1:0001, de 4 0/0 ..	 :298$000
Ditas do Ernprestium Municipal de 1898.

Port. 	
Ditas do Emprestimo Nacional de 1895,

port. 	  • • • f. 	 	 9188000
Ditas idem idem de 1895, nom .. .....	 9332000
Ditas idem idem de 1889. port ...... 	 1:8508000

,Bancos

Banco da Rep	 integ....	 1422000
Dito Commercial do Rio de Janeiro.....	 2088000

Companhias
Comp. Viação Ferrea Stipncahy.......
Comp. Ca vão Vegetal 	
Comp. Melhoramentos rio Brasil 	
Dita Ferro Carril Jardim Botanico 	

Debenfurse

Deli da Uniào Sorodahana ituana,
is sei le 	 	 812000

[...atras do Banco de Credito Real do Brasil,
Papel 	
	 338000

AVISO

Por motivo de força maior fica transferida a venda
de 2 apolices de 1:0002, convertidas ao j oro de 4 To
ouro, a que por alvará de autoricação de juizo tinha do
proceder hoje em bolsa, Ç. orretor Antonio Teixeira
Fontoura.

Capital Federal, 18 de julho de 1897.—Thomas
bsito, presidente.--. Antonio .1. de C. Saldanha, acere-
tarjo.
Soberanos 	  . .04.
Comp. Tecidos Brasil Industrial 	 	 1002000

*ditai
Thomaz da Co•ta Rabeil,, syndico da Camara Syn-

dica' dos Corretores do Fundos Publicos:
Faz saber, de ordem da Camara gy olival, que foi

exonerado do CN ,go de corrttor de ninam publico*
desta Captai o cilaae Alfredo do Barro:: e pele pre-
sente oão chamado. quaetiquer interessacom em trens-
11.C,US om q.:e bouvesen iet,.rvimle o ref !rido corretor
a virem liqui..3.1-as no prr2o de r.;,4 mono, conforme
preceitna o art. 14 do decreto n. 2.45, de 13 de
março do corrente anuo, incorrendo nas d •..posijics da
lei os que no referido praxe mia e om. eni çaler os seus
direito% E u, Antemo Jo2.4 do Cabtro Saldanha, acero-
tarjo . ta Censura, o subscie0.

Capital Federal, 7 de jt.lho ia 1897.-21W:1+10 .7.
de C. Saldou.	 ç•

1838000

81000
182000
22000

1102000
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O corretor Umas' de Ornaria Bittencourt, autorizado
por alvará do Sr. Dr. juiz da Camara Commorcial,
venderá em Bolsa, no dia 19 do corrente, os seguintes
titulo*:

10 acc5es da Companhia &soros Argos Fluminense
45,02 ditas da Companhia Estrada de Ferro Leopol-

aina.
10,045 debentures, idem, idem.
100 ace5es d Banco 14-gional do Brasil, 40 0/0.
105 ditas da Companhia Mannfactora de Brinquedos,

30 .4.
30 ditas da Companhia Frigorifica e Pastoril Brasi-

leira.
Capital Federal, 13 de julho de 1897.— Antonio J.

de C. Saldanha, secretario.	 (.
--

O corretor Joaquim da Silva Gu 4mils Junior, autori-
Zado por alvará do D:. João climáco Lobato, juiz da
• Pretoria desta Capital, venderá em Bolsa, no dia 22
do corrente, 40 anõ es dz Companhia Estrada de Ferro
Minas de S. J ronyme, com 25 o/0 de entrada reali-
zada.

Capital Federal, 13 de julho de 1897.— Antonio J.
da C. .Saldanha, secretario.	 (•

—
O corretor Thomaz Rabello, autorizado por alvará do

Sr. Dr. juiz da 12 ! Pretoria, venderá em Bolsa, no dia
20 do corrente, 79 acc5 ,r! do Banco da Repubhca do
Brasil, integradas.

Capital Federal, 12 íle jniln. do 1897. —Antonio J. de
C. Scildanha.	 (.

--
CR,' ti i

O Banco da Repuebus do Braal -ecebeu hontem
ame agentes, o. Srs. N. 34. Rotharbild	 onai, o se-
guinte telegramma

Londres, 13 1 , julho de 1897. Os II horas 10 m.
Taxa do Banco de Inglat erra, C Vo.
Dita de desconto no mercado, 1 Vo.
Cheques s/Pariz, 25.10.
Apolices externas de 1879, 75 0/0•
Ditas externas de 1888, 83 0/0.
Ditas externas de 1889, 85 0/e.
Ditas exteraas de 4595, 74 Vo,

SOCIEDADES ANONYMAS
Banco cie Cre lho Rural o

Internacional
BALANÇ EM 20 DE JUNHO DE 1897

Activo

Accionistas. . ... 	
Acções e debentures 	
Amortização da ançõ3s 	
Contas correntes garantidas
Contas correntes de movi-

mento 	
Cauções... 	
Deposito da directoria 	
Deposito de terceiros 	
Fundos com-

Manditados 434:100:$000
Interesses de

fundos com-
manditados 179:61051

Lettras caucionadas 	
Ditas descontadas
Ditas hypoth carias 	
Ditas a recuber 	
Mobilia 	
Caixa em co-

fre 	 	 78:861$658
Dita era Ban-

cos e/e..... 407:901$910

Diversas co)ita 	

13.943:860$321

Credito real
Carteira cota marcial 	

'Contas correntes 	
Hypothecas ur-

banas 	  29:527$693
Ditas rumes 	  167: 708$239
Lettras hypo 	

thecarias a.
reemittir 	 	 86 : 900$0 )0

Prestações a receber
Valores h y potis.cados 	
Hypotheciis urbanas em li-

quidação 	

3 338:440$789

Passivo

Capital 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Caução da directoria 	
Bonus 	
Dividendos não reclamados.
Fundo de reserva 	
Valores de te,.ceiros 	
D tos caucionados 	
Diversas contas

13.943:860$321

Credito real

Capital 	
Contas correntes 	
Ainortizaçssi
Garantia de hypothocas 	
Juros a pasar 	
Lettras hyp,thsaarias emit-

tidas 	
Diversas conta:) 	

3.338 : 410$789

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1897.-
1. E. E. Berla, presidente.—Julio Pinto
de Castro, chefe da contabilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.309 — Rei ttorio — Gazo geneo Incene-

rador Carioca

Tem o formato de uru alto forno com a al-
tura de 2m ,30 inajs ou menos, por O m ,50 na
base e parte inferior e Ois ,60 a 0.n ,60 da base,
póde ser dividido em dois por meio de uma
chapa de ferro para poder se carregar um
emquanta o outro trabalha.

O fecho em cima é feito por urna copula
dentro de urna caixa de agua para não dei-
xar mapar os gazes.

A sahida dos gazes é na parte inferior e
fica em communicação com a fornalha de
uma caldeira, forno de padaria ou qaalquer
outro por meio do um tubo de 0( 11 ,25 de dia-
metro fazenda) junta em uma caixa do agua
encaixada na parto inferior ao forno para
aproveitar o calor dos gazes no aluecinaento
da agua para alimentação da caldeira ou do
vapor para os fornos de padaria.

A linip . za das cinzas é feita por meio de
um piraruso sem (lin collocado horisontal-
mente na base do forno.

A e imbu•ttão se faz com deus jactos de ar a
011°,50 da base do torno.

A producção do gaz é regulada p)la quan-
tidade de ar que entra no forno.

A transOarmação dos gazes se opera na
passagem da ptrto insandescente.

Maneira de se operar —Eia qualquer In-
dustria o lixo deve ssr initurado com lenha
picada emn po laços do	 tetb10-443 o cui.;
dado de fazer a primeira carga até uma al-
tura do (0,60, soinsitte com lenha.

Nos for r	 E ! ()adula eN-;e.-; fornos devem
trabalhar só com lenha.

Não se tendo em vista o aproveitamento
dos gazes podem trabalhar só com lixo, mas
nesse caso é preciso collocar acima da entrada
do ar uma grelha, para sustentar o lixo.

Em resumo: Os pontos cai..acioristicos da
invenção consistem: em uni forno de ferro
ou tijolo fectr.do na ' , arte superior com um
fecho livilratilico tendo na sabida dos gazes
uma c lixa do agua Ra a o asiroveitamento
do calor dos gazes.

No e,nprego do referido forno para quei-
mar o lixo com ou sem aproveitamento dos
gazes.

No emprego dos gazes proluzidos pelo re-
ferido fim .) com glialgit n r sniistancia cona-
bustivel nos gen. ! ores a vapir, fornos do pa-
daria, ele.

Rio le Janeiro, 15 dejullio de 1897. —
neste Lietim Poes Leme.

ANNUNCIOS	 -

Montepio Geral de Economia
dos Servidores do Estado

De orlem do EXin. Sr. Presidente, convido
os Srs. contribuintes para a sessão da assem-
bléa geral, que deterá ter logar a25 do cor-
rente inez, no meio dia, afim de preceder-se á
eleição da administração para o triennio de
1897 a 1899.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1897.-0 se-
cretario, Antonio Luiz. Fernandes da Cunha.

Moinho Fluminense

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Tendo fallecido o director secretario, e se-
gundo disoõe o paragraptio 5° do art. 8° dos
estatutos, são convila.los os Srs. accionistas
a se reunirem em asseinbléa geral no dia 17
do corrente, á 1 hora da tarde, no escri-
ptorio, á rua do Ouvido? n. 32 (sobrado), para
o fim de preencher essa vaga.

Rio de .Taneiro, 5 de julho de 1897.— 0
presidente, Carlos Gianelli.	 X'

Companhia Agave Ame-
ricano

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 31 do corrente, ao meio-dia, na séde da
companhia á travessa do Ouvidor n. 23, para
tomarem conhecimento do re/atorio, balanço
e contas do anno social findo eia 30 de junho
proximo passado, e elegerem o novo conselho
fiscal e supplentes. Os Srs. accionistas de ac-
ções ao portador são convidados a deposital as
até o dia 30 do corrente, para poderem fazer
parte da mesma assembléa, de conformidade
com a lei.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1897.— Os
directores, barrm de Campai*. — Manoel
I. Zecada.

De conformidas ie com a lei n. 177 A, de 15
de setembro de 1893, que regula a emissão
de obrigações ao port idor (debentures) das
companhias ou sociedades anonymas, a Com-
panhia Agave Americano, autorizada por de-
creto n. 2.037, d ) 4 de julho de 1895, e de
acordo com a resolução da assembléa geral
de seus accionistas em 14 de novembro do
mesmo armo, a emittir até á somma de
1.000:000$, veta apresentar o estado da emis-
são até esta data, cumprindo assim o que
preceitua o art. 2", § 8, da referida lei, a
saber:
Emprestimo realiza3 o até 39

de junho de 1897, 26.828
deben-ures d) valor de 100$
coda um, correspondentes
ás series de lettra A, a/b,
b/e e cid, em circulação,
de juro de 3 °/,, ao anno-
262.800 fracsgies oa 	  262:800:1000

Em circulação sem consti-
tuirem titutos, das mesmas
series — 274.934 fracções

274:934$000

Total da emissão em cir-
culação 	 )•	 537:734$000
Observação — As 271 	 934 fracções que fi-

guram sem coaatituirom titul is (debcntures)
ainda não foram apresentas' is para a devida
conv,rsão, nio olisbn.to o-. annuncios pu-
blicados no Diario Official de 21 de maio
proximo passado e .101-nal do rommercio de
22 do mesmo mez oatros jornaes.

Rio do Janeiro, 39 de junho de 1897.— Os
director:8, Af.i7ice/ I. Zecada.— Barao de
CarapGlide.	 (.

Imsreasa N..cijrmul — Rio de Janeiro — 1897.

51:212$000
3.666:633$420
2.522:528$000

979:376$950

70:655$875
4 246:231$330

40:00(4000
220:400$000

613:714$951
744:247$760

3:700$000
63:330$000
28:164$500

8:905$000

486:763$568
192:996$967

2.000:000$000
38:896$327

284:135$932
18:546$373

950:00Q$000

46:862$157

8.000:000$000

761:955$240
40:000$000

1:425$000
41:259$000

297:11$394
220:404000

4.246:231$330
335:437$857

2.000:000$000
71:452$215
5:2318972

950:000$U00
5:831$000

283:900000
22022,602


